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Ninguém apoia declarações de independência 

Eslovénia e Croácia 
desafiam o mundo 

A alegria dos croalas e dos eslovenos não é corresporulida no eXlerior. 

Alberto João Jardim no Porto Santo 

Resolução dos problemas da ilha 
não é exclusiva do sector pú~lico 

o presidente do Governo Regional 
da Madeira considerou ontem no Porto 
Santo, durante a cerimÓDia de posse do 
novo delegado, que «não cabe ao sector 
público a resolução de todos os 
problemas de desenvolvimento da iUta 00 

a criação_ dos indispensáveis postos de 
trabalho». 

chamou a atenção para os benefícios da 
união das ilhas da Madeira e Porto 
Santo. «Quebrar esta unidade seria o 
suicídio». 

Por seu turno, o novo delegado do 
Governo Regional na «Ilha Dourada» 
salientou a necessidade da implemen­
tação da formação profISSional no Porto 
Santo, para além de considerar o de­
senvolvimento do sector privado como 
forma de responder aos problemas da 
ilha. 

As repúblicas jugosla­
vas da Croáda e da Eslo­
vénia auto-proclamaram­
-se ontem independentes. 
Ambas a" decisües foram 
àssumidas pelos respe(~ti­

vos parlamentos, em ce­
rimónias solenes, mas 
representam um autêntico 
desafio perante () mundo. 

De facto, a indepen­
dência daquelas duas 
repúblicas jugoslavas não 
mereceram ainda qual­
quer apoio em nenhum 
dos quadrantes políticos 
na Europa ou nos Estados 
Unidos. Antes pelo contrá­
rio, várias são as decla­
rações de não reconheci­
mento da auto-proclama­
ção da independência da 
Eslovénia e Croácia, com 
os EUA e a Áustria a 
seguirem ontem o exemplo 
da CEE. 

A nível interno, o Par­
lamento Federal da Jugos­
lávia apelou ao exército 
para intervir, levando a 
crise no país a um climax. 

Por outro lado, as duas 
repúblicas não acreditam 
que venham a ser subme­
tidas a qualquer isolamen­
to económ ico internacio­
nal, justificando a ante­
cipação da proclamação 
da independência pela 
necessidade de evitar (J 

intervenção das autorida­
des federais. 
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Nesta edição 
Freitas do Amaral 
na Madeira em Julho 

Martins Júnior discursa 
no «Dia da Região» na AR 

PS-Madeira denuncia 
contradições do G R 

Madeira está a ganhar 
corrida contra a droga 

Economia & Negócios 

Jogos do Mar 
foram um sucesso 

Mitterrand e Major 
impulsionam União Europeia 

Ministro soviético adverte 
para a desintegração do país 

«IV Raid DN» no programa 
oficial do «Dia da Região» 

Caso FUP/FP-25 
«Há uma luz no 
fundo do túnel. .. » 

(Página 7) 

(ÚlJima Página) 

Por causa dos dentistas 

Deputados brasileiros 
protestam contra Portugal 

(Ú ltima Página) 

Só uma meia-final na «nossa» RTP 

Mundial de Juniores 
«cambado» na Madeira 

(Em Desporto) 

O novo delegado do Governo Re­
gional na ilha do Porto Santo, José 
Roudo, sucede a Jorge de Freitas. Na 
ctrtmóRia de poose presidida por Alberto 
Joio Jardim, o govemaDte mackirmse (Página 3) José Rosado formaliza as suas novas responsabilidades em Porto San/o. 
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NOV9S episódios da guerrilha 
institucional 

PEDRO CID 

Ao contrário do que muita gente suponha, estalou 
abruptamente uma nova guerrilha institucional. Tem, 
como protagonistas o dr. Mário Soares e o prof. 
Cavaco Silva. O primeiro é Presidente daRepúbIlca 
no início do· seu segundo mandato. O segundo é 
primeiro..ministro há seis anos, está prestes a submeter­
-se ao juízo do eleitorado em função de uma obra 
política. Cumpriu um mandato de 4 anos. O dr. 
Mário Soares foi eleito para este mandato com os 
votos do PSD, determinados por Cavaco Silva, .que 
todavia se alheou da campanha eleitoral. 

Para o futuro de Cavaco Silva três hipóteses se 
abrem - a reedição (difícil) da maioria absoluta, a 
vitória relativa, que obriga a um novo Governo 
minoritário ou a um Governo de coligação (e qualquer 
destas duas soluções faz do Presidente da República 
uma personagem forte e interventora, vontades que 
não esconde) e, pura e simplesmente a derrota eleitoral, 
'com a sua substituição por Jorge Sampaio, líder do 
PS, uma vez que é este o único partido que pode 
ambicionar ser alternativa de poder ao PSD. 

As tenções políticas entre os dois principais 
responsáveis poIítiru; do país foram sempre disfarçadas. 
Num primeiro momento, em nome da coabitação 
institucional e dos interesses do país. Convinha a 
ambos manterem a fachada do entendimento público, 
que disfarçava rivalidades e tensões' de vária ordem. 

Num primeiro momento, () Governo governava e () 
presidente representava. Cavaco Silva, estava absorvido 
demais com um conjunto de reformas para se 
preocupar cúm'o 'tóiti verdadeiramente eleitoral de 
Mário Soares, ao longo do primeiro mandato. As 
presidências abertas, ressuscitando a ancestral idade 
real da magistratura itinerante, foram sucessivamente 
acções de promoção eleitoral. Que agradava a todos 
- ao presidente porque assumia um papel do primeiro 
plano tão ao seu gosto, aos cidadãos porque são 
sempre sensíveis à. proximidade física ao poder e 
em Portugal ainpá não abandonamos alguns 
sentimentos monárquicos. Não foi por acaso que muitos 
chamaram a Mário S.93res o Presiden,te-rei, depois 
daquela~arga que teve no tempo de Sidónio Pais. 

O tempo passou. Soares consolidou o seu prestígio 
nacional, e verificou que Cavaco Silva, com surpresa 
de muitos, dava boa conta de si na governação do 
país. Começou portanto a estar mais atento às 
vulnerabilidades do Executivo, para estabelecer uma 
estratégia de ataque. Em minha opinião, Mário Soares 
não desistiu de mover luta a Cavaco Silva, tentando 
desalojá-lo das suas actuais posições de poder, remetê­
lo para a oposição e se possível para o esquecimento 
colectivo. 

Só que Soares não contava com a fraqueza, quase 

congénita do seu próprio primogénito em termos 
políticos - o Partido Socialista. Inicialmente, quando 
Constâncio assumiu o difícil papel de substituir o 
principal fundador e até então único secretário-geral 
do PS, Mário Soares não resistiu à tentação de querer 
ser, por intermédio de Constâncio, o «tutor do PS». 
Mas Constâncio resistiu, assumiu uma postura de 
independência e quando ela se tornou impossível e 
incompatível, bateu com a porta, denunciou Soares 
'e deu lugar a Jorge Sampaio. Logo a seguir, este 
jogou, com mérifo-ariscada-apOSlaaa Câmara M u­
nicipal de Lisboa. Ga~hou a presidência, mas somou 
pecadilhos sem conta. Não teve na Câmara de Lisboa 
o êxito retumbante e inicial que Cavaco Silva averbou 
no Governo do país. Sendo embora injusto penalizá­
lo por isso, porque as obras têm um limite temporal 
e esse nem sequer ultrapassou a metade. 

Mas, azar dos azares, o PS tem sido, em minha 
opinião desastrado na sua estratégia e Sampaio, 
particularmente, infeliz na passagem de uma mensagem 
nova ao eleitorado. 

A legislatura chegou ao fim. E Mário Soares 
resolveu agir, distanciando-se objectivamente do 
Governo, atacando-o com artilharia pesada, como o 
demonstra a recente mensagem sobre comunicação 

(Continua fUl31.~ págifUl) 

A necessidade de um reformatório 
para raparigas em perigo moral 

«No capítulo de assistência, sob o ponto de vista 
social, parece-nos que se faz sentir na Madeira a falta 
dum estabelecimento destinado a abrigo e reeducação 
daquela juventude feminina que se transviou, por mOLÍvos 
vários, das regras sàdias da moral: 

Ninguem ignora que se encontram pelas ruas da 
cidade muitas rapariguinhas, algumas saídas, ha bem 
pouco, do ingénuo periodo infantil, arrastando seus passos 
numa senda duvidosa, de perigo, que as conduzirá, quando 
se lhes não acuda, a uma fatalidade porventura irreme-

. diavel. E' evidente que não se dá êste fenomeno exclusi­
vamente no Funchal: êle irrompe em toda a parte, em es­
pecial, por circunstancia do vicio, nas cidades populosas, 
em que os prejuizos do luxo e a<; dificuldades da vida ofe­
recem as causas determinantes; e é mister tambem ter em 
conta a deficiencia duma bôa e salutar educacão religiosa 
no âmbito do lar. Considere-se, no entanto, que nos grandes 
centros populacionais onde isto acontece, existem refor­
matQrios para raparigas em perigo moral, firmando um 
dique necessário á irradiação desta tragédia; E compreende-

se que assim seja, porque não é possivel admitir numa 
sociedade bem organisada estes fermentos de dissolução 
que ferem, no âmago, a sua célula vital: a familia. 

A repressão policial, nestes casos, é quási inuLiI, 
quando não tenha, paralelamente, os estabelecimentos 
reeducadores. Porque não é registando estas incipientes 
desencaminhadas no cadastro da .. infelizes, que se estanca 
o mal: o remedio é outro, se se quizer fazer obra séria. E 
o remédio, como é óbvio, está nas casas de regeneração, 
que vão arrancar á rua e á desdita suprema, aquelas 
mocidades que, á míngua de entraves morais e religiosos, 
se lançam, sem pensar, nas largas estradas da desventura. 

A Madeira tem, oficial e particular, uma obra de 
assistência notabilissima, evidentemente sôbre outros 
aspectos - a r~speito de indigentes, de crianças desválidas, 
de enfermos e da velhice sem arrimo. Mas no tocante ao 
problema, tambem ingente, das raparigas em perigo moral, 
não sabemos de uma instituição organisada segundo o 
critério ciêntifico moderno - que dê guarida a elas, 
cimentando-lhes uma «nova vida» em que lhes seja possi-

vcl reentrarem nos ambientes da virtude, tomando-lhes 
admissivel a esperança de constituírem um lar, com suas 
doces e santas alegrias como outra~ maiores se não LOpam 
nas tristes encruzilhadas do mundo. 

Se invesLigassemos, um e outro caso, dos que se 
apresentam confrangedoramente neste panorama, 
averiguar-se-ia que no maior numero deles há um sôfrego 
desejo das vítimas de trilhar melhor caminho. 

O abandono familiar, a falta dum abrigo e dos 
estímulos peregrinos, estão na base deste cortejo de 
patologia social. Portanto afigura-se-nos que se deve cuidar 
decididamente da terapeutica adequada para debelar êste 
infortúnio, que enodoa 'uma cidade, uma região e até 
qualquer país. Um refonnatório, estabelecido modelar­
mente, é o que se impõe. Não temos fé nas bôas-vontades 
isoladas, embora sempre de apreciar e louvar. A gravidade 
da questão, obriga a pensar-se e a entrar-se no fulcro das 
realizações totais, tendo em vista uma obra pecmanente, 
estabelecida segundo os métodos que estão consagrados». 

"'(Dia 26 de JIUÚto de 1943) 
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Em Porto Santo 

Novo delegado do Governo promete 
eUlpenhar-se na recuperação da Câmara 
CATANHO FERNANDES E RUI MAROTE, EM PORTO SANTO 

«o cargo de Delegado do Governo tem toda a 
legitimidade democrática e justifica-se por 
uma absoluta necessidade de satisfazer os 
interesses da população portossantense», 
disse ontem o presidente do Governo Re­
gional da Madeira durante a cerimónia de 
posse de José Rosado, que sucede assim a 
Jorge de Freitas, exonerado das suas funções 
a seu pedido. 

o discurso de Alberto 
João Jardim seguiu a carac­
terística do seu improviso de 
anteontem, na Câmara Mu­
nicipal da Ilha Dourada: 
diálogo institucional, respei­
to para com a vontade do 
eleitorado e mais um apelo 
velado ao investimento pri­
vado, à produtividade dos 
portossantenses. Alberto 
João Jardim foi peremp­
tório: «preparem-se para 
uma desilusão, com este ou 
com qualquer Governo Re­
gional ou da República, 
aqueles que julgam que 
caberá ao sector público 
todas as tarefas de desen­
volvimento nesta ilha do 

Porto Santo, ou a criação 
dos indispensáveis postos de 
trabalho». 

«Se a população, aqui, 
entendeu, por algum tempo, 
viver com um Governo Re­
gional de uma tendência e 
com uma Câmara Municipal 
de outra tendência, resta ao 
Governo Regional e ao De­
legado do Governo, respei­
tar tal opção temporária, até 
porque, ao contrário de uma 
outra situação, ao menos, 
aqui, a diferença de tendên­
cias tem o denominador 
comum mínimo da Demo­
cracia», disse o chefe do 
executivo. 

No seu discurso Alberto 

João Jardim começara por 
relevar o papel desempe­
nhado por Jorge de Freitas, 
dizendo sobre as razõcs ljuc 
levarJm à nomca,'ão de José 
Rosado que «não foram 
apenas as qualidades profi~­
sionais, competentemente 
mais do que provadas, que 
conduziram a esta escolha 
do Governo, apoiada re­

gional e concelhiamenle 
pelo PSD», mas roram 
também as suas qualidades 
cívicas e humanas ljue, 
acentuou, tem vindo «a 
apreciar ao longo do tem­
po». 

«Cabe agora a José Ro­
sado - observou A. J. Jar­
dim - dar uma eficiência 
maior ao que já está cons-

. truído, propor prioridades 
para obras futuras, bem 
como olhar às incidências 
sócio-culturais que acarre­
tam as transformações no 
Novo Porto Santo. Cabe-lhe 
ajudar funcional e politi­
camente o Governo, bem 
como liderar as reivindi-

Alberto João Jardim cumprimenta José Rosado peranle os aplausos dos presentes, en/re 0.1' quais 
se destaca o vice-presidenle, Miguel de Sousa, que foi quem sugeriu a nomcação do novo delcf!afio. 

Na eSYF de acesso {V) Porto de Abrigo foi descerrada umLl pifU:a com a inscrição «Estrada 
Jorge 'J.e!reiJa.s», em homenagem ao ex-delegado do Governo Regional. 

•• 

caçõcs justas e possíveis do 
povo de Porto Santo». 

o empenho do G. R. no 
desenvolvimento da ilha 

«Só a Autonomia Política 
da Madeira e do Porto San­
to, juntos, permitiu os gran­
des saltos dos últimos anos. 
Quebrar esta unidade (' 
solidariedade, seria o sui­
cídio do Porto Santo, já que, 
por iniciativa de Lisboa, não 
conheço aljui qualquer de­
senvolvimento empenhado, 
até 19H5, embora os profis­
sionais da mentim política o 
digam diferentemente, e até 
venham cá dizê-lo, com a 
intenção de enfraquecer a 
nossa Autonomia Política e 
o nosso Desenvolvimento 
Integral comuns. Mesmo as 
obras custeadas pelo Gover­
no da República - e muito 
devemos às iniciativas do 
Governo Cavaco Silva -
resultaram· do empenho do 
Governo Regional nesse 
sentido», referiu mais adian­
te o orador. 

A última parte do discur­
so do governante regional 
foi um -apelo à população do 
Porto Santo, para que «não 
se deixe embalar em fanta­
sias, sob pena de prejudicar 
o seu futuro. O investimento 
privado só aparece onde há 
confiança. Não há confiança 
em doutrinas que estão mor­
tas e que o tempo e os seus 
resultados encarregaram-se 
de desmascará-Ia". Sem in­
vestimento privado, não h<Í 
empregos, nem crescimento 
económico». 

Alberto -:João Jardim fez 
ainda um último aviso aos 
seus correligionários: «aos 
sociais-democratas do Porto 
Santo cabe-lhes dar o exem­
plo princi(YJI nesta terra, não 

. confundindo convicções e 
ideias com interesses mate­
riais ou procedimentos vul­
neráveis. Para isso, basta o 
comportamento de muitos 
dos nossos adversários 
políticos. E, se aos adver­
sários respeitamos, qualquer 
deslealdade ou omissão na" 
nossas fileiras, atitudes 
duplas dos que querem estar 
a bem com Deus e com o 
Diabo, meus senhores, aqui, 
não há desculpas, pelo que, 
nestas situações, a atitude 
política e democrática tem 
de ser radical e impiedosa». 

Na cerimónia que decor­
reu na Escola Secundária d.l 
Vila Baleira estiveram 'pre-

José Rosado. () novo delegado do Governo Regio/Ull em Porto 
San/o. duranle () discurso da /ornada de posse. 

sentes o vice-presidente do 
Governo Regional e respon­
sável pela Coordenação 
Económica, Miguel de 
Sousa, os secretários regio­
nais dos Assuntos Sociais e 
do Equipamento Social, Rui 
Adriano de Freitas e Jorge 
Jardim Fernandes, respecti­
vamente, o presidente da 
Câmara Municipal, José 
Jorge Mendonça, o deputa­
do europeu Virgílio Pereira 
e o deputado regional pelo 
Porto Santo, Cândido Pe­
reirJ, e todas as mais impor­
tantes autoridades do Porto 
Santo. 

Líder do CDS 

Freitas do Amaral 

José Rosado 
deixa recados 
à oposição socialista 

O discurso de José Ro­
sado lido após a assinatura 
do termo de posse, lido pelo 
adjunto do Presidente do 
Governo, Carlos Machado, 
foi cheio de recados. Reca­
dos para a oposição socia­
lista que disse estar na Câ­
mara a trabalhar com pou­
cos resultados visíveis -
«basta constatar que neste 
ano e meio nada de novo, e 
o pouco que se vê mais não 

(Continua na 29.0 pági/Ul) 

faz campanha na Madeira 
O líder do Centro Democrático Social (CDS), 

Freitas do Amaral, visita a Região Autónoma da Ma­
deira durante os dias 5, 6 e 7 de Julho - apurou o 
Diário de Notícias. 

Freitas do Amaral desloca-se ü Madeira em pré­
-campanha eleitoral, estando previstos vários l'nc()nlro.~ 
com a popula<;ão madeirense. 

Durante a sua visita ~I RegiJo, () lítkr CL'ntrista 
protagoniza um comício no concelho da Calheta c 
participa num enconLro ln: ljuadros do panido c 
independentes. 

Ontem no Aeropono do Funchal 

Ventos fortes impedem 
chegada de Bagão Félix 

As condiçõcs meteorológicas que se fizeram sentir 
na tarde de ontem, a partir das 14 horas, 110 aeroporto 
de Santa Catarina impediram a chegada à Madeira do 
secretário de Estado do Emprego e Formação 
Profissional, Bagão Félix. 

Segundo conseguimos apurar, os ventos cruzados 
que se prolongaram até à noite foram a causa daquele 
contratempo, tendo-nos sido comunicado que o 
secretário de Estado deverá chegar :loje pelas 09.45 
horas. 

No final da tarde de ontem o avião que 
normalmente efectua a ligações com o Porto Santo'teve 
algu":,as difi"uldades na' chegada ao Funchal, pcl{ (f 
também foram cancelados aqueles' voos. ., ~.~ ... 

À hora do fecho desta edição foi-nos possível ~ber 
que o aeroporto havia sido encerrado a partir das f4 
hora., deixando de reali7.ar todas a" operações prevIstas. 
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No Teatro Municipal, a 2 de Julho 

Vitorino d' Almeida presente 
na «Canção Vienense» 
Realiza-se no 
próximo dia 2 de 
Julho, pelas 21,30 
horas, no Teatro 
Municipal de 
Baltazar Dias um 
espectáculo musical 
denominado «Canção 
Vienense», por um 
duo constituído pelo 
maestro António 
Vitorino d' Almeida e 
pela conhecida 
cantora t' actriz 
vienense Erika 
Pluhar. 

o progrdma do espectá­
culo será anunciado em 
palco pelo próprio maestro 
António Vitorino d'Almei­
da. 

António Vitonr.') Goulan 
de McdeJf()~ e Almeida, 
cUJo nome mais corrente é 
AntónIO Vitorino (j'Almei­
da. nasceu em Lisboa em 21 
de MalO de 1 <)40, filho do 
advog<l,do dr. António Vito­

rino de Almeida e de Maria 
Amélia Goulart de Medeiros 
Vitorino de Almeida, que 
::hegou a iniciar uma curta 
carreira de cantora lírica, 
como aluna de FranCISCO de 
Lacerda 

O seu avó do lado pa­
Lerno. Achilles d'Almeida, 
era um ôptlIno músico 
amador. além de autor 
tCHIal e encenador de várIOS 
espectáculos (k tcalro 
ligeiro. 

Aos SCIS anos corne<;ou 
os seus estudos musIcaIs 
com \:1arina Dv..andl'f. 
DcIX)is. estudou compOSi~l() 
com Artur Santos c Jol) 
Braga Santos, e sempre soh 
a orientação de Campos 
_Coelho concluiu com 19 

yalorcs o curso superior de 
piano do Conservatório 
Nacional de Música de 
Lisboa - classificaçào essa 

que lhe pennitiu obter uma 
bolsa do Instituto de Alta 
Cultura para estudar em 
Viena de Áustria. 

Na capital austríaca, para 
onde foi com vinte anos, 
estudou com Karl Schiske, 
tendo finalizado o curso de 
composição da Escola Su­
perior de Música daquela 
cidade com a mais alta 
classificação conferida pela 
referida escola - e um 
prémÍ<Yôo Ministério da 
Cultura da Áustria, des­
tinado ao melhor ai uno 
finalista de cada ano. 

Em V iena estudou ainda 
piano com Wladislav Kedra 
e Dieter Weber, e mais 
tarde, com uma bolsa da 
Fundação Gulbenkian, tra­
balhou música contempo-

; ânea CO!l1 Friedrich Cehra 
l' regência de orquestra com 
() prol. Koslik. 

Começou mUIto ceou .. Fi 
aos caLOrze anos, uma 
carrelfa de pianista, tendo 
actuado como solista, em 
grupo de câmara e com 
orquestra em Portugal. 
Espanha, França, Suí<;a. 
Áustria, Alemanha Federal, 
RDA, Gréóa, Liechtenstcin. 
Luxemburgo, Brasil, An-

Análise via videoconferéncia 

Militares prosseguiram 
com «Exército do ano 2000» 

Na sequência da iniciativa rcalizRda na segunda­
~ -feira, os representantes militares da Região Autónoma 

da Madeira participaram noutra videoconferência onde 
o terna em análise voltou a ser o «Exército do ano 

12000~ miciativa ío< pmmovida pelo ín>liWlO de AI"" 

, Estudos Militares OAEM) c contou com a participação 
das Zonas Militares da Madeira e dos Açores. Na 
vídeoconferência de Ofltem, realízada no auditório dos 
CTT-Madeira, foi abordada a mobilização de meios e 
de pessoas. 

gola, Moçambique, URSS e 
Canadá. 

Como autor, apresenlador 
e realizador de televisão. 
real izou cerca ele ce nlO c 
cinquenta . programas . sobre 
música e cultura em geral 
para a televisão port4guesa, 
os quaIs lhe granjearam 
grande popularidade, tendo 
obtido praticamente todos os 
prémios da crftica - o 
melhor programa, o melhor 
apresentador, o melhor 
realizador, etc. ~- com as 
suas sucessivas séries: 
(<Histórias da Música», 
«Tema e Variaçôes», «A 
Música e () Silêncio», aA 
Nota Sensível» e «As 

Fontes do Som». 
Como cineasta,· realizou 

dois filmes de longa me-

lragem: "A Culpa", com 
arguml'nto til' sua autori;l. 
I.') prémio do Festival lntl'f­
nacional de HUl'lva. l'\­

-aequo Clllll um filme do 
consagrado realizador chi­
leno Miguel Lillin. e «As 
Mesas de Mármore». pnl­
du<;ão austríaca, com Erika 
Pluhar e Andre Heller nos 
protagonisws. 

Erika Pluhar 

Erika Pluhar nasceu em 
Viena e entrou muiLO cedo 
para o famosa Burgtheater 
onde em breve se trans­
formou numa das mais 
brilhantes e prestigiadas 
actrizes da língua alemã, 
com imensa actividade no 
palco e em inúmeras séries 
televisivas de grande suces­
so, bem como no cinema. 

Dedicou-se também à 
literatura, e o seu «diário», 
publicado pela «Rohwolt», 
já vai nos 200.000 exem­
p1ares vendidos. Começou a 
escrever textos para músicas 

que ela própria cantava, 
tendo obtido o disco de 
ouro. 

Considera que a sua 
verdadeira carreira de can­
tora (sempre paralela a uma 
absorvente actividade como 
actriz) se concretizou na 
criação deste trio com A. 
Vitorino d' Almeida e Peter 
MarinofL 

Com efeito, é uma "actriz 
que canta" e não uma "can­
tora lírica", está profun­
damente ligada ú velha e 
prestigiada tradição do 
teatro alemão musicado e a 
nomes como Zara Leander 
e Marlene Dietrich, c mú­
sica conseguida nesta sim­
biose com um pianista e 
compositor de musIca 
clássica e um guitarrista 
mais essencialmente ligado 

ao "jau.'·, constitui uma 
surpresa que o público e a 
crítica das principais salas 
da Áustria, RFA. RDA, 
Suíça. Holanda (e mais 
recentemente P~rLugal) têm 
apomado como um dos 
melhores grupüs da actua­
lidade, sendo ainda de notar 
a escolha ele múltiplos 
compositores portugueses 
no seu repertório habitual. 

Romancista e guionista, 
autora do guião do filme 
«As Mesas de Mármore», 
realizado por António V Ílo­
rino d'Almeida, já realizou 
um filme. 

Este espectáculo foi 
inicialmente programado 
para o trio constituído por 
António Vitorino d'Almei­
da, Erika Pluhar e Peter 
Marinoff. No entanto, e 
devido à. prematura morte 
de Peter Marinoff em palco 
no dia 14 de Junho de 1991, 
o programa teve de ser 
alterado para a actuaçào de 
António Vitorino d' Almeida 
c Erika Pluhar em duo. 

A EUROPA 
CONTRA O CANCkO 

EVITE 
EXPOSIÇÁO DEMORADA 

OU EXCESSIVA AO SOL 

Alerta contra o cancro 
nas praias com bandeira azul 

O programa "A Europa contra o cancro» e a 
campanha «bandeira azul» vão colocar nas praias 
distinguidas com este galardão um «placard» de alerta 
aos efeitos nocivos da exposição solar demorada. Na Ma-
deira e Porto Santo isso não será excepção. 

Trata-se da 3.' recomendação do Código Europeu 
Contra o Cancro - evite a exposição demorada ou 
excessiva ao sol. 

Os «placards» serão colocados em toda" as praias 
com «bandeira azul» e a iniciativa tem o apoio das 
Câmards Municipais. 

Segundo o Comité de Cancerólogos da Comunidade 
Europeia, se fossem cumpridos os dez mandamentos do 
Código Contra o Cancro «haveria uma redução do número 

de mortes por c.mcro na Comunidade Europeia, que 
poderia atingir cerca de 15 por cento no ano 2000». 

Advertem que os raios ullra-violetas (UV) são 
nocivos à pele, envelhecendo-a precocemente c causando 
a morte prcmaiura de células. 

Os UV estão divididos em três categorias, conforme 
o seu comprimento de onda: os «UVA» dão origem ao 
bronz<:-arnento, causando lesões irreversíveis, os «UVB», 
apesar de serem filtrados pela camada de ozono, que tem 
estado a desaparecer, podem provocar o aparccimento_ de 
queimaduras e cancros cutâneos, e os «UVC», chamados 
«raios de mone». não atingem a Terra. 

Sobre Poder Local e Autonomia 

Martins Júnior discursa 
na sessão solene do Dia da Região 

o depuwdo Martins Júnior proferirá na sessão solene 
do Dia da Região o discurso do Grupo Parlamentar da 
UDP, alusivo úquela efeméride, soube o Diório de 
NOlíciw. 

Segundo apurJmos, o aClual presidente da Câmara 
Municipal de Machico, c deputado independente eleito 
pela" listas da UDP, elabordfá a alocução dos democratas­
-populares sobre o Dia da Região, que será proferida na 
cerimónia solene do dia I de Julho, a ter lugar na segunda­
-feira, na Assembleia Legislativa Regional. 

Apesar de se recusar a fornecer pormenores aeerca 
da sua intervenção, aquele deputado adiantou-nos que o 
tema da mesma recàirá sobre o "Poder Local e 
Autonomia". 

Martins Júnior, que ontem regressou ao Parlamento 
madeirense depois de uma suspensão temporária de 40 
dias, solicitada a seu pedido, disse ao DN que «o 
discurso do Dia da Região não será uma despedida do 
Hemiciclo Regional», dado que está a çonsiderar, 
seriamente, a possibilidade de continuar a manter os 
dois cargos que hoje detém: a presidência da edilidade 
machiquense e o de parlamentar da UDP. «As 
circunstâncias podemo ditar a minha continuidade na 
Assembleia Legislativa Regional», adiantou o 
parlamentar. 
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PS/M denuncia contradições No Teatro Baltazar Dias 

GAEMD promove espectáculo 

do presidente do Governo 
o Teatro Municipal Baltazar Dias sení hoje, pela,,> 

21 horas, palco do espectáculo de encerramento de 
activadades internas do GAEMD (Gabinete de Apoio à 
Expressão Musical e Dramática). 

o Partido 
SocialistalMadei ra 
afirmou, ontem, em 
conferência de 
imprensa que «o 
presidente do 
Governo Regional 
tem proferidO 
declarações 
contraditórias, feitas 
em palco de poder». 

Durante o encontro com 
os jornalistas o presidente do 
PS, Emanuel Jardim Fernan­
des, acusou que «no dia 19 
em Ponta Delgada o líder do 

PSD/Madeira classiflc'ou a 
oposição de não" demo­
crática». 

Para aquele dirigente, «ao 
PS, como partido da oposi­
ção não compete tecer 
elogios às acções positiva" 
'desencadeadas pelo Governo 
Regional», afmnando que se 
isso acontece, significa «o 
papel do Governo: governar 
em beneficío da comuni­
dade». 

Emanuel Jardim Fer­
nandes considerou «inadmís­
sivel que o presidente do 
Governo use cerimónias 
oficiais para fazer propa­
ganda partidária e acusar 

falsamente a oposição, 
designadamente o Partido 
Socialista de ter obstado ao 
desenvolvimento da auto­
nomia e à consagração do 
Estatuto da Região}}, 

Ainda naquele âmbito o 
presideille do PS afirmou 
que o seu partido tentou 
apressar a discussão ~ 

aprovação na Assembleia 
Regional e da República, 
«tendo encontrado a opo­
sição do PSD/Madeim}>. 

Já «no dia 21, na inau­
guração de um complexo 
habitacional no Funchal o 
presidente do Governo foi ao 
extremo de acusar respon-

Professores madeirenses visitam 
Centro de Comunicações Cristóvão Colombo 

Os professores de vários 
estabelecimentos de ensino 
da RAM visitaram ontem, o 
Palácio dos Esmeraldos, 
nova sede regional da Mar­
coni na Madeird e o Centro 
de Telecomunicações Cris­
tóvão Colombo, procurando 
apreciar a notável obra de 

recuperação levada a efeito 
e inteirando-se das potencia­
lidades, em termos de co­
municaçõcs, que o Centro 
de Telecomunicações Cris­
tóvão Colombo oferece, 
destacando-se o serviço de 
Telemeeting e o Auditório 
multimédia que integram o 

referido Centro. No âmbito 
desta visita a CPRM-Mar­
coni irá proporcionar aos 
professores da Madeira em 
contacto com os seus 

. colegas dos Açores através 
do «(Telcmeeting» o serviço 
de videoconferência da 
CPRM-Marconi. 

HOTEL DO MAR 
DIA 28.()6·91 - SEXTA-FEIRA 

A PARTIR DAS 19:30 

ARRAIAL DE S. PEDRO NA PISCINA DO HOTEL, 
BUFETT TÍPICO, SANGRIA, ANIMAÇÃO PELO 

CONJUNTO MUSICAL SA-BANDA 

• 2.500$00 PI PEss~~~;g;E-T-rO-A-O-B-U-FE-TT--. 
• 1.00&$00 PI PESSOA CI DIREITO A UMA SANGRIA 

" 

--- RESERVAS NA RECEPÇÃO DO HOTEL,----
PREÇOS ESPECIAIS PI GRUPOS (MÍNIMO 20 PESSOAS) 
CONSULTAR A RECEpÇÃO DO HOTEL: TELEF.: 31001 

sáveis do"1PSldlostarem 
contra a que mais famílias 
dispusessem da sua casa», 
considerando que «é pública 
e nOlória a intervenção do 
PS a reclamar a tomada de 
medidas adequadas pard pôr 
lermo ás fumas e barracas e 
às graves"carências da 
habitação». 

Retomando as afirmações 
proferidas por Alberto João 
Jardim no dia 19 cm Ponta 
Delgada, Jardim Fernandes 
alertou para o facto do 
presidente ter considerado 
que «não perderia mais 
tempo a responder à opo­
sição, e no dia do Concelho 
da Calheta afirmar que o seu 
combate é contra socialistas 
e comunistas, ou seja, 
reabriu escassos quatro dias 
decorridos, o dossier opo­
sição que havia anunciado 
estar encerrado». 

Porém, Emanuel Jardim 
Fernandes deu razão ao 
presidente do Governo, por 
considerar que «o seu 
adversário político é o Par­
tido Socialista, quer nas 
eleições regionais quer 
naCIOnais» . 

Uma nota enviada á nossa redacção afirma que «ao 
longo do ano lectivo que agora termina, cerca de 250 
crianças receberam formação artística, onde puderam 
aprender a toc'ar vários instrumentos, entre os quais se 
destacam a flauta bissel, o bandolim, instrumentos de 
corda líddicionais madeirenses, canto e teatro». 

Depois da necessária formação, aqueles alunos serão 
integrados nos grupos musicais existentes no Gabinete, 
com o objectivo de dar continuidade à aprendizagem 
efectuada dumnte o tempo de aulas. 

Naquele espectáculo irão panicipar vários 
agrupamentos como a Orqueslíd de Música da Madeim, 
Tuna de Bandolins, Tuna de Instrumentos Tradicionais 
Madeirenses, Grupos de Acordcons, Coro Infantil, Coro 
Juvenil e Grupo de Teatro, para além da Equipa de 
Animação do Gabinete de Apoio à Expressão Musical e 
Dramática. O espectáculo será encermdo com a actuação 
do conjunto Coros e Orqueslíd, que inclui um total de 
200 elementos, e contarcÍ com a presença do secretário 
regional da Educação Juventude e Emprego. 

Pela primeira vez 

Convívio dos antigos alunos 
da escola Augusto de Aguiar 

Um grupo constituido por cerca de 130 amigos 
alunos da Escola lndu~trial e Comercial António 
Augusto ele Aguiar reuniu-se pela primeira vez na 
passada sexta-feim após 45 anos. 

O encontro, que ficou marcado por um alegre 
convívio, integrou também um jantar comemorativo, 
na freguesia da Camacha, tendo revivido momentos de 
sã camaradagem onde foi sorteada uma viagem a Lisboa 
e uma máquina fotográfica. 

Apesar de ser o primeiro encontro realizado, os 
antigos alunos da Escola Industrial e Comercial António 
Augusto de Aguiar, pretendem aumentcar a participação 
e recordar tais momentos através de encontros anuais. 
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EMPRESA DE INFORMÁTICA DA MADEIRA, toA. 

TELEFAX Canon 

COMPRE O SEU FAX POR 124.000$00. 
QUE NÓS INSTALAMOS 

C/ GARANTIA DE UM ANO. 

) ,RUA l~lSURDO, 24 - TELEFS.: 21028 - 23364 - FAX; 27762 - FUNCHAL
1 
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Madeira está a ganhar 
a corrida contra a droga 
Na Madeira os narcotraficantes têm guerra 
declarada. As prisões efectuadas assim o 
demonstram. Foram 27 os indivíduos presos 
durante o ano de 1990, até ao fim do mês 
passado. Para Sousa Martins, inspector da 
Polícia Judiciária do Funchal, o panorama que 
se vive na Região é animador, diferente do que 
se vivia há algum tempo atrás. Em síntese, a 
Madeira está a ganhar a corrida contra a 
droga. 

Durante o ano de 1990 até 
ao dia 31 de Maio deste ano, 
foram identificados na Ma­
deira 4g indivíduos implica­
dos no trafico de droga, vinte 
e sete dos quais foram presos. 
Os dados a que se fazem alu­
são, neste Dia Mundial Con­
tra a Droga, foram !'omecidos 
pela Polícia Judiciária, cujo 
papel a este nível tem sido 
relevante. 

Nas prisões efectuadas 
foram apreendidos 5 quilos de 
haxixe, droga que apresenta 
mais consumidores na Região. 

Outras drogas passam pela 
ilha, nomeadamente as de­
nominadas «duras», caso da 
heroína e da cocaína, embora, 
como refere Sousa Martins, 
não são destinadas ao 
consumo local, mas a serem 
distribuídas noutros locais. 

Ma rrocos-Portu gal­
-Madeira 

A maior parte da droga que 
chega à Wmdeira (97,5 por 
cento) é proveniente de Marro­
cos, com trajecto por Portugal. 

A sua entrada efectua-se 
por diversas vias sendo a 
marítima a preferida. No caso 
específico da Região e con­
forme declarações do inspcc­
I.OC da Polícia J lXliciária, todos 
os indivíduos identificados 
entraram através do aeroporto 
de Santa Catarina e vinham 
do continenlC. 

No campo específico do 
tráfico de narcóticos, a PJ do 
Funchal depende da DCITE, 
(Direcção Central de Inves­
tigação de Traficantes de Es­
tupefacientes), instituição que 
coordena, a nível nacional, 
todas as octivKhlcs de combate 
à droga e a quem os organis­
mos de segurança devem 
comunicar todas as ocorrências 
que envolvam narcóticos. 

Todas as ligações que são 
necessárias estabelecer com 
outras polícias a nível 
internacional são também 
realizadas pela DCITE. 

Futuro animador 

Ao efectuar um balanço 
sobre o que tem sido a octua­
ção da PJ da Madeira nos 
últimos tempos, Sousa Mar­
tins salienta que o panorama 
que se vive na actualidade é 
diferente do que se verificava, 
aquando da sua chegada à 
ilha. Considera que presente­
mente a situação é mais 
favorável. 

Para isso, na sua perspecti­
va, contribuíram as prisões 
que se têm efectuado. Servi­
ram de algum modo para 
desmotivar a entrada de 
outros indivíduos no mundo 
da droga. Por outro lado, as 
penas pesadas que o Tribu­
nal do Funchal tem aplicado 
aos traficantes, sem olhar a 
origens sociais, constituem 
outras medidas de prevenção. 

Na Colômbia o combate aos nmcotrafi.canles ÍllcenJiva·se. 

Droga apreendida na Madeira e o produto da respectiva venda. 

O futuro da Madeira no 
combate à droga é, na opinião 
de Sousa Martins, positivo e 
animador. 

Alguns resultados das 
acções empreendidas pela 
Polícia Judiciária contra o 
tráfico de droga na Região, 
podem ser evidenciados. No 
princípio deste mês, dez 
traficantes foram levados ao 
Tribunal do Funchal. O grupo 
foi desmantelado em Dezem­
bro, quando um indivíduo 
que transportava 2 quilos de 
droga, foi preso pelas autori­
dades, no aeroporto de Santa 
Catarina. São madeirenses e 
continentais, homens e mu­
lheres e pertenciam a uma 
rede que actuava entre Lisboa 
ea Madeira. 

Condenados seis indiví­
duos, a pena total atribuída 
ascendeu a quarenta e quatro 
anos, para além da" multas 
em dinheiro. 

A rede de tráJico de estu­
pefacientes em causa encon­
trava-sc em actividade desde 
Dezembro de 1989 e envol­
via, pard além de narcóticos, 
o financiamento de uma 
«associação de delinquentes». 

A droga era adquirida em 
Lisboa pelostraficanles, que 

a lrdziam por via aérea, em 
diversas viagens previamenlC 
combinadas. 

Início de ano positivo 

A luta contra os narco­
traficantes abriu este ano da 
melhor forma. Em Fevereiro, 
o Tribunal do Funchal conde­
nou dois traficantes a uma 
pena totaI de onze anos de 
prisão, ao pagamento de mul­
tas, no valor de 300 contos, e 
do custo dos processos. 

Em Março foram presos 
um homem e uma mulher por 
transportarem 3,5 quilos de 
haxixe, que se encontravam 
misturados com chocolates, 
amêndoas e bolachas. Por 
essa altura, numa rusga efec­
tuada à casa dos traficantes, 
a Polícia Judiciária apreendeu 
1000 comos, referentes a 
venda de droga. 

A maior apreensão 
em Portugal 

A nível do continente, a 
luta contrd o mundo da droga 
revela-se também positiva. 

Ponugal é um entreposto 
." para a distribuição de droga 

na Europa. A sua situação 
geográfica privilegiada faz com 
que seja escolhido pelos 
narcotraficantes internacionais. 

Na última semana foi re­
gistada em Portugal a maior 
apreensão de narcóticos de 
sempre. Foram cem quilos de 
cocaína, em elevado es~do 
da pureza, provenientes da 
Colômbia. Faziam parte de 
uma importante rede interna­
cional. Encontravam-se em 
Matosinhos dentro de ci­
lindros de aço e eram 
dirigidos a um destinatário 
fictício com endereço inexis­
tente, factos que levaram a 
suspeitas por parte da Polícia 
Judiciária. 

Os cilindros, que se desti­
navam a ser usados, na moa­
gem de cereais, foram envia­
das da Colômbia (Bogotá), 
para o porto de Leixões. Sob 
vigilância da Polícia Judiciá­
ria, foi detido o indivíduo que 
funcionava Como depositário, 
enquanto os «correios» não 
procediam à sua distribuição 
pela Europa. 

A droga em questão desti­
nava-se a diversos países eu­
ropeus, nomeadamente pard 
a vizinha B;panha, Holanda e 
a Alemanha A rusga efectuada 
levou à prisão de um colom­
biano, que em princípiocra 
proprietário da fábrica que em 
Bogotá produzia os cilindros. 

. Ainda na semana passada 
outras prisões foram realiza­
das. Envolviam indivíduos de 
raça cigana e resultaram de 
investigações que remontam 
há três meses. Em causa 
estava o tráfico de heroína, 
cocaína e haxixe. 

Portugal: 
ponto de passagem 

! 

Asprisõesefec~vêm 
provar que Portugal constitui, 
um dos principais centros de 
passagem na rota da droga. 
Alguma é consumida no país, 
mas a maior parle destina~se 

ARQUIVODN 

aos restantes países europeus. 
Portugal funciona 3ssim 
como placa giratória, entre­
posto de redes internacionais, 
ocupando a este nível o 
quinto lugar. 

O número de toxicodepen­
dentes ponugueses aumenta 
consideravelmente. Calcula­
se que na década de 70/80 o 
número terá triplicado e apon­
ta-se para 15 a 18 mil os 
toxicómanos dependentes em 
Ponugal. 

A entrada da droga no país 
faz-se por três vias: terrestre, 
áerea e marítima Os p(mos 
de Setúbal, Lisboa e Leixões 
são os mais procurados pelos 
barcos que fazem escala na " 
Holanda, onde a droga é 
adquirida O mesmo ocontea 
com os aeroportos de Lisboo, 
Porto e Faro. É ainda ~­
tada de carro desde a Holanda, 
escondida em veículos TIR. 

Lucros superiores ao 
orçamento coroonitário 

A rede de criminosos trafi­
cantes aumenta cm cada dia. 
Constituem uma força pode­
rosa com ligações ao mundo 
da alta finança. Criam falsas 
empresas encarregad~s de 
«lavar o dinheiro», ganho de 
modo ilícito. As receitas 
anuais procedentes do tráfico 
de narcóticos e pSiCOLÓpico~ 
estão calculadas, a nível mun­
dial, como ascendendo aos 
300 mil milhões de dólares, 
o que equivale a 10 vezes o 
orçamento da comunidade. 

No combate ao sub-mun­
do da droga a Polícia Judiciá­
ria não se subtrai a esforços. 

A actividade conjunta de 
diversas autoridades a nível 
internacional, faz com que as 
apreensões sejam maiores, 
contudo, o panorama a este 
nível está ainda longe de ser 
satisfatório. Estima-se que só 
dez por cento da droga que 
circula intemacionalulente e 
no país seja apreendida. 

Tefff4f"l"ltlnflça 
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Programa foi apresentado ontem 

Sessão solene e actividades desportivas 
marcam comemorações do Dia da Região 
A sessão solene na 
Assembleia 
Legislativa Regional 
é o momento mais 
significativo do 
programa de 
comemorações do Dia 
da Região. O 
plenário madeirense 
ouvirá os líderes 
parlamentares, o 
presidente do 
Parlamento e o 
ministro da 
República falar da 
Autonomia, cada um 
à sua manei ra ... 

A sessão solene do dia 1 
de Julho, com início pelas 
II horas, contará com a 
presença de todo o Execu­
tivo madeirense, bem como 
de outras altas entidades da 
Região. 

Nesse mesmo dia, tem 
lugar, a parur das 18 horas, 
uma missa solene com Te 
Deum na Sé Catedral, com 
a presença do Coro de Câ­
mara da Madeira, acom­
panhado pela Orquestra de 
Câmara da Madeira. 

Todo este programa de 
comemorações do Dia da 
Região e das Comunidades 
Madeirenses é coordenado 
pela Secretaria Regional da 
Educação, Juventude e Em­
prego, através da Direcção 
Regional de Estudos e 
Planeamento da Educação. 

Um programa para 
todos os madeirenses 

Brazão de Castro apre­
sentou ontem o programa 
aos órgãos de Comunicação 
Social, relevando o facto 
das actividades serem exten­
sivas a toda a Região, dando 
seguimento a hábitos que 

vêm de anos anteriores. 
Segundo o secretário re­

gional da Educação, J uven­
tude e Emprego, procurou­
-se, com aquele progrdma 
«fazer com que as come­
morações do Dia da Região 
e das Comunidades Madei­
renses sejam sentidas por 
toda a população». 

A efeméride é assinalada 
logo de manhã, entre as oito 
e as doze horas, com salvas 
de foguetes e girândolas, na 
A venida do Mar e das Co­
munidades Madeirenses, nu­
ma iniciativa da Secretaria 
Regional do Turismo, Cul­
tura e Emigração. 

Realce-se ainda a de­
posição de flores no Mo­
numento à Autonomia, em 
cerimónia a decorrer pelas 
9.30 horas na Praça da 
Autonomia, numa organi­
zação da Câmara Municipal 
do Funchal. 

Actividades 
desportivas 

Mas este programa de 
comemorações teve já o seu 
início a 18 de Junho, com a 
abertura das Finais das 
Actividades Regionais do 
Ensino Primário (F AREP) 
91. Nos dia 19,20 e 24 de 
Junho realizaram-se, res­
pectivamente, as finais de 
andebol, basquetebol e vo­
leibol, no Pavilhão Gimno­
desporti vo do Funchal, 
numa organização da Di­
recção Regional do Ensino, 
através da Direcção de Ser­
viços de Educação Física e 
Desporto Escolar. 

Ainda integrado neste 
programa, decorreu na 
passada sexta-feira, a partir 
das ] 5 horas, o festival 
MUSICAEP, que marca o 
encerramento das acti v i­
dades musicais e drarnáLicas 
do Ensino Primário, numa 
iniciativa da Direcção Re­
gional do Ensino, através do 

o secretário regional da Educação, JuvenlUde e I:"'lpre!io. Brazúo 
de Caslro, apresenlOu onlem () programa o/Icial de ('(}"u'rrloraVI/,s 
do Dia da Região e das Comunidades Madcirt'fl.\"!.\', '1U(' SI' 

assinala a 1 de Julho. 

Gabinete de Apoio à Ex­
pressão Musical e Dram<Í­
tica. 

No próximo fim-de-se­
mana decorre no Funchal ~ 
nos pavilhões da Escola 
Secundária Ângelo Augusto 
da Silva, Escola Salcsiana e 
Gimnodesportivo do Fun­
chal - o primeiro prémio 
internaciónal de Minivo­
leibol. 

Às 10.30 homs tem início 
o torneio, que prossegue no 
dia seguinte, com jogos nos 
pavilhões da Levada e dos 
Salesianos. 

No dia 4 de Julho, este 
torneio internacional terá as 
suas fases finais, com jogos 
nos pavilhões da escola se­
cundária Ângelo Augusto da 
Silva, Escola Salesiana e 
Pavilhão Gimnodesportivo 
do Funchal. O encerramento 
está previsto para a<; 18.30 
horas, com a entrega de 
prémios. 

o IV Raid 
«Diário de Notícias» 

Frise-se ainda que no 
próximo dia 29 de Junho 
terá início o IV Raid «Diá­
rio de Notícias» (uma 
iniciativa do nosso diário), 
numa actividade automobi­
lística, destinada aos apre-

ciadores dos carros antigos, 
que é Integrada também 
neste programa de comemo­
raçfies. 

O IV Raid começa ús 
nove horas, com partida 
marcada para a Avenida 
Arriaga, cm frente ao ClL;b 
Sports da Madeira. Em 
seguida, os automóveis 
encaminhmn-se para Santa 
Cruz, passando primeiro por 
Ribeira Brava e São ViceTl­
te. No dia seguinte, a prova 
começa na Praça do Municí­
pio, de onde os carros 
seguirão para o Terreiro da 
Luta, Camacha e Matur. 

No dia I de Julho (Dia 
da Região), haverá uma 
prova de perícia na Avenida 
Arriaga. 

Esta é uma organização 
do «Diário de Notícia')>>, do 
Club Sports da Madeira, do 
Clube de Automóveis Clás­
sicos da Madeira e do Go­
verno Regional da Madeira. 

Releve-se ainda a reali­
zação, no dia 30 de Junho, 
do «Circuito do Funchal», 
uma corrida pedestre que 
percorrerá, a partir das 10 
horas, as principais ruas da 
nossa cidade, numa IntCla­
tiva da J unta de Freguesia 
da Sé. 

Miguel Angelo 

Construída no primeiro 
quartel do século XVII e 
reedificada para obter maior 
espaço, por volta de 1735, a 
velha Igreja de São Martinho 
apresenta um aspecto deso­
lador. O branco da" paredes 
há muitoque desapareceu. 

Encarregaram-se dessa 
tarefa: o tempo, as obras 
realizadas no espaço circun­
dante e a falta de atenção, 
no que diz respeito à con­
servação dos edifícios .. 

Pela sua situação, no 
centro da freguesia, e pela,> 
funções que desempenha, 
como templo de apoio às 
cerimónias fúnebres do 
maior cemitério da Madeira, 
merece algumas obras de 
beneficiação e restauro. 

H(i~, 

Manhã de festa 
para o Conservatório de Música 

Como é tradição há mais de 40 an()~, () 
Conservatório de Música da Madeira estará encerrando 
este ano lectivo com uma audição de alunos e 
professores no T eaLro Municipal Baltanr Dias. Embora 
o horário seja um tanto insólito, às dei da manhã, a 
direcção do Conservatório espera que o público adira 
pois o programa prClll}l'te pc(;as musicais do maior relevo 
além lk serem aprcsl'ntados grupos haslalllc originais 
compostos por alunos l' profI.'ssores. O corpo dOCl'nle l' 
discente organÍlou-se de forma qUl' professores l' alunos 
dividam a cena: ~l professora Lisl'lta Zaronc, por 
exemplo tocará a 4 mãos com um aluno, UITl quarlcto 
ck prokssorl's acompanhará um aluno lk dl'! anos quI.' 
interpretará uma peç~} l1<.' 'Vivaldi" \.' finallTll'nte a 
Orquestra lI<.' CÜll1ara. sob a dircu,'üo de Zoltán S~ínta, 
kstcjad com II Conservatório o fim ele UIll ano 
produtivo para a música. acompanhando dois aluno.~ 

solistas de clarinete. Assim, num clima li<.' Clllllsiasmo, 
estarão no palco músicos e cstudantes de músICa 
disfX)stos a dar o quI.' têm dl~ melhor, O concerto tem 
entrada livr\.' ao público Interessado e contarú com a 
prcsença lil' inúmeras autoridades amigas da mLÍsica. 

Guardas prisionais da Madeira 
comemoram o seu dia 

Amanhã, dia 27 lk Junho, comemora-se em todo 
o país. incluindo as R.eglües Autónomas da Madeira e 
dos Açorcs, o Dia do C; uarda Prisional. 

Na Madeira os guardas prisionais comemorarão a 
sua cfemé.ride, no Montado do Pereiro, local escolhido 
para a realização ciL' um programa desportivo e social. 
que cngloharú um jogn de futebol, hem como outras 
actividades de entretenimento e, finalmente, um convívio 
social entre todm m guardas prisionais l' responsáveIS 
hierárquicos. 

João Carlos Abreu encerra 
Festival Mundial de Poesia 

João Carlos Abreu fechou a sessão de ontem, do 
«Festival Mundial de Poesia Contemporânea» que teve 
o seu encerramento à tarde em Nápoles, a cargo do 
insígne poeta Rafael Alberti. 

Durante a sua intervenção, João Carlos Abreu teve 

ensejo de dar a conhecer cinco dos seus poemas, cuja 
linguagem poética recebeu aplauso geral, havendo 
mesmo uma editora manifestado o propósito de lIaduzir 
algumas das suas obras para italiano. 

Antes do encerramento deste festival os 
participantes ti veram oportunidade de visitar o "Instituto:' 
Suor Opsula n em cuja igreja decorreram ~IS sessüc~' 
poéticas. 

João Carlos Abreu regressa hoje LI Listx)LI, ond~ 
permanecerá para nomeadamente proceder ii assinatura 
de um protocolo com () secretário de Estado da~ 
Comunidades Portuguesas, visando fornecer melhor 
informação às comunidades madeirenses espalhadas pelo 
Mundo. 

) ,;. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHA~ 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTtCIAS EM 26/6J91) 

PROC. COMUM SINGULAR N." 596/90 - 2.' SECÇÃO - .. " JUezo 

FAZ-SE saber que ao abrigo do arl." 336 do novo C6digo do 
Processo Penal foi declarada a arguida LÚCIA MARIA ANDRADE 
GONÇALVES, solteira, doméstica, filha de Manuel Gonçalves e de Maria 
Lllcia Andrade Gonçalves, nascida a 23/8/67, na freguesia de Sanla Maria 
Maior, com resid~ncia no Caminho do Terço, Farrobo de Cima, Sio 
Gonçalo e actualmente ausente cm parte incerta. ' 

CONTUMAZ, com os seguimcs efeitos:. 
a) SUSpc~io dos lCml~ ultcriores dD processo até A aprescntaçlio oui 
~ da arguIda, sem prejUízo da realizaçlio de actos urgentes (n'"l 4<i 
refendo art.' 336."); , 

b) Anulabilidade dos neg6cios jurídicos de natureza patrimonial 
oclebradol após esta declaraçlo (art." 337.". n." I); 

. c~ Proibiçlo de obler quaisquer docwnenlos, passaportes, ,certid.ks .~ 
reglSlO. Junto ~ autoridades públicas (art." 337." n.' 3). ~ ~1 

A argUIda esti acusada de um crime de emisslo de chequtt_ 
provido, p.p., pelos art." 23 e 24 do Dcc. Lei n." 13004 de 12/1/27."0 ,Jr\j 

FIUfCM/. 17 tÚ JUllho tÚ 1991. <j 

o JUIZ DE DIREITO 
Jooj I0Io Dia. da COILo 

A. ESCRIVÁ·ADJUNTA I 
LIli. S aJdallha 
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I TRÁFEGO MARíTIMO, 

«Luso-Tagus» esperado hoje na capital madeirense 
o cargueiro 
«Luso-Tagus» deverá 
chegar hoje ao porto 
do Funchal, 
tra"lsportando uma 
carga de bagaço de 
soja e mandioca. \ 
Outra presença é a do 
navio cipriota 
«Galliard», chegado 
ontem e proveniente 
de Bayonne, 
carregado com cerca 
de ISOO toneladas de 
milho. 

o «Luso-Tagus», que 

navega com bandeira pa­
namiana, tem 73,3 metros de 
comprimento, 11,6 de boca 
e 4,90 de calado, deslocando 

uma arqueação bruta de 
1.056,90 toneladas. O navio 
é propriedade da «Luso­
nautis», empresa sediada na 
capital portuguesa, que, 

aliás, possui dois oulros 
barcos: o «Luso-Ana» c () 
«Luso-Frio». 

O primeiro destes dois, 

9~~_a'p~esenta um compri­
mento da ordem dos 140 
metros, opera principal­
mente em Portugal, Norte da 
Europa, São Tomé c 

Príncipe e Guiné Equatorial. 
Quanto ao segundo, é um 

navio frigorífico com RO 
melros de comprimento, c 

que navega no mercado 
internacional em «poolle» 
com a empresa holandes~1 

«Alpha R~.cfer». com sede 

em Hamburgo. 

A carga de bagaço de soja 
que o «Luso-Tagus» trans­
florta, destina-se principal­
mente à confec~ão de ra~ües 

para aflIma.ls. 
Por sua vez, () cargueiro 

«Galliard», de nacionalidade 
cipriota, chegou ontem ao 
porto funchalense, cerca das 

12 horas, proveniente de 
Bayonne e lransportando 

uma carga de milho. A sua 
saída está agendada para as 
15 horas de hoje, o que 

poderá, contudo, não se 
verificar, devido à greve do 

pessoal alfandegário e suas 
implicações_ 

() cargueiro «Luso-Tagus» , que desloca hoje para o nosso 

COOPERATIVA soja e mandioca. 

A NOSSA CASA, C.R.L. 
Sede - Rua da Carreira, R2 _1. 0 

Tclef.: 2 1276 e 2 39 79 

priedade da companhia bruta de 997 toneladas. O 
holandesa «Prinkman Char- seu porLO de registo é Li­

massol, no Chipre. 
Luís Rocha 

RESULTADO DO SORTEIO ORDINÁRIO N.2 297 

FOI ATRIBUÍDO AO COOPERADOR N.o 3166 

. A DIRECÇÃO 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 26/6/91) 

PROC. COMUM SINGULAR N.o 44/91 - 2.' SECÇÃO - 1.. JuIzo 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.· 336 do novo Código do 
Processo Penal foi dcclarado o arguido EMANUEL DA CRUZ DE SOUSA, 
&Olte iro , bate-chapas, nascido a 2/8/69, rilho de Manuel de Sousa e de 
Maria Daniela Rodrigues da Cruz Sousa, natural da freguesia do Monte, com 
resi~cia ao sítio do Lombo dos Aguiarcs, Santo António e actualmente 
ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ. com os seguintes efeitos: 
a) Suspenslo dos termos ulteriores do processo at~ à apresentação ou 

detençio do arguido, sem prejuízo da rcalizaçao de actos urgentes (n.· 1 do 
referido arL· 336."); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (arl.· 337", n" 1); 

c) Proibiçlo de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões ou 
registos junto de autoridades públicas (art· 337 .. n." 3). 

O arguido está acusado de um crime de desobediência qualificada p.p. 
pelos m." 388, n" 2 do Cód. Penal, 24 e 40 da Lei n" 30/87 de 7n, com 
as alterações da Lei n." 39/88 de 5/8. 

Funchal, 13 de Junho de 199J. 

o JUIZ DE DIREITO 
JOIé Jo&o Diu da Co.a 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 1:-':'1'.' 
LI~i. Saldanha 

D1625 

lering», sediada cm Gro­

ningen, nos Países Baixos. 

Este navio foi construído 
no ano de 1979, e é pro-

O seu comprimento é de 
65,82 metros, tem 1O,80m 

de boca e 4,3 metros de caia­

do, e desloca uma arqueação 

C. D. NACIONAL 
ESCOLAS DE NATAÇÃO 

IDADES - Dos 5 aos 13 anos 
LOCAIS - Piscina do Liceu - Piscina Francisco Franco 

- Piscina da Quillla Magnólia 
HORÁRIOS - À escolha enlre as IOh(X) e as 1%00 
DURAÇAo DO CURSO - 3 de Julho a 25 de Setembro 
I NSCRIÇOE.<.; - Limitadas 

D2559 Na sede do clube - Rua 31 de Janeiro, I2-F 

PROGRAMADORES 
DE SOFTWARE (CLIPPER) 

PRECISA-SE 
Com experiência. Damos boas condições de trabalho. 
Estando empregado guarda-se sigilo. 

Telefonar para o número 29561 
02617 

MOVIMENTO 
" PORTUARIO 

Carga 

26- «LUSO-TAGUS,., 

panamiano, de e pI Lisboa. 

Chegada às 8h .. Carga: 

Bagaço de Soja e Man­

dioca. (T nrnsinsular). 

27 - «CIDADE DE FUN­

CHAL,., português, de e 

para Lisboa. Carga: con­

tentores. (Marline). 

27 - "PICO FRIo,., português, 

de e para Lisboa. Vem 

carregar banana. (Marline). 

27 - "PICO GRANDE», por­

tuguês, de e para Lei­

xões. Calga: contentores. 

(ENM). 

ESCOLA DE ENFERMAGEM 
DE S. JOSÉ DE CLUNY 

í'//////////////////////////////////////////////////////////////// 

CURSO DE ENFERMAGEM 
A INICIAR A 2 DE OUTUBRO 

"'//////////////////////////////////////////////////////////////// 

APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURA 

2 a 18 DE JULHO 

INFORMAÇÕES: Secretaria da Escola das 9.30 às 17 horas 

, / * A" < ~ • ..' •• ", 0" ••••••• : ".:.~' • ' ... ..:. ..... :.: ... :-.. ""0 ..... : •• ;:SElE ii:: 85 i )'tm'WEm liS!1 

REST.4URAJTES / S.\".4CK-B.4R 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 

CA~IÇO DE BAlXO . TEU'. 933425 

SO L E MAR (REST./Plí'...í"...ARlA/GEJ..ATARlA) 

ESTRADA MO!\1.:MISrAL, 316 - TEU'.: 62030 

< "? > l' ,? 

4STRO!J)(í!A 
~ " ~ "" ' 

~~ 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 

ARNAUD 
RCA ALI' V. PESTA~A· '!1,LFS: 22171(1'2173 

INTERMADEIRA, LDA. 
RUA PONTE NOVA, 15 - TELE: 22191!213/4 

ILHOTRANS 
R. DO SURDO, 26 - 2.0 

- DTO. TELI-'.: 373J6 - 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM MADEIRENSES, 15/16 - TEU'.: 211()(,(1 

VEIGA FRANÇA 

AGÊSCI.4S DE rlAGESS 
~ 

BARBOSA 
RUA DOS ARA~'HAS, 9 

TELFS.: 29319/26843 

BLANDY 
AV. DOMAR,I 

TELFS.: 20156/21613/2016J 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52-8 - TEU' : 20773 

VIVA TRAVEL 

AGÊSCl.4S DE l'1.4GESS 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRlAGA, 36 - TELE: 28600-27780 

MADEIRA EXPRESSO (URGÊNCIAS) 
Sáb., Dom., Feriados, Noite - TeIf.: 792401-28525 

PRETÓRIA - RUA DOS TANOEIROS, 55 

TELFS.: 28628/26403· FAX: 22510· TELEX: 72666 

:-' ". '. '. '-. '-

FO TOG R.i FI.4 
''X,'\ " '--x 

FOTO CÂMARA 
Im.r:o DA PENHA DE FRANÇA, 51 - TELEF: 48617 AV ARRIAGA,73I." TEI.FS. 21057{l0047/1l RUA SERl'A Plt\TO, 32 TELFS.: 25840/31064/5 R. DR. FERNÃO ORNELAS,5\}'1.° - TELE: 2~161 
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Bordado da Madeira 

As «bordadeiras de casa» 
são o pilar de toda a obra 

A criação de uma linha 
de crédito, com taxas de 
juro preferenciais, seria 
«uma boa medida» com 
vista ao relançamento do 
artesanato madeirense, fun­
damentalmente no âmbito 
do sector do Bordado da 
Madeira, disse, à «Econo­
mia & Negócios», Mário 
BiscoilO, presidente da 
secção de Bordados e Tape­
çarias da A CIF. 

Aquele responsável asso­
ciativo defende o estabele­
cimento de incentivos para 
a «indústria» do bordado, 
porque, disse, os capitais 
circulantes utilizados desde 
a aquisição da matéria pri­
ma, até ao aClo de expor­
tação do produto acabado, 
atingem montantes eleva­
díssimos, e a sua rotativida­
de morosa cria, regularmen­
te, «buracos de tesouraria~~ 
à maioria das empresas, 
nomeadamente às menos 
sólidas. 

Mário BiscoilO, que se 
recusa a designar a activi­
dade corno indústria, mercê 
da sua qualidade genuina­
mente artesanal, defende 
urna ponderação sobre toda 
a actividade do sector, e 
propõe uma reconversão 
profunda do bordado na 
tentativa de o qualificar 
como artigo de alta quali­
dade, de «grande luxo», sem 
preço, com lançamentos 
adequados nos mercados 
tradicionais, e conquistando 
novas fórmulas de divulga­
ção, nos grandes centros da 
Europa e da América, de­
signadamente como novj­
dade integrada na apresen­
tação de colecções ao nível 
das mais afamadas «modas» 
daCristian Dior, da Nina 
Ricci, entre outras. «Exis­
tiriam bons mercados. Não 
haveria dificuldade de ven­
da .. », garante o presidente 
da «Mesa». 

A abelha mestra 
«A bordadeira de casa é 

Mário Biscoito, presideme da 
Mesa da Secção de Bordados e 
Tapeçarias da AC/F propõe 
«reconversão profunda do 
bordado». 

a abelha mestra, de todo o 
edifício do bordado», é o 
grande pilar de loda a obra, 
que é «fonte importante de 
significativas somas de 
divisas que entram nos 
nossos cofres», disse Mário 
Biscoito, defendendo, por 
isso, que a .questão, «não 
passa pela criação de vín­
culos de contratação laboral, 
com determinada entidade 
patronal, antes, tem de ser 
posta em termos de quali­
ficação, especialização e alta 
remuneração», no sentido 
«dessas operárias» continua­
rem a produzir, «com 
qualidade, em regime livre 
de verdadeiro artesanato». 
Hoje mais do que nunca, 
explicou, aquela actividade 
depende fortemente do ex­
terior, revelando que <<ainda 
se registam sinais da re­
cessão, provocada pela 
guerra do Golfo». O cresci­
mento actual do volume de 
vendas, q ue considerou 
«satisfatório», fica, todavia, 
aquém dos «movimentos 
registados no mesmo perío­
do do ano passado», o que 
faz com que' os empresários 
do sector «vivam em cons­
tante sufoco». «Pior seria, se 
tivessem obrigações, de 
garantia de trabalho, ou de 
remunerações, entre outras, 
sem quaisquer hipóteses de 
controlo, ao nível da relação 
normal entre empregador e 
empregado», completou 
Mário Biscoito. 

É utopia pensar 
em grandes funções 
empresariais 

O presidente da rv1csa da 
secção de Bordados e Tape­
çarias da AClF, disse, fron­
talmente, considemr «utopia 
arquitectar-se grandes jun­
çõcs empresariais, sem ter 
em linha de conta o facto do 
bordado ser um produLO 
genuíno do artesanato ma­
deirense, que deve ser pre­
servado, e ao qual se deve 
também reconhecer grande 
paciência e arte manual da 
bordadeira de casa que bor­
da, como lazer, intervalando 
com outras actividades». 

«Bordados» assinam 
protocolo com ACIF 

A outro nível, instado, 
Mário Biscoito explicou que 
na sequência da extinção, 
em 1976, do ex-Grémio dos 
Bordados, fora criada a 
Associação dos Industriais 
de Bordados e Tapeçarias 
da Madeira, que, por ques­
tões de ordem política, teve 
de abandonar o edifício, do 
actual IBT AM, onde estava 
instalada. A Associação, a 
cuja direcção preside desde 
a 1 ~ eleição dos corpos ge­
rentes, nessas circunstâncias, 
sem Sede, disse, deixou de 
poder exercer a sua função, 
pelo que foi decidido es­
tabelecer um protocolo com 
a ACIF, que prevê que os 
dirigentes da Associação de 
Bordados, por inerência, 
desempenhem idênticos 
cargos ao nível da Mesa da 
Secção junto da ACIF. 
«Esta solução, evita por um 
lado, que a nossa associação 
perca o seu vínculo jurídico, 
ljue importa manter, visto 
ser a única herdeira de todo 
o património do ex-Grémio, 
desde o edifício do IBTAM, 
aos bairros habitacionais, 
passando pelos edifícios 
onde hoje funcionam as 
escolas de bordadeiras de 
campo de Câmara de Lobos 
e de Machico, e, por outro, 

Ljue possa usufruir do poder 
administrativo, informativo 
e jurídico Ljue a ACIF 
oferece aos seUs associa­
dos», salientou, 

Na sequência da exposi­
ção de Mário Biscoito, Ljui­
semos saber se não haveria 
como que urna duplicaçúo 
de !unçôes entre uma asso­
ciação ele «industriais» de 
bordados e o IBT AM, ao 
Ljue aquele empresário, 
esclareceu que, «embora as 
atribuiçües do IBTAM 
sejam uma cópia actualizada 
da~ antigas funçocs do ex­
-Grémio. o Instituto desem­
penha um louvável papel no 
controlo de qualidade e de 
preços e fundamentalmente 
na actualização de métodos, 
que. não se pode ignorar, 
para além de se substituir 
aos industriais na carga do 
«depósito alfandegário», e 
noutras vertentes, como seja 
na prevista criação do 
depósito de matérias primas, 
o que, por si, resolve imen­
sos problema,> aos empre­
sários do sector. 

Actividade sem apoios 
Aquele dirigente asso­

ciativo, relevou, por outro 
lado, que a associação teria 
malar acutilância e agressi­
vidade na área puramente 
comercial, concluindo que 
os dois organismos têm 
funções desiguais, mas 
complementares. 

Mário Biscoito, ainda a 
propósito do protocolo 
associativo, assinado no 
inÍCio do ano em curso, en­
tre a Associação de Borda­
dos e a ACIF, revelou Ljue 
ele resultou também do 
facto do IBTAM, como 
organismo governamental 
que é, não ler possibilidade 
de recorrer aos fundos 
estruturais comunitários, 
para apoio a uma actividade, 
que, segundo o seu enten­
der, pela sua vertente artc­
sanai, mereceria ser apoiada, 
sem o que, dissc, correrá 
riscos de «graves penaliza­
çõcs futuras». 

N.J-'. 

Legislação comunitária e nacional 
De um relance pela legislação comunitária e nacional 

destacamos o seguinte: 

91/C146,()3 - Resolução do Conselho, relativa ao 
programa de acção para as Pequenas e Médias Empresas, 
incluindo as empresas de artesanato; 

Reg (CEE) n.9 1539/91 - Fixa para a campanha de 
1991, os preços-de oferta comunitários para a~ uvas de 
mesa, aplicáveis em relação a Espanha e Portugal; 

Reg (CEE) n.º 1544/91 - Altera o Reg (CEE) n.9 

641!86,.que determina as regras de execução do mecarüsmo 
complementar às trocas comerciais para o sector dos 
produtos transformados à base de frotas e de Produtos 
Hortícolas, importados em Portugal, referidos no anexo 
XXII. do Acto de Adesão; -

Reg (CE?) n.9 1593/91 - Estabelece as normas de 
execução do Reg (CEE) n.º 719!9l do Conselho relativo à 
utilização na Comunidade das cadernetas TIR e dos livretes 
ATA como documentos de trânsito; 

Reg (CEE) n.9 1656/91 - Estabelece as disposições 
especiais aplicáveis a determinadas operações de 
aperfeiçoamento activo ou de transformação sob controlo 
aduaneiro; . 

Decreto-Lei n.º 207/91 

Primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 128/86, de 3 de 
Junho, o qual estabelece o regime aplicável aos produtos 
cosméticos e de higiene corporal. Transpõe a Directiva n.9 

88/667/CEE, do Conselho. 

Noticiário 
Confirmada a Liberalização 
das Telecomunicações 
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As administraçõcs dos Doze deverJo deixar de reservar 
para as "suas" companhias telefónicas a exclusividade 
da importação, da venda, da ligação e da manutenção 
dos terminais de te!ccomunicaçües. 
Os Doze deverão, além disso, incumbir um organismo 
independente de formular as especificaçücs técnica, 
desses aparelhos, do controlo da sua aplicação e da 
concessão de um acordo oficial que pefllllta a 
respccti va comercialização. 

A lei do consumidor impera 
Salvo menção contrária l'xpressa desde I de Abril liL' 
1991. a lei do país do consumidor é aplicável a tlxlos os 
contratos referentes aos produtos ou serviços, com 
excqx,:üo dos seguros, e se as partes estiverem estahck­
cidas num dos nove países da Comunidade - os Dol.c, 
com exclusão da Grécia. da Espanha e de Portugal. 
Até essa data, imperava nonnalmeFlLe a lei do país do 
vendedor. Esta altemçüo registou-se graças à assinatura 
pelo Reino Unido, no fim de Março de 1991. da 
"Convenção de Roma", estahclccida em 19HO IX los 
Nove. Esse texto deveria de entrar em vigor ap5s a 
ratificação por parte de sete dos países signatários, o 
que se verificou agora. 

Mercado Único de Serviços 
Na sequência dos seminários efectuados pela ACIF, 
realiza-se no próximo dia lH Julho mais um seminário 
subordinado ao tema "Mercado Único de Serviços". 
Pretende-se com a rcalil.ação de mais esta iniciativa 
chamar a atenção dos empresários do sector turístico, 
para Ljucstües fundamentais Ljue surgem com a 
aproximação do Mercado Único EuroJXu, tais corno: os 
transportes aéreos, a segurança e qualidade na pcrspccllv:a 
do consumidor, do IV A comunitário e da livre circulação 
de JXssoa~. 
Todos estes temas serão desenvolvidos por técnicos da 
Comissão das Comunidades Europcia~, nwna abordagem 
que procurará focar o ca"o espcdfico da Região. 

Obrigações Fiscais 
~----------- -----------~ 

Imposto sobre o Rendimento das Pessoas . 
Singulares (IRS) 

Entrega pelos notários, const:rvadorcs, st:cretários 
judiciais e secrt:tários técnicos de justi<;a da rcla<,:ào Jos actos 
praticados no mês anterior. 

Pagamentos 
Pagamcnto do imposto liqlJl(lado com hast: na 

dt:clara<,:ão modelo n." 2 aprt:st:ntada dt:ntro do pra/o legal. 

Imposto do Selo 
Pagamentos 

Entrega do lI11posto de,u>Tllado [Ias rolha, dl' 
vencimentos ou OUlJOS proventos, aprovadas para pagamento 
no mês anterior, pelas autarquias locais t: pessoas colectiva, 
de utilidade púhlica administrativa. 

Dia 10 - Entrega do imposto cohrado nl) Ill<:s arll~'rior, sohre: 0' 
hilhetes ou cartôcs dt: acesso a salas de Jogos de fortuna ou 
azar. 

Oportunidades de Cooperação 
ReLa 043 - Empresa francesa, inventora c produtora d~ 

estruturas artificiais para subidas (t:scaladas) procura 
distrihuidores para os seus produtos, nos seguintes seClOrt:s: 
desporto e diversão. 

Ref! 044 - Empresa espanhola do sector alimentar procura 
cooperação financeira. A empresa oferece garanlia~ hancária~. 

Ref. f 045 - Firma jugoslava de construção, fabrico e vendadc 
dispositivos, equipamentos telefónicos e importadora ide 
componentes electrónicos, procura cooperação com cmpr~a~ 
similares.' 

ReLa 046 - Empresa espanhola de promn<;ão c constru~ãe 
procura agentes de venda por toda a Europa. (* 



Em Porto Santo 

Bar-restaurante 
abriu no Porto de Abrigo 

Um novo bar-rCS!llUl1tnle Propriedade da empresa çào e exploração por vinte 
anos, 'dependendo do êxito 
do Verão deste ano o even­
tual pedido de alargamento 
da área agora ocupada. 

3briu 3ntcnntem n3 ilha do «Turismulti - MullmclJvi(b­
Porto Santo. Fica situado no des Turísticas, Leia.", da qual 
Porto de Anrigo e lrala-se da são sócios Alberto Jardim, 
primeira infra-estrutura dl) Nicolau Drumrnond Borges, 
gl;nero na área da marina l' AnLÓnio José Pita da Silva l' 

rlorluária, () que confcrl':\ Manuel Freitas, () novo esw-
O novo bar-restaurante ll'lll 

um hor;trio de ahcnura,da~ \) 
zona LJIllJ Ilova animação, belecimento representa UIJI hora'i até à meia-noite, Não s() 

sobretud() na l;poca estival. inves,jmento da ordem dos servirá de apoio aos, pa,,~gei-
Dotado de uma esplanada 20 mil contos, tendo criado ros que utilizam () c<ús do Por­

ll'lll capacidade para albcr),!ar oito novos JX)stos de lrabalho lO de Abrigo, os que desem­
cere.! de 120 rx~ssoas, dispoll- na ilha do Porto Santo, barcam ou embarcam nos 
do de uITIa área interior ,k O estabelecimento l'Slj navios para o Funchal, corno 
bar c restaurante. além de construido em área que (: ÜS rx:,ssoas que se dcslcx:am até 

_ u~na~~irlha. copa c zona de pertença do Porto ele Abrigo, aos lados do P~'ncd(), omk 
armazenagcmhcrncquip,i=-ToloaQélãquem-süclcillidcn-- antes não havia qualquer es-
das. direito ele ocupação, conslru- Labclccirnento do género, 

• r 
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BAR 
RESTAURANTE 

PATO BRAVO 
(WILD DUCK) 

IABERTO TODOS OS DIAS 
DAS 

L09.oo ÀS 24.00 HORAS 
TELEF.: 983660 

SERVIÇO DE RESTAURANTE: 

• CALDEIRADA (POR MARCAÇÃO) _ 
• PEIXE FRITO OU GRELHADO 
• BIFE 
• POLVO 
• MARISCOS 

REFEiÇÕES LIGEIRAS SERVIDAS NA ESPLANADA 

o LUGAR IDEAL 'PARA ALMOÇAR OU JANTAR 

DELICIANDO-SE COM A BRISA DO M~[?! ... 

MARINA P()RTO SANTO 
L __ ,,~ ____ .,_._._,,_,_~ __ . __ :~ '-:=.'_=-::,:'~--=:: __ :':_-:: =:_ ==:::,::'::-::.= :~'::"_ ,,_,,_ .. ,, _______________ . _ 

__ --··0'''' _~_~".~_ 

Funchal, 26 de Junho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

" '. O BAR RESTAURANTE J.' PROJECTAMOS E EQUIPAMOS 

--~ '.~' ~ PATO BRAVO 
~~ ~_!~_~"C (WILD DUCK) 

./ MARINA - PORTO SANTO 

PRESENTE ONDE A QUALIDADE É UMA EXIGÊNCIA 
ESTAMOS NA AVENIDA Luis DE CAMÕES· EDIFíCIO HENRIQUE III 

TELEFS.: 44131/47930· FAX: 49380· FUNCHAL 

VENHA TOMAR UM CAFll<~ CONNOSCO 

Irmãos Castro 
PRESENTES NO 

BAR RESTAURANTE 

PATO BRAVO 
(WILD DUCK) 

MARINA - PORTO SANTO 

com: [En i14 , " 

Irrn.aos Cast:ro 
Sítio das 'rerças 

'I~elet'one 982479 - Fax: 983575 
9400 Porto Santo 

D2594 



Funchal, 26 de Junho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

II Semana do Mar do Porto Moniz 

Jogos do Mar foram um sucesso 
Tal como temos vindo a noticiar, decorre desde 
o ~do domingo no Porto Moniz a segunda 
edição da Semana do Mar, certanie que é 
organizado pela Câmara Municipal do Porto 
Moniz. 

Este ano e como ponto 
de partida para uma intensa 
semana das actividades, des­
portiva, recreativa e cultural, 
os organizadores levaram a 
efeito os Jogos do Mar. 

Concebidos e organiza­
dos pelas jovens Luisa Spí­
nola e Gilda Carvalho, auxi­
liadas naturalmente por 
pessoas afectas à organiza­
ção, esta primeira versão 
dos Jogos do Mar saldou-se 
por um êxito retumbante, a 
julgar pelo entusiasmo da 
população, acorreu em gran­
de número, não há mesmo 
memória de tão elevado 
número de pessoas concen­
~radas na piscina local, 
assim como pelo empenho 
e entusiasmo que as dife­
rentes equipas colocaram na 
sua participação, equipas 
estas que representavam as 
quatros freguesias do con­
celho, Porto Moniz, Seixal, 
Achadas da Cruz e Ribeira 
da Janela. 

Inspirados nos motivos 
tradicionais da nossa cultu­
ra, a lavoura, a pesca, o vi-

nho e o lagar, o transporte 
de rede entre outros e vari;.l­
dos motivos de interesse, 
estes jogos desenrolaram-se 
na piscina, quer dentro de 
água quer nas áreas adjacen­
tes. 

Vinte e quatro atletas, 
doze de cada sexo, tinham 
à partida a responsabilidade 
de fazer não só boa figura 
como representar condigna­
mente as suasfteguesias, e 
refira-se que até nisso os 
jogos foram um grande 
êxito, os atletas empenha­
ram-se, divertiram-se, sou­
beram ter fair-play e en­
caram como deve ser esta 
actividade, desporto e 
competição podem andar de 
mãos dadas com o espírito 
de confraternização que 
sempre resulta nestas oca­
siões. 

Seixal foi o vencedor 

Naturalmente que tinha 
que haver um vencedor, a 
equipa do Seixal que se 
mostrou mais aguerrida e 
que por seu lado foi ba-

M quatro equipas em plel'lO esforço ao iniciarem um dos jogos. 

fejada pela sorte do sorteio, 
nunca foi a primeira em ne­
nhum dos seis jogos que 
constituiam o circuito o que 
foi importantíssimo, as as­
neiras dos primeiros ser­
viram de modelo para os 
que se seguiram. . 

Contra as perspectivas, " . 
equipa da «casa», o Porto 
Moniz teve que contentar-se 
com a segunda posição, 
aspecto este que servirá, por 
certo, de factor de motiva­
ção para a próxima edição. 
Ribeira da Janela c Achadas 
da Cruz tiveram algumas 
dificuldades, compreensíveis 
para quem se eSlreia nestas 
andanças, mas esta sua 
participação deverá consti­
tuir um indicador para fu­
turas presenças. 

Com os Jogos do Mar a 
marcar em letras de ouro o 
início desta Semana do Mar, 
refira-se ainda que estes 
dois primeiros dias propor­
cionaram igualmente provas 
de windsurf, uma iniciativa 
igualmente inédita e que 
está a servir de pretex to 

para preparar os melhores 
praticantes regionais para o 
campeonato regional da mo­
dalidade, também ele agen­
dado para esta Semana do 
Mar, no próximo fim-de-se­
mana. 

Na área cultural, estes 
primeiros dias têm motivado 
as crianças da~ escolas do 
concelho, que estão J de­
dicar parte do seu tempo ao 
desenho - A criança e o 
Mar é o tema, estando de­
pois prevista a realização de 
uma gigantesca exposição 
dos trabalhos. 

Mas hoje será dia gmnde 
no concelho com a visita do 
navio de guerra, pretexto 
que por norma suscita gran­
de entusia~mo junto dos jo­
vens que assim têm uma 
oportunidade excelente para 
um contacto mais directo 
com o mar, com o funciona­
mento de um barco da Ar­
mada. 

Windsurf, aulas de vela e 
canoagem preenchem o 
resto do dia. 

i\ rede. transporte t(pico da reRiâo, serviu de pretexto para uma 
de.'-treza física nestes JOROS do mar 

Ultrapassou todas as expectativas 
... pena é o boicote da televisão 
- Francisco Ramos, o grande dinamizador 

Marcado desde a primeira 
hora pelo êxito dos Jogos do 
Mar, a Semana do Mar do 

. Porto Moniz é muito o re­
flexo do empenho e entu­
siasmo de Francisco Ramos, 
médico e deputado que pre­
tende com esta íniciativa 
conquistar para o seu conce­
lho um cartaz de nível nacio­
nal e internacional associado 
ao mar. 

O balanço aos primeiros 
dias: 

- Julgo que os primeiros 
dias. e em concreto a activi­
dade que realizámos no pri­
meiro dia, os Jogos do Mar, 
ultrapassaram para já todas 
as expectativas. 

O tempo tem ajudado, a 
afluência de público foi im­
pressionante e a nossa estra­
tégia tem vindo a cwnprir­
-se conforme previsto, wna 
grande actividade u abrir e 
uma outra afechar. 

Perto de trinta canoas ! 
-- Está a referir-se ü 

regata de canoa'> ? 
- Sim, norma a 

regata de canoas é a que 
desperta maior atenção. Este 
ano o entusismo é ainda 
maior pois e para além das 
quinze canoas do concelho 
vêm mais cinco de Machico, 
igual número do Paul do 
Mar e uma de SYicente, nú­
mero este que será recorde 
e que por certo vai propor­
cionar uma competição ani­
madissima. 

- Saúsleito com a forma 
como tudo decorre ? 

- Por wn lado sim, julgo 
que esta Semana do Mar 
vem despertando cada vez 
maior entusiasmo, a julgar 
pelas firmas e entidades que 
se querem associar, tal como 
pela afluência do público. 

Por outro lado pena é que 
a televisão esteja a boicotar, 
com um silêncio absoluto, a 
realização desta iniciativa, 
a~-pccto este que lamentan10s 
dada a importância da televi­
são como meio de comuni­
cação e às re~-ponsabiljdades 
desta. Podemos compreender 
a ausência no Porto Moniz, 
são as habituais dificuldades 

de meios humanos e mate­
riais, l1ão aceitamos é que 
nem uma simples linha tenha 
sido lida nos noticiários da 
RTPfMadeira. 

Regist(JJ11{)s com tristeza o 
tratamento que a nossa 

televisão tem para com o 
Porto Moniz, já o ano passa­
do não apareceram e este 
ano têm ignorado por com­
pleto um evento que nas 
rádios e Jornais tem mere­
cido o devido destaque. 

Temos contactos 
com () Algarve e Aveiro 

- Moti vado para dar 
continuidade a este certame '? 

- Sim, muito. Posso 
mesmo dizer-lhe que tenho jú 
projectos para o próxirnD ano. 
já terrUJs inr:lusive contactos 
com A veiro e A l;.:arve no 
sentidl) de levar esta Scrrwnll 
dI) Mar do Porto Morúz poro 
um âmbito mais va.~I{). 

Estou satisfeito e motiva­
do, esIC ano está a ser melhor 
que o ano passado e pam o 
ano será melhor do que tcm 
sido este ano. 

MuiJo público. o enJu.riasfrU) dos parlicipames e um exceleme décor constituem a nota domiflaflu~. 
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Duzentos jovens aderiram 
ao projecto «Infante D. Henrique» 
Cerca de duas 
centenas de jovens 
do ensino secundário 
já se inscreveram 
r.,a actividades 
integradas 
no prémio «Infante D. 
Henrique», uma 
iniciativa 
internacional, que 
começa em Julho 
e que em Portugal 
é presidida pelo 
duque de Bragança. 

Entre o número de ins­
critos que começarão as suas 

actividades a partir de Julho, 
momento considerado opor­

tuno por corresponder ao fi­
nal do ano lectivo, a maioria 

preferiu actividades como 

primeiros socorros e apoio à 

comunidade, desportos e 
fotografia. 

Os estudantes são essen­
cialmente dos colégios da 

Casa Pia, do Instituto de 
Odivelas e de dois colégios 
ingleses em Cascais. 

O «Prémio Infante D. 

Henrique» é a versão portu­
guesa do «The Duke of Ed­
inburgh's Award» que foi 
fundado em 1956 pelo du­
que de Edimburgo. 

Em 1987 o príncipe Phi­
lipe da Grã-Bretanha, anun­
ciou a formação do «World 
Fellow Ship», Associação 

Mundial dos Amigos do 
Prémio Infante D. Henrique, 
cujo objectivo é promover 

Falou à RTP e ... 

A alfabetização de adultos é um dos objectivos do projecto «Infame 1). Henrique.». -

uma fundação financeira­
mente estável, para o desen­

volvimento do galardão em 
países menos prósperos. 

A Associação Mundial 
dos Amigos do Prémio In­

fante D. HenriQue intellra 62 
países, entre os quais se 
encontram os países da 
África lusófona. 

Nos Estados Unidos, o 
prémio, acompanhado de 

uma medalha, é aplicado em 
iniciativas do combate à 
droga. 

Portugal é o primeiro país 

que atribuiu medalhas. 
A organização do prémio 

em Portugal, presidido por 

D. Duarte Nuno de Bragan­

ça, tenciona introduzir uma 
nova actividade, ou seja a 

alfabetização de adultos. 

Uma das actividades mais 

incentivadas é o aDoio a 

idosos do Centro Comuni­
tário de Carcavelos, sendo a 
missão dos jovens acompa­

nhar as pessoas dos centros 

a um passeio a um jardim, 

ou levar-lhe o almoço. 
As actividades conc<frren­

tes ao prémio poderão demo­

rar entre seis meses a dois 

anos. 

Os jovens são apoiados 

por instrutores/monitores, 
professores a quem foi já 
rninistraOO um curso específico. 

Entretanto está prevista 
para o próximo\di~28 a 
chegada a Portugal do secre­
tário do duque de Edim­
burgo, Eric Coops, que é di­
rector honorário do «World 
Fellow Ship» e Simon 
Walcely, director assistente, 
que visitarão também a 
cidade do Porto. 

A sua vinda a Portugal 
prende-se com a troca de 
ideias sobre novas activida­
des a desenvolver. 

Em Portugal já foram 
atribuídas onze medalhas. 

Sargentos mostram solidariedade 
para com colega punido 
A Associação 
Nacional de 
Sargentos (ANS) 
decidiu segunda-feira 
convocar um com ívio 
de solidariedade 
de todos os militares 
da classe para com 
os colegas sujeitos 
a processos 
e punições 
disciplinares. 

A decisão foi anunciada 
à agência Lusa após uma 

reúnião do Conselho Técni­

co da Associação, estando ° 
convívio marcado para 
quinta-feira, ao fim da tarde, 
numa sociedade recreativa 

da Cova da Piedade, 
A iniciativa visa, sobre­

tudo, prestar solidariedade 
ao sargento Álvaro Martins, 
punido sexta-feira passada 
com cinco dias de prisão 
disciplinar agravada, pelo 
facto de ter prestado decla­
raçõcs à RTP sobre o con­
flito (relativo à aplicação do 
novo sistema retributivo) 
que opõe os sargentos da Ar­
mada ao Governo. 

A ANS afirma que Ál­
varo Marúns está a cumprir 
a pena de prisão «em con­
dições restritiva,> e limita­
tiva,»>, sob condições de vi­
gilância em que o militar 
«mais parece um preso 
extremamente perigoso». 

Por outro lado, diz a As-

sociação, a reestruturação 
das Forças Armadas a 
realizar pelo Ministério da 
Defesa só se obtém com 
uma «postura de diálogo 
com os órgãos representati­
vos da classe, nomeadamen­
te a ANS». 

Os sargentos manifestam 
«incompreensão e desgosto» 
pelas punições c processos 
disciplinares a colegas da 
Armada e afirmam que esta 
decisão é estranha, já que o 
ministro da .Defe9a, Fer­
nando Nogueira, enviou re­
centemente uma mensagem 
aos militares «reconhecendo 
a complexidade» da aplica­
ção aos militares do NSR. 

Na mesma mensagem, 
diz a ANS, o titular da pasta 

da Defesa reconheceu «a 
necessidade de identificar 
eventuais anomalia') existen­
tes que resultam da aplica­
ção do Novo Sistema Retri­
butivo». 

«A auscultação dos an­
seios e preocupaçõcs» dos 
militares - acrescenta a 
Associação - não é pos­
sível com a «intirriidação, 
perseguição e punição dos 
que têm dado voz aos mais 
legítimos anseios dos sar­
gentos». 

Para além de Álvaro 
Martins - que cumpre 
cinco dias de prisão no 
Grupo 2 de Escola .. da Ar­
mada - foram punidos com 
três dias de detenção quatro 
sargentos do Grupo 1. 

" 
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Greve dos controladores franceses 

Mais de três mil turistas 
retidos no aeroporto de Faro 

Mais de três mil turistas estrangeiros encontnun-se 
retidos no aeroporto de Faro, devido a uma greve dos 
controladores aéreos franceses. 

O número de voos em atraso era ao fim da tarde de 
ontem de 17, mas fontes aeroportuária<; disseram Que esse 
número nas próximas horas deverá elevar-se a duas 
dezenas. 

Os atrasos variam neste momento entre as dual) e as 
12 horas, ignorando-se quando será restabelecida a 
normalidade já que isso depende da suspensão ou não da 
greve dos controladores aéreos franceses. 

Muitos dos turistas retidos destinam-se -a países da 
Europa central, o que toma obrigatório o sobrevoo do 
espaço aéreo francês para conseguirem chegar aos seus 
destinos. 

Devido ao elevado número de pessoas, os lugares 
sentados da sala de embarque do aeroporto de Faro 
encontmm-se esgotados, motivo porque muita" del1s já se 
deitam pelo chão para repousarem. 

'incêndios florestais fazem 
antever Verão ameaçador 

Os mais de 28 incêndios que deflagraram, segunda-
feira, em vária" regiões do país, fazem antever um Verão 
«ameaçadOr» para as matas e florestas nacionais. 

Só nas regiões de Castelo Branco e Guarda, 
novamente as mais afectadas, registaram-se durante a tarde 
22 incêndios, de acordo com o Centro Coordenador da 
Guarda, e outros eclodiram à noite. 

No distrito de Castelo Branco continuam a lavrar 
fogos em Orvalho, Oleiros, Retaxo e Penamacor. O fogo 
com maior intensidade deflagrou em Orvalho, para onde 
se deslocaram todos os meios da zona operacional de 
Castelo Branco. 

Entretanto, o incêndio que deflagrou em Maxial da 
Ladeira, que chegou a atingir algumas casas de habitação 
e a destruir armazéns, provocando algum pânico entre a 
população, já foi dado como extinto. 

No concelho de Mação, continua a lavrar um fogo 
com cinco frentes que, de acordo com o Centro de 
Coordenação Operacional de Tomar, chegou a ameaçar a 
população de Pero Gonçalves, entretanto evacuada pelos 
bombeiros locais. 

Quatro casas de lavoura e uma «grande extensão de 
pinhal e áreas de cultivo}) são, até ao momento, os prejuíws 
causados pelo violento incêndio, que está a ser combatido 
por 18 corporações de bombeiros das zonas operacionais 
de Santarém Norte, Santarém ribeirinho, Castelo Branco, 
Portalegre e Leiria. 

De acordo com o CCO -de Tomar, foram já 
mobilizadas duas corporações das zonas operacionais de 
Sintra e Lisboa Oeste como reforços no combale ao sinistro. 

Também o distrito de Santarém foi assolado por vários 
incêndios. De acordo com os bombeiros locais, continuam 
a lavmr fogos em Ponte de Sor, Torres Novas, Ferreird do 
Zêzere e Rio Maior. 

Faria de Oliveira tranquilo 
quanto ao projecto Ford/VW 

o ministro do Comércio e Turismo declarou ontem 
estar «tranquilo» faee à decisão que a Comissão Europeia 
venha a tornar na sequência da queixa apresentada pela 
Matra em relação aos incentivos ao projecto Ford/ 
Volkswagen. 

«Esta queixa só indica a enorme importância do 
projecto, quer em termos nacionais, quer em termos do 
mercado comunitário», comentou Faria de Oliveira, em 
declarações à agência Lusa. 

O ministro do Comércio e Turismo sublinhou que a 
atribuição de incentivos ao investimento para o 
desenvolvimento das regiões menos favorecidas da 
Comunidade .~<é da competência dos Estados» e que o 
projecto da Ford/V olkswagen foi elaborado na «estrita 
observância das regras comunitárias». 

«Compreendo a reacção da Matra, mas estou sereno 
e completamente tranquilo s{lbre a decisão», disse Faria 
de Oliveira, salientando que «os Estados são soberanos 
para utilizar os fundos que estão à sua disposição». 

Os franceses da Matra, que produzem um veículo 
concorrente do projectado pela Ford/Volkswagen, 
formalizaram junto da <::omissão Ewopeia uma queixa, 
alegando que os incentivos previstos para a unidade fabril 
a instalar em Palmela poderão viciar a concorrência. 
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Isto é O que lhe podem dizer caso lhe dê um ata­

que de v.aidade e diga aos seus amigos que insta­

lou um ar condicionado. 

Porque, de facto, os aparelhos de ar condicionado 

Sanyo foram feitos para o servir e não para serem 

vistos. 

Se"realmente quer que os seus amigos acreditem 

em si, pegue no comando, programe o seu ar 

condicionado para os 21° e instale-se confortavel­

mente. 

E não hesite em dizer aos seus amigos que tam­

bém escolheu Sanyo por razões económicas, já 

que o INVERTER da Sanyo climatiza o seu 

ambiente 15 vezes mais rápido. 

E insista. Esmague-os com números. 

Lembre-lhes que se todos os modelos de ar 

condicionado Sanyo são muito económicos, o 

INVERTER é ainda 50% mais económico. 

Se mesmo assim os seus amigos não acreditarem 

em si, indique-lhes o Instalador Autorizado Sanyo 

m\ís próximo. Quando entrarem neste Universo, 

eles perceberão bem as razões que fazem a força 

mundial do ar condicionado Sanyo. 

AR CONDICIONADO 
UMA. DECISÃO A TEMPO 

INSTALADOR AUTORIZADO NO FUNCHAL 
NERGSOL TEL: (091) 25304 
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Portugal coopera com os PALOP 
nos correios e telecomunicaçõ~ 
o secretário de Estado Português dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação, José Manuel 
Durão Barroso, presidiu ontem à tarde em 
Lisboa à abertura de uma conferência 
internacional sobre a cooperação entre Portugal 
e os PALOP, nas áreas dos correios e 
telecomunicações. 

o colóquio, organizado 
pela Associação dos Opera­
dores de Correios c Teleco­
municações dos países de 
língua oficial portuguesa, 
vai abordar até quinta-feira 
diversos temas ligados à 

_n modernização das comuni­
cações em África, especial­
mente entre Portugal e as 
suas antigas colónias afri­
canas. 

Esta associação, de ca­
rácter não governamenlal, 
foi criada entre operadores 
dos seis países em Novem­
bro de 1990, cm Bissau, e 
visa dinamizar a cooperação 

'multilateral entre Portugal, 

Angola, Moçambique, Gui­
né-Bissau, Cabo-Verde e S. 
Tomé e Príncipe nestas 
áreas de especialidade. 

Na sessão de abertura, 
além de representantes dos 
cinco países africanos, esti­
veram o presidente da asso­
ciação, Jorge Pinheiro, os 
presidentes dos CTT e TLP 
portugueses, Silva Marques 
e João Belo Franco, assim 
como o administrador da 
Marconi, Horta c Costa. 

Discursando na conferên­
cia, Durão Barroso afirmou 
que a criação de associações 
deste tipo entre Portugal e 
os PALOP, viradas para as 

diferentes área,> de coopera­
ção, corporizam o próprio 

I espíriLO da diplomacia por­
tuguesa em relação à África 
em geral, e aos PALOP em 
particular. 

Estas iniciativas conjun­
tas entre Portugal e os 
PALOP, cm diferentes do­
mínios de especialidade, 
constituem suportes eficazes 
parti a futura comunidade de 
países de língua oficial por­
tuguesa, que Durão Barroso 
definiu como de «equilíbrio 
e afectividade». 

«Esta associação de ope­
radores de correios e te!cco­
municaçües portugueses e 
africanos de língua oficial 
portuguesa exemplifica o 
que nós, Governo português, 
consideramos ser uma prio­
ridade da nossa relação com 
os países de língua portu­
guesa», afirmou o gover­
nante. 

Durão Barroso referia-se 

à «criação de convergências 
funcionais» que dêem um 
conteúdo prático àquilo que 
classificou como uma «co­
munidade especial de rela­
çõcs, cm construção, entre 
Portugal e os PALOP». 

O secretário de Estado por­
tuguês dos Negócios Es­
trangeiros e da Cooperação 
rcalçou a importância das 
relações en!re Portugal e 
África, e o seu papel cres­
cente como interlocutor 
entre a comunidade europeia 
e aquele continente, princi­
palmente durante a sua fu­
tura presidência da CEE, em 
1992. 

A conferência abordará, 
até quinta-feira, temas como 
«A Comunidade Europeia, 
Portugal e os Países de Lín­
gua Oficial Portuguesa», 
«Planificar as Redes que 
falam Português», «Política 
Comunitária de Coopera­
ção» e outros. - (Lusa) 

Fernando Nogueira defende actualização 
dos dispositivos da NATO 
O ministro da Defesa, Fernando Nogueira, 
defendeu ontem em Washington a reformulação 
da estratégia da estrutura militar da NATO, 
com base no acompanhamento dos riscos de 
segurança dentro e fora da Europa e na 
actualização dos dispositivos militares. 

Discursando na reunião 
anual do «Eurogrupo» (Gru­
po dos Países Europeus da 
NATO), Fernando Nogueira 
disse que a resposta aos 
novos desafios de segurança 
da Aliança deve contemplar 
«a aproximação e a coope­
ração com os países da Eu­
ropa Central e de Leste e a 
criação de mecanismos de 
integração Pan-Europeia». 

Naquele sentido, defen­
deu ainda «a análise e conti­
nuado acompanharnenLO dos 
potenciais riscos para a nos­
sa segurança e pólos de de­
sequilíbrio e instabilidade 
dentro e fora da Europa». 

O ministro preconizou a 
actualização «de disposi­
tivos de dissuasão, defesa e 
resposta, que constituem 
hoje o foco das preocu­
paç(tes no seio da Aliança». 

Referindo-se aos aspectos 
políucos, Fernando Noguei­
ra afrrmou que, «esbatida» 
a ameaça soviética, os paí­
ses europeus têm diferentes 
peréepções dos riscos para 
a sua segurança. 

Adiantou que s6 uma 
pttcepçao dos riscos e da 
defesa «que reflicta uma vi­
são <1! preocupações co­
muns~ poderá continuar a 
asSe8Urar a coeslo e soli­
dariedade da Aliança Atlân­
tica. 

Sublinhou que PortUgal 

«não aceita que seja posta 
em causa a ligação estra­
tégica entre a Europa e a 
América do Norte». 

O ministro da Defesa de­
fendeu a manutenção de 
«um dispositivo dissuasor», 
uma vez que, merecedoras 
de «apoio e solidariedade», 
as reformas em curso na 
União Soviética não obstam 
a que ela continue a ser uma 
superpotência militar. 

Fernando Nogueira adian­
LOu que a gestão da seguran­
ça colectiva, a limitação de 
armamentos e «a conclusão 
sem desvios» do Tratado 
CFE, abrirá caminho à 
ultrapassagem das tensões e 
divisões na Europa. 

O ministro considera que 
a CSCE (Conferência para 
a Segurança e Cooperação 
na Europa) desempenhará 
um papel importante na es­
tabilização democrática do 
Leste Europeu, sendo neces­
sário estabelecer um clima 
de confiança que obste a 
sentimentos de isolamento 
na União Soviética 

Fernando Nogueira 00ian­
too que a NATO «não tem 
alternativa~. mas que é 
necessário articular a sua 
actuação com a de outras 
organizações europeias, 
como o Eurogrupo, para que 
não haja concOl'l'êncía entre 
organizações, em alguns 

casos i nterdependentes, e 
noutros sulxmlinados ü NA­
TO. 

"O poder militar da NA­
TO não se tornou supér­
fluo», declarou Fernando 
Nogueira, considerando-o 
importante, nãll só como 
dissuasão face ao poder mi­
litar soviético, como ainda 
em relação ao «precipitado 
desmoronamenlü» do bloco 
de Leste e a «amplitude das 
instabilidades a sul do 
perímetro da NATü», que 
poderão provocar crises pe­
riódicas na periferia da Eu­
ropa Ocidental. 

O ministro da Defesa 
acentuou que, presente­
mente, as ameaças aos inte­
resses vitais e a interdepen­
dência económica são tão 
concretas como as améaÇâs 
militares. 

«Daí que, embora pen­
semos que não há condições 
para redefinir ou ampliar os 
limites político-geográficos 
do Tratado do AtJâritiéô; a 
Aliança deva nesta matéria 

intensificar as consultas 
políticas e institucionalizar 
instrumentos de prevenção 
de conllitos e crises». 

Entre esses instrumentos, 
Fernando Nogueira apontou 
mecanismos e práticas de 
comando e controlo, pesqui­
sa de informaçõcs, treino e 
apoio logístico, coordenação 
e restrição de venda de ar­
mamentos. 

O ministro afrrmou que a 
estratégia da NA TO deve 
ser suficientemente flexível 
para permitir ajustamentos 
«a futuros desenvolvimenLOs 
pOIítico-militares, nomea­
damente a própria afmnação 
de uma identidade europeia 
de segurança». 

Para Fernando Nogueira, 
a decisão da NATO em 
constituir forças -multina­
cionais é ao mésmo tempo 
factor de reforço da coesão 
e sina) de determinação na 
defesa comum e de vontade 
pará aceitar a repartição de 
tarefas, riscos e responsa­
bilidades 

Polícias 

Quatro mil manifestantes 
a favor do sindicalismo 

Cerca de quatro mil polícias participaram ontem 
numa manifestação de apoio ao sindicalismo policial, 
que decorreu no percurso entre a Praça dos Restauradores 
e o Terreiro'do Paço, em Lisboa. 

A manifestação era encabeçada pelos líderes da 
CGTP e UGT, Carvalho da Silva e Torres Couto. 

«A Polícia tem razão, o Governo é que não» e «sem 
sindicatos não há democracia» eram os «slogans') mais 
ouvidos_ 

Ao longo do percurso, centenas de pessoas 
assisLirmn, sem aplaudir ou apupar. 

No Terreiro do Paço, onde há dois anos se 
registaram confrontos policiais igualmente dUrdnte uma 
manifestação prá-sindical, discursaram Torres Couto e 
Carvalho da Silva, para além de representantes dos 
policias. 

Trabalhadores da Carris 
estão hoje em greve 

Os trabalhadores da Carris, que desde segunda-feira 
se recusam a fazer horas extraordinárias, cumprem hoje 
uma greve de 24 horas. 

Esta paralisação é subscrila por todos os sindicatos, 
quer afectos à CGTP quer à UGT, disse à agência Lusa 

um dirigente sindical. 
De acordo com Arménio Carlos, dirigente da 

Federação dos Sindicatos dos Transportes Rodoviários e 
. Urbanos (FÉSTRU), a greve visa protestar contra o atraso 
nas negociações do regulamento das carreiras e exigir a 
sua rápida conclusão. 

O dirigente sindical referiu que se não se registar 
uma rápida evolução nas negociações, os trabalhadores 
«desenvolverão outras formas de luta, a aprovar no 

plenário que decorrerá durante o período de greve}). 
Arménio Carlos assinalou que, desde segunda-feira, 

é total a adesão à recusa às horas extraordinárias, que se 
prolonga até sexta-feira, o que está a provocar que apenas 
se realizem 75 por cenLO das carreiras previstas. 

Procurador-geral da Áustria 
chegou ontem a Lisboa 

o procurador-geral da Áustria chegou ontem a 
Lisboa para uma visita de três dias a convite do seu 
homólogo ponuguês, informou a Procuradoria-Geral da 
República. 

OltO Muller terá, hoje, um encontro de trabalho na 
Procuradoria-Geral da República e será depois recebido 
em audiência pelo ministro da Justiça, pelo presidente 
do Tribunal Constitucional, pelo presidente do Supremo 
Tribunal da Justiça, pelo presidente da Assembleia da 
República e pelo Presidente da República. 

Amanhã o procumdor-geral da Áustria visitará o 
Centro de Estudos Judiciários e uma exposição 
organizada pelo Ministério da Justiça, «Justiça -
Caminhos de Mudança}). 

No terceiro dia da sua estada Oito Muller desloca­
-se a Coimbm onde visitará a Universidade e a Faculdade 
de Direito c serei recebido pelo reiLOr. 

Na tarde de sexta-feira o procurador-geral da Áustria 
terá uma reunião de trabalho com a Comissão de Revisão 
do Código de Processo Penal, regressando a Viena no 
sábado. 

Lotaria Popular, 
o primeiro prémio da Lotaria Popular de ontem, no 

valoc de 3.000 contos, foi atribuído ao número 446.761. 

Os restantes prémios maiores foram atribuídos aos 
seguintes números: 

2.11 prémio - 203.278 - 1.000 contos. 

3.11 prémio - 184.786 - 500 contos. 

4.º prémio':"":'" 43.365 - 250 contos. 
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A oferta é nossa ••• 

••• a opção é suaL 
. Ao adquirlr uma habitação neste 
vasto Parque Ecol6gico, adquire 
uma multitude de previlégios 
únicos que vão desde uma vasta 
animação à prática desportiva 
durante os 365 dias do ano InvestiDlento Ecológico 
Informações e vendas: NO FUNCHAL: Ed.Monwnental Infante. Sala 211-Av.Arriaga.75 
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CALDEIRA & STEVENSON 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(PUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTfc!J\s EM 26/6f)l) 

PIlOC. COMUM SIN9ULAR N." 772/90 - 1." JUízo - 2." SECÇÃO 

FAZ-SE uber que ao abrigo do arl.· 336 do novo Código do 
Proce&.o Penal Coi declarado o ariuido JOÃO POLICARPO I'ERNANDES 
PIO, lObeiro, DUCido a 19/10/68, filho de Joio Policarpo de Andrade Pio e 
de Maria da Cooceiçlo r-eJnandcs, nalUral da rreguesia do Campanário, com 
reaidhçla ao Iftio da Corujeira, freguesia do Campanirlo, concelho da 
llibeira Brava e aclllalmente ausenle em parte incerta, CONTIlMAZ, com 01 

sellÚDlel eCeÍlOl: 
a) Suspendo dOI tenDOI ulteriores do processo alá i apresentação ou 

cIeUIaçIo do arguido, lem prejufzo da realizaçlo de aClos urgentes (o." 1 do 
referido art.. 336."'); 

II) AJlIdallilidade dOI negócios jurfdicos de narure'll palrimonial 
c:cIebradol ap6I esla dcclançlo (lIll" 337,', o. I 1); 

c) Proibiçlo de obLCr quaisquer documenlOs, passaponcs, cerlidOcs ou 
nlJÍâOI jumo de autoridadc5 pilblicas (arI," 337," n.· 3), 

O arguido esli acusado de um crime de <lesobcdi~ncia qualificada p.p, 
pelai art." 24 e 40 da Lei 30/87 de 7{1, 

Fwteluz/, J3 tU JunJw tU 199J, 

o JUIZ DE DutEITO 
Joú 1010 Diu ela Costa 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA INT." 
U,ia Saldanha 

ANÚNCIO 

TRffiUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(PUBLlCAOO NO DIÁRIO DE NOTlc!J\s EM 26/6/91) 

L" JUfzo -1." SECÇÃO 
PROC, COMUM SINGULAR N." 589/90 

FAZ-SB ubet qlle ao abrigo do an.· 336 do novo Código do 
PrOCCIIOPeoal foi decl.all.do o arguido JOSÉ ALVARINHO TEIXEIRA, 
IOheiro. comerçlaAlc, auci<1o a 18/1211963, filho de Germano Teixeira e 
.. Maria de J_ TeU.eita, natural da freguesia do EslreilO de CAmará de 
~ CCIIICCIho de Ciman de Lobos, com IlILima residência conhecida no 
Beco .. Escola. SaAIO AlU6nio, Funchal e aclualmentealm!llte cm parle 
iDc:ed&. 

CONTUMAZ. com 0$ seguinLc:l eCcíJDs: 
a) Supcado dOI tennOI ulteriores do processo aU 1 apresenlaÇlo ou 
~ do arguido; 

II) AmllabU~ dOI neg~ios jurídicos de na~r~ palriml?nial 
c:ddIradoI ap6I esI& clectançlo; . 

c) ~oibiçlo de,~ passaporte, certificado . do reJí$lo crimInal, 
WJIIcISe de idméldadé é quaísq\lCl' documentos 0l.I reg,í,tos jUnlo de autoridades 
pdblicIII. .. : 

O arguido ,esIi acIIüdo de um crime de Especulação pn:víSlo e punido 
110. art.. 35.", á." 1; ai •• ), do Dcc. uii 28M,,_ de 20·01, em concurso ,com 
.~ 1',1'. aos arI." W,ir. d) do Dcc, 28/114 de ZO·I; 

JI'wtehaJ, 13 tú JunJw tú 1991, 
•••• ,'C'- c i c " i 

A JuiZA »r'mElro . . O EliCJl.JTURÁlnOJUDlCI~L 
............ _O _ 'lesti ..... ~ ____ • ..am:tn I.!JU .f.!m~~~7J 

Te!. 28435195 Fax: 20206 
NA MATUR: CentroComercial-Matur 

Água de Pena 
9200 Machico 
Te!. 965511 Fax: 965265 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 26/6/91) 

PROC, COMUM SINGULAR N.· 186/91 ~ 2." SECÇÃO - \.' JUIzo 

FAZ-SE saber que ao abrigo do arl.· 336 do novo Código do 
Proceno Penal roi declarado o arguido CARLOS ALBERTO SOUSA 
GONÇALVES ROCHA, solteiro, agricultor, nascido a 18/1/69, filho de J040 
Gonçalves Rocha e de Lurdes de Sousa Henriques, nalural da rreguesia de 
Cjmara de Lobos com resid~ncia ao SILio da Palmeira e aCLualmenle ausente 
em parle incerta. 

CONTIlMAZ, com os seguintes cfeilOS: 
a) Suspcnslo dOI lermOS ulteriores do processo até l apresenLaçio ou 

detmçIo do arguido, scm prejufzo da realização de aclos urgentes (n.· I do 
Nlaido art." 336."); 

b) Anulabilidade dos negócios Jurfdicos de nalureza patrimonial 
ç:elebradol ap61 esla declaração (art" 337,·, n,· 1); 

c) Proibiçio de obLCr quaisquer documenlOs, passaporles, cenidões ou 
registos JunlO de autoridades públicas (arl." 337." n,· 3). 

O arguido es" acusada de um crime de dano p.p. pelo ati." 308 n.· 1 
do C6d. Penal. 

Fwtehal, 20 tU JWlIIa tU /991, 

o JUIZ DE DIREITO 
10&11 Joio Diu da Cosia 

A ESCRIVÁ·ADJUNTA INT.' 
Ugia Sald""h1 

COOPESCAMADEIRA 
Cooperativa da Pesca do Arquipélago 

da Madeira, C. R. L. 
RUA DE D. CARLOS I, 45-B 

CONVOCATÓj!!IA 

Nos termos e para efeilos;oíque. dispõe con'!oco a 
assembleia geral desta Cooperativa para a reunião 
extraordinária que lerá lugar n~ pr?llimo d.ia 11 de Julho ~e 
1991 pelas 09 horas, na qual se pionunclará a assembleia 
geral sobre: .. ;; J~ !.' '! 

. )U!; !'" 
1 - Mandatar a Direcção desta Cooperativa para que 

seja aumentado .0 capital social da Cornada 
Cç>nservas da Madeira SA. 

Nilo comparecendo número legal de Cooperantes àquela 
bora. fimcionará li Assembleia 9Rral cPl]1 qualquer número de 
cooperantes uma hora depois. ,qmr~.fme estipulado no 
Capítulo V, secção lIdo art.~· dos Estatutos, da Coopes-
cama.deira. J ',. 

1 ' > j:)', ;; f ;1
1 

J' ~)_ .. 

O PRESID,EN'I:J;: DA MESA;D~ AS,1,EMDLEIA 
AnlÍJnfo' Ma,.,u{ Nascínil';ttO !jíiírá ' .. 

1,1', 

W 

J' ,i, 
NAS RESERV~S EFECTUADA~. Li 

. ATE 30/6 ); :; 
CRIANÇAS NÃO PAGAM VIAGli;l\1i 

CONSUL TÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. GIL !'\ETO 

DR. LAL'IW DI~[Z 
IX: 2.·'Sábad,) - 09h()O às I Sh(Hl 

Centro ComrTcial do Iflranl~ 
) ."'anJar .. ':ila II t 

Telefolle 22732 

DR. FRANCISCO 
JOSÉ FREn.;A~ 

RAMOS?'.3bb 
MÉDICO DENTIsrJt,: 

Lic. pela F,. M. D. Univ.,\w,f,qrlo 
CONSULTAS DIA1ttXS" 
PORMARCAÇ..t~f'? ! 

Rua do Esmeraldo, 61J:Z.~.u 
9000 Funchal Telef, 24134 6 
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Croácia e Eslovénia proclaIDam 
o mundo das independências 
A Eslovénia 
e a Croácia, 
repúblicas da 
Jugoslávia, . 
proclamaram ontem, 
formalmente, a sua 
independência. Em 
ambos os casos os 
sonhos 
independentistas 
correm o risco de 
serem desfeitos, 
perante o grave 
isolamento 
diplomático e uma 
economia debilitada. 

Sob pressões e ameaças 
de intervenção militar, dUas 
repúblicas da Jugoslávia afir­
mam o seu desejo de inde­
pendência. Primeiro foi a vez 
da Croácia proclamar a sua 
separação, depois a Eslo­
vénia. Declara-se também 
preparada para negociar uma 
nova forma de associação 
com outras repúblicas ju­
goslavas, que na perspectiva 
dos eslovenos deveriam ser 

igualmente soberanas. 

O seu desejo foi expresso 
em Dezembro através de um 
referendo. Oitenta e quatro 
por cento da população 

Repúblicas da Jugoslávia 

votou a favor da indepen­

dência. 

Parlamento 
rejeita 
a separação 

Quem não está de acordo 

é a Jugoslávia. A 26 deste 

mês o parlamento federal 
jugoslavo rejeitou a «disso­

ciação da Eslovénia do resto 

do país», alegando ser in­

constitucional. 
A posição do parlamento 

foi apoiada pelo primeiro­

-ministro federal Ante Mar-

Durante a guerra fria, a politica nacionalista do Presidente Josip Broz Tito criou uma 
unidade que ultrapassou as tradicionais rivalidades étnicas. Com a queda do 
comunismo na Eu de Leste, as rivalidades vieram de novo à superflcie. 

originando tensões e violência politicas 

Regiões com 
uma maioria étnicéP'" 
de mais de 50% 

Albaneses 

Croatas 

Macedónios 

~ 
O Sérvios 

• Eslovenos 
Macedónia 

Outros: inclui regiôes mais pequenas com concentraçôes de búlgaros, húngaros, 
muçulmanos, eslovacos e áreas sem maioria superior a 50% 

kovic, que incenLivou o go­

verno federal a tomar «todas 
as medidas previstas pela 

Constituição e a lei a fim de 

preservar a integridade terri­
torial c a soberania da J u­
goslávia.» 

Ante Markovic advertiu 

ainda a Eslovénia para as 

consequências de uma to­
mada de posição com objec­
ti vos independentistas. Sa­
lientou que poderiam finà­

lizar em resoluções violentas 

para a crise jugoslava. Por 
sua vez Franz Bucar, pre­

sidente do parlamento eslo­

veno, declarou que «Marko­

vic nada poderá fazer do 

ponto de vista legal», uma vez 

que os eslovenos proclamem 

como não válida a Consti­

tuição jugoslava, a menos 

que recorra à violência. 

Sem apoio 
di plomático 

Os sonhos independen­
tistas da Croácia e da Eslo­

vénia são assim difíceis de 

sustentar e a possibilidade de 

fracasso aumenta perante o 

isolamento diplomático a que 
foram relegadas. 

Dimitrijc Rupel, ministro 

esloveno dos Negócios Es­
trangeiros, tentou o apoio 

para os ideais independen­

tistas nas embaixadas ociden­

tais, sem no entanto ter 

conseguido () efeito desejado. 

A confirmar a pouca 

aceitação, surge o cance­

lamento da visita de Rupcl 

aos Estados Unidos. 
Os sonhos acabaram por 

sofrer um duro golpe quando, 
recememente, Baker referiu a 

Milan Kukan, presidente da 

Eslovénia, que os Estados 
Unidos não reconheceriam a 
sua independência. Em res­

posta, Kukan declarou «não 

acreditar que a comunidade 

internacional deixe tão facil­
mente um pequeno povo per­

der todo o seu sangue». 

A decepção estende-se 

também à Croácia. Os croa­

tas não compreendem a posi­
ção da Europa e acusam-na 

de incompreensão e egoísmo. 

Sem apoio europeu, as 

duas repúblicas têm também 
a contrariar os seus desejos, 

a possibilidade de um 

retrocesso económico que se 
juntaria ao desemprego já 
existente. 

Dificuldades 
económicas 

A situação económica da 
Eslovénia faz dividir opi­

niões. Recentemente, Dusan 

Sesok afIrmou ao parlamemo 
esloveno a impossibilidade 

da Eslovénia se tomar in­

dependente. Como entraves 
apr·~senlou a sua cconom ia 

débil, que não permite cu· 

nhar moeda, nem dispor de 
um banco centraL Na pers­
pectiva dos economistas 

haveria, após á independên­

cia, um enfraquecimento do 
nível de vida na ordem dos 

30 por cento. 
Mas os eslovenos c 

croatas têm também que 
contar com a instabil idade do 

próprio exército. Também ele 
se apresenta dividido por 

conflitos étnicos, embora a 

maioria dos militares possua 

um forte sentido de Estado 

jugoslavo. 
O desejo da Eslovénia e 

da Croácia de se constituirem 

em repúblicas independentes 

e soberanas, constitui umâ 

nova etapa na dissolução 

progressiva da Federação 

jugoslava. 
A tentativa de travar a 

desagregação foi iniciada em 

Janeiro do ano passado por 
Borissav Jovic, então presi­
dente da Federação, ao apre­
sentar um programa para um 
modelo federal, que entre­
tanto não conseguiu passar. 
A Eslovénia e a Croácia 
propõem um modelo confe­
deral e exigem a dissolução 
gradual da Federação. Os 

conflitos étnicos agudizam­
se cada vez mais, levando as 
duas repúblicas a se decla­
rarem ontem estados inde­

pendentes c soberanos. 
Teresa Florellça 

Os homens-chave da independência 
Três homens, um na 
C roácia e dois na 
Eslovénia~ sâo os 
artesãos da 
independência que as 
duas repúblicas 
pretendem proclamar 
hoje. 

Trata-se do presidente 

croata Franjo Tudjman, an­
tigo general comunista 
convertido há muito ao 
nacionalismo, e, na Eslové­
nia, do presidente Mílan 
Kucan, percursor do CÓffiu­
nfsmo reformador, e o pri­
meiro-ministro democrata 
cristão, Logze Pele. 

Um ano após ter tomado o 

poder favorecido por uma 

formidável maré nacionalista 
e ami-comunista, o presidente 

Tudjman, um antigo general 

de Tito cuja manutenção con­

servou uma auréola toda 

militar, consolidou na Croá­
cia um regime à sua imagem 
c medida, autoritária e cul­

tivando o gosto pelas panl­
das militares e pelo cerimo­

niaI. 
Guerrilheiro aos 19 anos, 

general e historiador, o pre­

sidente Tudjman, 69 anos, 

cumpriu duas condenações 
por nacionalismo na Ju­
goslávia lílista, depois do 

esmagamento da «Primavera 

Croata» cm 1971. Chefe da 
Comunidade Democrática 
Croata (CDC), tomou-se, ao 

prometer a soberania e, a 

longo prazo; a independência, 

no porta-voz das «aspirações 

seculares dos croatas a dis­
porem do seu próprio Es­
tado» contra olhares «hege­

monistas» da Sérvia. 

Nomeado presidente pelo 
Parlamento, quando o seu 
partido obteve três quah.os 

dos lugares, o presidente 

Tudjaman inflectiu rapi­
damente o sistema parlamen­
tar parei um regime presiden­

cial. 

Os seus detractores censu­

ram-no por ter instaumdo um 
regime pessoal "onde o 

Parlamento não é mais do que 
um ornamento. A verdade é 
que o Parlamento nem foi 

sequer consultado sobre a 
iniciativa de organizar um 
referendo. 

Contrariamente, a Croácia 

onde a vontade da indepen­
dência se manifestou aberta­
mente no fIm da era comu­
nista, a Eslovénia experi­

mentou vários anos de tran­
sição para a autonomia, 

graças aos esforços do seu 
actual presidente, Milan 
Kucan, 50 anos, um dos per-

cursores do comunismo re­

formador na Europa de Les­

te. 
Os anos em que Kucan 

dirigiu o Partido Comunista 

Esloveno continuarão como 

os da Primavera da Eslovénia, 
os de· uma fusão das ideias 

liberais. Figura trágica, ele 

falhou no entanto no seu 

projecto de modernizar toda 

a Jugoslávia e assistira, sem 
nunca fazer nada para o 

.I.' ,'~- '" ~ ... "'~. "" 

impedir nem para se distan-

ciar, ao auto- isolamento da 

Eslovénia e ao seu regresso 
ao tradicionalismo. 

EslC culminaria na viIória 
eleitoml da coligação nacio-

nalista que confiou o lugar de 

primeiro-minislrO ao cristão­

-democrata Lojze PeterJc: um 
católico lmdicional e um dos 
raros dirigentes do país a 

nunca ter sido comunista. 
Sob o impulso deste his­

toriador-geógrafo de 42 anos, 
poliglota apaixonado pela 
natureza c pela vida de 

família, a Eslovénia onde um 

consenso se desenha na 
coabitaÇão entre cristão-de­

mocratas e comunistas reno­
vadores, pôr-se-á a saltar 

etapaS para proclamar, o mais 
rapidamente possível a sua 
independência, no rasto da 
Croácia. 

nr • 



DIÁRIO DE NOTÍCIAS -- MADEIRA 

Potencialidades e fragilidades 
A Jugoslávia, perdendo o seu mentor espiritual 
e mergulhada numa grave crise económica, 
desmembra-se numa lógica nem sempre ditada 
pela frieza dos números. A tradição histórica 
para a Croácia e a riqueza da Eslovénia 
ditaram a auto-proclamação da independência. 

A Jugoslávia é um país do 
Sudeste Europeu e constitui 
uma federação de seis repú­
blicas. Limitada a Nordeste 
pelos Alpes, estende-se sobre 
a península dos Balcãs e abre­
-se rixe o Mar Adriático. Tem 
frooteira'i com sete ~ (Itália, 
Áustria, Hungria, Roménia, 
Bulgária, Grécia e Albânia) 
e uma superfície de 255 804 
quilómetros quadrados. 

Segundo o reccnseamcnto de 
1988, a sua população é de 
2,38 milhõcs de habitanles. 

As línguas oficiais são o 
scrvo-croático falado por 75 
por cento da população, o 
macedónio e o esloveno. 

A Jugoslávia foi fundada 
em 1 de Dezembro de 1918, 
ilNÍtUÍIlOO-~ um regime m0-

nárquico que vigorou até 
1941. 

Durante a «Segunda Guer­
ra Mundial», os resistentes 
comunistas liderados por Tito 
proc1amaram a República, em 
1943. Cinco anos depois 
desfaz-se o "namoro" de Tito 
e Estaline, instalando-se em 
1950 a autogestão. A morte 
do líder histórico, no início 
da década de oitenta marca a 
supressão do cargo de 
Presidente da Repúb1p. Os 
«ventos ~ leste» potenciam a 
génese das formações 
políticas independentes. 
promovendo a queda da Liga 
dos Comunistas Jugoslavos. 

O cenário de crise pela 
orfandade do grande timo­
neiro da rev~ e o agra-

vamento da economia, exa­
cerbam os nacionalismos, 
determinam os primeiros 
confrontos étnicos, mobili­
zam o exército, resvalando a 
Jugoslávia para a «guerra 
civil». 

O «gabinete de crise» 
estabelece uma direcção 
colegial denominada «Presi­
dêncm Federativa da Repú­
blica Federativa da Jugoslávia 
eleita por um ano. 

O Partido Comunista é 
apeado do poder pelos nacio­
nalistas em 1990 nas repú­
blicas da Eslovénia, Croácia, 
Macedónia e Bósnia-Her.r.e­
govina, constituindo o último 
bàstião vermelho as repúbli­
cas da Sérvia e Montenegro. 

Apesar da «diminuição do 
nível médio das águas», os 
comunistas continuam a 
ocupar posições-chave no re­
gime jugoslavo, pelo que a 
declaração da independência 
da Croácia e Eslovénia fará 
correr muita tinta e quiçá 
algum sangue. 

Todavia, a fórmula do 
sistema federal defendido 
pela Croácia, poderá indubi­
tavelmente funcionar corno 
pólo de pacifiCaÇOO daquela 
região. Aliás, os olhares e a" 
pressões europeu apontam 
para o engendrar de uma 
solução regional "amenan

, de 
forma a não desestabili7.ar () 
mais sólido continente. 

Croácia 
A Croácia é a se:gunda 

maior República da J ugos­
lávia, em território e número 
de habitantes. 

Situação geográfica: os 
56538 Km2 da Croácia si­
tuada a norte da Federação, 
compreendem as planícies 
setentrionais, fronteiriças à 
Hungria e a Sul a uma região 
de montanhas, bem como a 
maior parte da costa adriática, 
com numerosas ilhas. 

População: 4672 mil 
habitantes, dos quais 75 por 
cento croatas e 11 por cento 
sérvios. A maioria professa o 
catolicismo como religião. 

Capital: Zagreb. 
História: a Croácia, du­

rante' muito tempo esteve 
associada à Hungria, desen­
volvendo desde o início do 
século XX, uma corrente 
nacionalista que conjunta­
mente com os sérvios de­
fendeu a junção dos eslavos 
do sul. 

Englobada na Jugoslávia a 
partir de 1919, a Croácia foi 
agitada por violentos movi­
mentos nacionalistas, um dos 
quais assassinou em 1934 o 
rei Alexandre. Na cena mun­
dial, surge como Estado inde­
pendente em 1941 com o aval 
de Hitler e Mussolini. 

Após a derrota hitleriana 
tornou-se numa das repúbli­
cas federativas da Jugoslávia. 

Mesmo sob o ceptro de 
Tito surgiram alguns focos de 
descontentamento esmagados 
implacavelmente pelas carac­
terizadoras máquinas de 
repressão dos países da 
«cortina de ferro». O croata 
Stipe Mesic, ex-líder interino 
da Federação, foí um antigo 
hóspede da" prisões comunis­
tas, como um dos elementos 

activos do movimento 
«Primavera Croata», que 
agitou a cena política da 
década de 70 e foi duramente 
reprimido por Tito. 

Instituições políticas: a 
22 de Dezembro último, a 
Croácia tomou-se oficialmen­
te um Estado soberano, após 
a proclamação solene de uma 
nova Constituição que rom­
peu com o comunismo e o 
monopartidarism o. 

A 22 de Fevereiro, o Par­
lamento adoptou uma re­
solução sobre a «dissociação» 
da Federação Jugoslava. Este 
documento, votado por una­
nimidade, propôs às outras 
repúblicas a definição, no 
futuro, de um quadro de cola­
boração. 

A 25 de Junho, assumiu 
definitivamente a indepen­
dência. Este gesto, longe de 
pacificar, abriu outra fonte de 
conflito, o Krajina, que 
ameaçou juntar-se à Sérvia. 

Economia: indústrias me­
talúrgicas, têxteis e alimen­
tares. Importantes estalei­
ros de construção naval. 
Turismo. 

Eslovénia 

A Eslovénia é a mais 
desenvolvida e liberal das 
repúblicas. No seu seio ve­
geta uma série de grupos 
alternativos e de «under­
ground», tais como os verdes, 
clubes gay, associações de 
defesa dos direitos humanos 
e das lésbicas, rompendo com 
todos os tabús e desafiando 
a" consciências tranquilas. 

Situação geográfica: si­
tuada a Noroeste do país e na 
zona mais ocidentalizada, a 

Eslovénia tem fronteira" com 
a Áustria e Hungria. A sua 
superfície é de 20 251 Km2. 

População: esta República 
tem 1937 mil habitantes, dos 
quais 90 por cento de etnia 
eslovena, 2,9 por cento de 
croatas, 2,2 por cento de 
sérvios. A maioria dos eslo­
venos é católica e a sua lín­
gua apresenta grandes distin­
ções do servo-croático. 

Capital: Ljubliana 
História: fundaram o seu 

primeiro Estado no século 
VII, mas foram rapidamente 
absorvidos pelos vizinhos 
mais poderosos, os húngaros. 
No século XII foram ane­
xados ao império dos Habs­
burgos, tornando-se parte 
integrante da Jugoslávia a 
panir da "Primeira Guerra 
Mundial" 

I nstituiçües políticas: ii 

26 de Dczem bro declara-se 
Estado soberano, inspimdo no 
modelo croata. Um referendo 
popular dita a independência. 
Segue-se por vontade do 
Parlamento, uma resolução 
que dita o «afastamento gra­
dual e negociado» da J ugos­
lávia. 

25 de Junho marca defini­
tivamente a auto-declaração 
da independência. 

Economia: a Eslovénia é 
a mais industrializada das 
repúblicas da Jugoslávia. 
Detém 19 por cento do PNB 
e contribui com 25 por cento 
das exportações. O nível de 
vida é o mais elevado do país 
e a taxa de desemprego é de 
cerca de um por cento con­
Ird 15 por cento do resto do 
país. 

Rui eDires 

(Bibliografw COfLI'u/tada: Grande 
l~ncic/opédia Geográfica) 
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Ponto 
de 

vista 

A força 
de um voto 

Contra tudo t' contra 
todos, Eslovénia e Croá­
cia declararam a sua 
independência. Não obs­
tante o direito que lhes 
assiste de ter essa pre­
tensão, a verdade é que 
tanto o Poder jugoslavo 
instituído, como muitos 
dos governos de outros 
países, criticaram dura­
mente essa opção dos 
povos, com relevo para 
os Estados Unidos que já 
manifestaram não reco­
nhecer essa nova dispo­
sição. 

Alegando ter um 
vagão ('om um andamen­
to superior ao com bóio, 
a Eslovénia reclama 
sobretudo uma situação 
de privilégio em relação 
ao centralismo que, na 
opinião dos seus respon­
sáveis, sú será concreti­
zada com () estatuto de 
independente. 

Este novo figurino 
permitirá a gestão dos 
recursos económicos e a 
própria condução dos 
destinos futuros sem 
estar submetida a inte­
resses que não têm muito 
a ver com os seus. Tanto 
a Eslovénia como a 
Croácia desafiaram 
aqueles que pensavam 
ser esse desejo de inde­
pendência uma mera 
pressão para colocar em 
situação crítica o gover­
no jugoslavo. Mas repre­
senta mais do que isso, 
apresenta-se isso sim 
como um comportamen­
to que revela mudança e 
atrevimento, primeiro 
porque há vontade de 
recuperar anos a fio de 
atrofiamento económico 
e social, e depois porque 
os novos tempos vividos 
em todo o mundo e em 
regimes de que pouco se 
sabia, começam a des­
mistificar determinada~ 
questi.es proibidas. 

f~ este o cenário que 
as duas Repúblicas d~­
fenderão a partir de 
agora, maior transpa­
rência e desejo de um 
progresso que, para os 
governantes, passa neces­
sariamente pela sua 
orientação, única e exclu­
siva. Por isso mesmo, 
pela posição de força M 
uns (auto-proclamados 
independentes) e pela 
previsível reacção de 
outros (governo jugos­
lavo), pensamos que 
novos episódios vão 
surgir nos próximos dias. 

H.C. 

lo; , 
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Mitterrand e Major vão 
dar impulso à União Europeia 
o presidente francês, 
François Mitterrand, 
e o primeiro-ministro 
britânico, John 
Major, manifestaram 
segunda-feira 
o desejo de que 
a Cimeira da CEE, 
prevista para o fim­
-de-semana, dê um 
novo impulso à União 
Europeia. 

Miuemmd e Major disse­
ram que o Conselho Euro­
peu deveria obter progressos 
nas duas conferências inter­
governamentais para a 
União Política e a União 
Económica e Monetária da 
Europa e analisar os pontos 
pendentes. 

A construção europeia foi 
o principal ponto de con­
versa nas reuniões realizadas 
segunda-feird na cidade fran­
cesa de Dunquerque, no âm­
bito da «x V Cimeira» entre 
os dois países, efectuada a 
menos de uma semana do 
Conselho da CEE, no 
Luxemburgo. 

«Queremos acordos nas 
conferências inter -governa­
mentais que deverão termi­
nar os seus trabalhos antes 
da cimeira de chefes de 
Estado e de Governo de 
Maastricht (Holanda) que 

Milterrand e Major: wn impulso comum, 

deveria adoptar, em finais de 
Dezembro, um novo Tratado 
Europeu», sublinhou Major. 

Os dois políticos disseram 
que os países da Comuni­
dade Europeia deverão 
decidir antes do fim do ano 
se optam por uma moeda 
comum ou uma moeda unida 
e se aceitam ou não o prin­
cípio de uma EllI'Opl Federal, 

rejeitada pelos britânicos. 
Para Mitterrand e Major 

continua aberta a discussão 
sobre o estatuto da nova 
Europa. A França deseja um 
sistema federal enquanlo a 
Grã-Bretanha prefere o con-

ceiLO de união de povos 
europeus. 

As divergências são 
também patentes em relação 
à fulura defesa europeia: 
John Major defende a NA­
TO e o chefe de Estado fran­
cês é favorável à criação de 
uma força de intervenção 
rápida. 

Mitterrand e Major disse­
ram ser necessário dar ga­
rantias à população curda e 
manter a vigilância para que 
o passado (guerra do Golfo 
e perseguição aos curdos) 
não se repita. 

A cimeira franco-briLâ-

nica começou com uma reu­
nião a sós, entre Mitterrand 
e Major, alargada depois à 
primeira-ministra francesa, 
Edith Cresson. 

Os temas bilaterais foram 
tratados pelos chefes das 
diplomacias, Roland Dumas, 
da França, e Douglas Hurd, 

da Grã-Bretanha. 

Mitterrand e Major reu­
nir-se-ão em 29 de Julho, em 
Calais, Noroeste de França, 
para celebrar o quinto ani­
versário do Tratado que deu 
origem ao túnel que ligará 
os dois países. 

Penúria de alimentos é obsessão em Havana 
A decisão recente das 
autoridades cubanas 
de organizar 
no campo milícias 
armadas de 
camponeses para 
guardar o gado, veio 
agravar a obsessão 
da penúria alimentar 
que reina em Havana. 

O racionamento do pão, 
XO grama<; diárias por pes­
soa, desde I de Junho, tor­
nou ainda mais dramática a 
falta de manteiga, leite, car­
ne e outros alimentos de 
consumo corrente. 

No fim de Janeiro, os 

lheitas pouco alteraram a si­
tuação de falta de alimentos 
vivida nos mercados. 

A penúria e as bichas 
provocaram tais protestos 
que um despacho da agência 
cubana «Prensa Latina» 
admitiu terem origem na «fall<l 
de produtos agrícolas». 

O jornal «Tribuna», ljue 
se publica na capital, ao 
nOliciar a chegada de um 
carregamento de arroz à baía 
de Havana, escrevia que o 
país vivia o «dia-a-dia» e 
que aquele era o «arroz do 
mês de Junho». 

A presença do barco na 
baía de Havana foi consi­
derada pelo «Tribuna» como 
«uma transfusão de sangue 

ção da situação alimentar cm 
Cuba, adiantou a agência 
Prensa Latina. 

«Sem dúvida alguma, se 
nào temos aquilo que prevía­
mos, isso deve-se também à 
falta de provisõcs, ausência 
de controlo e de uma boa 
política de distribuição». 

Também o jornal <<Juven­
tude Rebelde», órgão central 
dos jovens comunistas, fala 
de outra penúria, a dos ci­
garros. «A maioria das fá­
bricas não implementou pIa­
nos de expansão devido à 
instabilidade da mão-de­
obra, aos altos níveis de 
absentismo, indisciplina e 
outros factores». 

O «Juventude Rebelde» 
denuncia que um terço dos 
quadros dessas fábricas não 
tem estudos superiores, e ci­
tando um eSludo real izado 
em 2.103 empresas do Es­
tado, afirma que cerca de 40 
por cento dos responsáveis 
administrativos não possuem 

. a «e~colaridadc requerida 

. para a sua 'rU!1Çã?~~;_~' . 

Holden Roberto 
regressa a Luanda 

O líder da Frente Nacional de Libertação de An­
gola (FNLA) , Holden Roberto, deverá regressar a An­
gola entre fins de Julho e princípio de Agosto, disse 
ontem à agência Lusa o representante residente da Frente 
em Luanda. 

«Holden Roberto está actualmente nos Estados 
Unidos em contacto com as suas ba<;es militantes», disse 
Leopoldo Trovoada, acrescentando que o regresso do 
líder da Frente será feito directamente de Paris. 

(,A FNLA em Luanda, disse, aguarda presentemente 
um encontro com o Govcrno para analisar a possibilidade 
de serem atribuída.;; instalações com vista à sua futura 
representação oficial na capital angolana e para a 
residência de Holden Roberto». 

O representante residente da FNLA em Luanda 
disse à Lusa que a Frente deverá fazer o regi~LO da ~'iua 
comissão instaladora «dentro de semanas» e que a 
inscrição «depende de alguns factores». 

Entre os «factores» que invocou para justificar .. 0 

compasso de espera da FNLA para o seu regislo inicial,. 
Leopoldo Trovoada citou os acordos de paz de Bicesse, 
que classificou de «acordos secretos» por não terem 
sido divulgados publicamente. 

Mas, acrescentou, a FNLA «está à vontade, temos 
a população connosco» e referiu que a Frente tem «lar­
gos milhares de militantes» em Luanda. 

Pacifistas israelitas 
em guerra de palavras 

Pacifistas envolveram-se ontem numa guerra de 
palavras durante uma conferencia realizada a fim de 
tentar reavivar o moribundo movimento para a paz 
israelita, acusando-se mutuamente de elitismo. 

Os pacifistas acusaram os seus dirigentes de se 
centrarem nas questões palestinianas, ignorando os judeus 
necessitados, demonstrando ainda preocupação quanto 
à crescente força da ala direitista israelita. 

«A questão central está em saber por que é que são 
aceites as ideias de esquerda, o campo de paz, enquanto 
os seus mensageiros são rejeitados», disse o norte­
americano Michael Lerner. 

As respostas poderiam ter implicações nos esforços 
norte-americanos para mediar negociações no Médio 
Oriente baseadas na troca de terra por paz com os ára~s, 
conceito que é apoiado pelos pacifistas israelitas, mas 
rejeitado pelo Governo de direita. 

As 400 pessoas presentes na conferência, incluindo 
deputados parlamentares, dirigentes pacifistas israelitas 

. e norte-americanos, admitem ter pela frente difíceis 
batalhas. 

Aparentemente, o facto mais preocupante para os 
pacifistas é a vantagem que tem sido obtida nas eleiçõcs 
pelo bloco de direita Likud do primeiro-ministro Yitzak 
Shamir e pelos grupos nacionalistas ainda mais radicais, 
apesar de algumas sondagens de opinião terem indicado 
um maior apoio às causas de esquerda. 

Na Primavera, uma sondagem indicava que 58 por 
cento dos judeus israelitas apoiavam a concessão da 
Faixa de Gaza e da Margem Ocidental cm troca de paz 
com os árabes, o que é rejeitado pelo Governo de Shamir. 

«Falhámos na transmissão das nossas ideias para o 
eleitor», disse o deputado Dedi Zucker, do Movimento 
Esquerdista dos Direitos dos Cidadãos, acrescentando: 
«Usámos os argumentos errados». 

Acrescentou que os pacifistas têm que se afastar 
dos argumentos ideológicos e convencer os israelitas 
que os cuSlOS da ocupação conLÍnuada são altos. 

«Temos que frisar o preço pessoal, o preço militar, 
o preço económico que estamos a pagar pelo facto de 
estarmos em território cercado», afirmou Zucker. 

Outros participantes consideraram que o movimento 
pam a paz não logrou convencer os judeus sefarditas, 
muitos dos quais desconfiam dos árabes, por terem vindo 
de países do Médio Oriente e do Norte de África. 

Os judeus sefarditas, que constituem a maioria dos 
eleitores israelitas, vêem frequentemente os «ashkenazi», 
ou ocidentais, judeus que lideram o movimento para a 
paz, como mais. irueressados nos palestinianos que nos 
problemas de· pobreza e desemprego nas cidades 
sefarditas . 
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URSS - reformas económicas 
entre as repúblicas e burocracia central 
POR ALEXANDRE IGNATOV, EM MOSCOVO 

o presidente soviético Mikhail Gorbachev 
encontra-se a trabalhar na residência do 
Governo em Volinskoie, nos arredores de 
Moscovo, no «programa de síntese» relativo 
às reformas económicas, que tenciona 
apresentar aos «Sete» países industrializados 
em Londres, a 18 de Julho, depois de, na 
semana passada, ter afastado uma ameaça à 
sua liderança. 

Na sexta-feira, Gorba­
chev conseguiu derrotar 
uma tortuosa iniciativa do 
seu primeiro-ministro, Va­
lentin Pavlov, que pedira no 
começo da semamL«J)o­
deres especiais» ao Parla­
mento, ao apresentar o «pro­
grama anti-crise» para a 
economia soviética. 

Dando mostras da sua 
tradicional mestria para 
cativar assembleias, o 
pedido de «poderes espe­
ciais» feito por Pavlov, para 
«resolver de modo operacio­
nal os problemas ligados à 
aplicação do programa anti­
crise» foi recusado, depois 
de uma intervenção fulmi­
nante do presidente, por 262 
contra, 24 a favor e 21 
abstenções. 

A iniciativa de Pavlov, 
de que não foi dado co­
nhecimento a Gorbachev, 
apesar de o Governo se 
encontrar constitucional­
mente dependente dele, foi 
apoiada pela «troika» se­
curitária (os ministros da 
Defesa e do Interior e o 
presidente do «KGB») e 
entusiasticamente saudada 
pelo grupo parlamentar con-

servador «Soiuz» (União), o 
mais poderoso do Parla­
mento soviético. 

Os seus dirigentes pedi­
ram a transferência dos po­
deres extraordinários, rece­
bidos em Setembro e De­
zembro do ano passado pelo 
presidente soviético, para 
alguém que, em seu enten­
der, fosse capaz de os usar. 

Na verdade, assistiu-se à 
primeira reacção da direita 
soviética à vitória de Boris 
Ieltsin nas eleições presiclen­
ciais russas com 57,3 por 
cento dos votos expressos. 
Este sucesso de leltsin sobre 
o candidato dos comunistas, 
O antigo primeiro-ministro 
Nikolai Rijkov (16,8 por 
cento dos votos), favorece, 
segundo os analistas, a linha 
de Gorbachev orientada para 
um entendimento com as 
repúblicas. 

Esta encontra-se expressa 
na nova e, espera-se, última 
versão do Tratado de União, 
cuja redacção foi dada como 
pronta na semana passada. 
Segundo o texto, as repúbli­
cas signatárias do novo 
tratado passam a dispor de 
competências mais vastas e 

Câmara Municipal de Ponta 
do Sol 
A V I S o 

Em conformidade com a dcJiberação lomada na Reunião 
da Câmara Municipal de 29-05-1991, estão abertas 
inscrições pelo prazo de 3 dias úteis a contar da publicação 
do presente aviso, para apresentação das Candidaturas para a 
celebra.ção de Contrato de Trabalho a Termo Certo para 
exercerem as funções Aprendiz de Obras e Viação. 

REFER~NCIAS: 

1 - Serviço a que se destina - Obras e Viação; 
2 - Função a desempenhar - Execução de trabalhos em 

diversas obras municipais; 
3 - Local de Trabalho - área do Concelho de Ponta do 

Sol; 
" - Prazo de Contrato - 6 meses; 
S - Remunerações - 30.200$00 mensais, acrescidos 

de 400$00 por cada dia de trabalho efectivamente 
prestado, a título de subsídio de refeição; 

6 - Número de traballwiorell a contratar - 1 
7 - Habilitações necessárias - Escolaridade 

Obrigatória; 
• _ ~ candidaturu deverão ser apresentadas na Re­

partiçlo Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal de Ponta do SoL 

UPARTIÇÃo ADMINlSTlAnVA fi fiNANCEIRA DA CÂMARA 
WllNICIPAL DE PONTA 00 SOL, 20 DE JUNlJO 00 1991. 

o PlUtSWENTZ DA CÂMARA MUNICIPAL 
~40 V ... da Silva Ltbo 

Gorbachev: sempre em acção. 

elas pa<,sam tam bém a ter 
uma palavra decisiva nas 
questões da União, nomea­
damente devido às extensa,> 
prerrogativas atribuídas à 
Câmara da" Nacionalidades 
do Soviete Supremo da 
URSS. 

O tratado, resultante da 
famosa declaração dos 
<<nove + um» (nove repú­
blicas soviéticas mais 
Gorbachev) representa um 
duro golpe no poder da 
burocracia dos ministérios 
centrais e, em última aná­
lí"se, do próprio Governo 
soviético. 

Pela primeira vez no 
Parlamento, assistiu-se a 
duras críticas directas do 
presidente soviético às 
forças conservadoras, nas 
pessoas dos líderes da 
«Soiuz», luri Blokhin, o 
coronel Yiktor Alksnis e 
Evgueni Kogan. 

Afirmando não existir, 
contra toda a evidência, 
qualquer conflito com Pa­
vlov, Gorbachev acusou 
aqueles dirigentes parlamen­
tares de quererem minar a 
tendência para o entendi­
mento aparecida na socie­
dade soviética e desesta­
bilizar as relações entre o 
Soviete Supremo, o presi­
dente e Governo. 

Ma.:; o alvo era, com toda 
a verosimilhança, o próprio 
Pavlov. Os desacordos entre 
o chefe do Governo e o 
presidente estendem-se aliás 
a outra questão fulcral sobre 
o futuro das refonnas eco­
nómicas soviéticas. 

Enquanto Pavlov consi­
derou que o programa 
Iavlisnki-Harvard sobre as 
condições de uma ajuda 
maciça ocidental à econo­
mia soviética era «con-

lrdditório» com o seu «pro­
grama anti-crise», o presi­
dente soviético descreveu-o 
como «complementaf». Em 
Yolinskoie, eslá a trabalhar­
se na sua síntese, segundo 
declarou Gorbachev aos 
jornalistas. 

O programa do econo­
mista Grigori lavlinski, 
preparado com a ajuda de 
peritos norte-americanos da 
Universidade de Harvard e 
com as recomendações do 
Fundo Monetário Interna­
cional e do Banco Mundial, 
é no fundo o programa da 
aliança entre o presidente e 
as repúblicas. Conta com o 
apoio de Ieltsin e do pre­
sidente do Cazaquistão, 
Nursultan Nazarbaiev. Pelo 
contrário, o programa de 
Pavlov é o programa dos 
Ministérios Centrais. 

O drama é que idêntica 
situação existente no Verão 
do ano passado, quando se 
tentou compatibilizar o 
programa dos «500 dias», 
da autoria de lavlinski e do 
académico Stanislav Cha­
talin, com o plano do então 
primeiro-ministro Nikolai 
Rijkov, acabou por resultar 
num texto sem coluna ver­
tebral, patrocinado por Gor­
bachev, que apenas remeteu 
a solução dos problemas 
para data posterior, deixan­
do deteriorar ainda mais a 
situação económica. 

Por um lado, Gorbachev 
não pode deixar de ter em 
conta que sem o programa 
de lavlisnki serão ainda 
mais ténues as possibilida­
des de obter auxílio ociden­
tal, mas por outro, ir contra 
a vontade de Pavlov po­
de significar a abertura 
de uma crise governamen­
tal. 

Ministro da URSS adverte 
para a desintegração do país 

J<) 

o ministro da Defesa da União Soviética, DrTIltri 
Yazov, advertiu que a desintegração do país em 
repúblicas ameaça a existência da..; Forças Armadas da 
URSS, foi ontem anunciado. 

Yazov acusou a Geórgia, Arménia e as repúhlicas 
bálticas de estarem a fomentar mUitos dos problemas 
que afectam o Exército soviétic\)o 

Disse também que o Exército teve de passar ~l 
reserva ](Xl mil oficiais, eslando a desenvolver esfon;os 
desesperados para alojar o pessoal ainda ao scnH,·O. 

"Se os dirigentes das repúblICas contrnuarl'm ;1 

reivindicar llue os soldados arménios sirvam apenas na 
Arménia, llue os do Al.erbeijão sirvam apenas no' 
Azerhcijão, que os da Ucrânia sirvam apenas na Ucr:mia, 
e assim sucessivamente, em bre ve ficaremos sem Forças 
Armadas soviéticas», disse o ministro. 

« As Forças Armadas só são urna real idatk sob um 
comando unificado. Quando todos estão no comando 
não existem Fon,:as Arrnadas», acrescentou. 

A posl(;ão de Yal.ov, 67 anos, foi enunCiada ler\~a­
feira ao Parlamento durante uma sessão fechada, mas 
só hoje foi conhecida COIll a publicação de alguns 
excertos. O minislro falava em apoIo do pcd Ido do 
primeiro-ministro, Yalentin Pavlov, para lhe serem 
conhecidos poderes de emergência. 

O presidente Mikhail Gorbachev persuadiu os 
legisladores a rejeitarem o pedido de Pavlov na sexta­
feira, pondo termo a um levantamento parlamentar 
fomentado pelos conservadores que se opôem ü reforma 
da economia soviética com a ajuda do Ocidente. 

Contra a droga 

Guerra popular na China 
Mais de lrinta mil casos ele droga foram descobertos 

na China entre 1985 e 1990 e, só nos últimos dois anos, 
a Polícia apreendeu cerca de duas toneladas de heroína, 
anunciou ontem a Comiss<10 Nacional para o Controlo 
de heroína. 

«O consumo de droga voltou à China e espalhou­
se como uma epidemia», disse o presidente da Comissão, 
Wang Fang, na abertura de uma conferência nacional 
sobre o problema da droga, a primeira do género 
realizada no país desde 1952. 

Segundo Wang Fang, «durante três décadas, a 
imagem da China era a de um país livre da droga» mas 
nos últimos anos «o aumento do tráfico através do 
território chinês conduziu a um aumento do consumo 
doméstico». Em algumas áreas remotas do país, como 
a Mongólia interior ou no Nordeste da China, foram 
descobertas plantações de ópio e em 1989 havia cerca 
de setenta mil toxicodependentes no país - disse Wang 
Fang num discurso intitulado «Guerm popular contra o 
tráfico, plantação e consumo ilegais de droga». 

O prohlema é considerado especialmente grave em 
Yunnan, província do Sul da China que confina com o 
célebre «triângulo dourado do ópio» (Laos, Tailândia c 
Birmânia). 

Sadda m exige mais aos curdos 
Exigências imquianas de última hora para que os 

curdos cortem relações com o Ocidente e se filiem no 
partido governamental, Baas, estão a ameaçar as nego­
ciaçücs da minoria curda com Bagdad, foi ontem 
anunciado. 

Dirigentes curdos revelaram que os representantes 
governamentais IraquIanos formularam as novas 
exigências num documento que lhes foi apresentado na 
primera semana de Junho. 

As negociaçües para a definição de uma região 
autónoma curda no território iraquiano decorrem em 
Bagdad desde Abril depois que as tropas al·iadas 
chegaram ao Norte do Iraque c Saddam Hussein pôs 
termo ao esmagamento da rebelião curda. 

O documento apresentado por Bagdad solicita às 
forças curdas que ajudem a suprimir a oposição e as 
manifestações contra o Partido Baas, revelou Mahmoud 
Osman, secretário-geral do Partido Socialista do 
Curdistão. 

Apesar de muitos dirigentes curdos manterem o 
optimismo quanto às possibilidades de acordo com 
Bagdad, o seu entusiasmo quebrou relativamente a 
domingo, quando Masoud Barzani, chefe do maior grupo 
curdo, admitiu que o acordo poderia ocorrer a todo o 
momento. 



f .. . . 

=======:20 ~~~~iJi]~lKl0 
No Soweto 

Seis pessoas baleadas 
comboio dentro de um 

Pelo menos seis 
pessoas morreram 
ontem baleadas 
num comboio de 
periferia que se 
dirigia para a cidade­
-satélite negra do 
Soweto, perto de 

Entre sexta-feira e domin­

go à noite, 23 pessoas mor­

reram devido à violênciil 

política na província de Na­
tal, no sul do país. Estes inci­
dentes opuseram membros 

do movimento conservador 

zulu Inkatha e militantes do 
Congresso Nilcional Afri­
cano (ANC). 

Joanesburgo Esta onda de violênciil 
• . " . provocou segunda-feinJ l) 

noticIou aaárliu-~ ---;~liW;~.~·l~-das-co~~~;::,>açôcs 
oficial sul-africana. de paz entre responsáveis 

loc<ús do ANC e do lnkatha. 

Segundo a rádIO, l~SlC O ANC afirmou que 16 dos 

massacre ocorreu as ()6hOO. 25 mortos eram militantes 

sem que se saiba ainda em 

que condições, após o com­
boio ter deixado a gare de 

KliplOwn, no SOWClO, c 
quando se dirigia para a Es­

tação de Orlando, no Soweto 

igualmente. 

Moçambique 

do sCu movimento. 

Os incidentes sangrentos, 
tanto no Soweto como na 

província do Natal, ocorrc­

ram 48 horas depois de um 

acordo obtido na cimeira 
entre o Governo sul-africa-

no, o ANC, o Inkatha e Con­

gresso Pan-Africano (PAC), 

que visou pôr fim à violência 

política no país, que já 
causou milhares de mortos 
na África do Sul desde o iní­

cio deste ano. 

No ataque de ontem con­
tra um comboio no SowelO 
ficaram também feridas 18 
pessoas, disse à agência 

LU~ª_llm porta-voz da po­
lícia. 

O coronel Tiennie Hal­
gryn adiantou quc dois ho­

mens e três mulheres foram 

abatidos a tiro no interior da 

composição c que o corpo 
dc um outro homem foi en­
contrado junto ü linha. 

O porta-voz da polícia 

disse que 18 pessoas deram 

entrada no hospital de Ba­

ragwanath com ferimentos 

de balas ou outras lesões e 

que, depois dos cadávercs 

terem sido removidos do 

e::omboio na estação de Or­
lando, a locomotiva prosse­
guiu a viagem alé Joanes­

burgo. 

O porta-voz da empresa 
de transportes ferroviários, 
Spoornet, lan Bleasedale, 
afirmou que os pormenores 

sobre o ataque são ainda va­

gos, mas as investigações 

preliminares indicam que o 

tiroteio começou quando a 
composição se aproximava 

de Nancefield. 

Este foi o segundo maior 
ataque registado em com­

boios sul-africanos, depois 

de um assalto que a 13 de 

Setembro do ano passado 

provocou 26 mortos e cerca 
de 100 feridos. 

Implicados no eventual «golpe» 
participam em cerimónias oficiais 
Os generais Domingos Fondo e Sebastião 
Mabote, já afirmados como implicados na 
conjura contra o Governo de Joaquim 
Chissano, estiveram ontem presentes na 
deposição de flores no monumento aos heróis, 
tradicional nas comemorações do aniversário 
da independência. 

Antes de abrir. .. 

Eurodisney já vendeu 
40 mil bilhetes 

Nove meses antes de abrir a,> portas ao público, a 

Eurodisney vendeu já 40 mil bilhetes a futuros visitantes, 

informou ontem a Direcção do primeiro parque de 
diversõe:; de Walt Disney da Europa. 

O interesse do público pelos «passaportes» para a 
Eurodisncy, que será inaugurada a 12 de Abril de 1992, 

levou os responsáveis a considerarem a hipótese de 

aumentar os preços dos bilhetes para adultos (7 crianças, 
actualmente fixados em 200 e 150 francos (5.000 e 3.750 
escudos) respectivamente. 

Entretanto, a sociedade acaba de lançar uma emissão 

de obrigações convertíveis num total de 4 mil milhões 

de francos (cerca de 100 milhões de conlOS) para financiar 

parte da segunda fase do parque de di versões de Marne­
La-Vallee, nos arredores de Paris. 

A operação, reservada preferencialmente, até 3 de 

Julho, aos accionistas actuais da sociedade, pennitirá 
inaugurar o segundo parque da Eurodisney em 1995, um 
ano mais cedo do que inicialmente previsto e três anos 
após a abertura do primeiro parque (1992). 

Com a emissão de obrigações convertíveis, a 

sociedade obterá «fundos disponíveis» para suportar o 
custo do segundo parque Disney MGM Studios Eu­
TOpe - que u~ os 12 mil milhões de francos. 

Esta presença provocou 
dúvidas entre jornalistas 
nae ionais e estrangeiros 
presentes sobre o significado 
destes dois generais nas 
cerimónias, jumo ao pre­
sidente Joaquim Chissano, 
principal visado no ofi­
cialmente denominado «gol­
pe de Estado que estava cm 
prcpamção» . 

Contudo, fontes militares 
afirmardI11 à agência Lusa na 
tarde de ontem que grande 
parte dos implicados não se 
encontram detidos cm 
nenhuma prisão, .mils em 
suas casas, e outros estão 
apc-nas sob ordens de não 
se áusentarem de Maputo. 

As mesmas fontçs acres­
centaram que se trata de uma 
táctica do presidente para 
criar um clima político favo­
rável à solução imeligente 
do caso e não provocar mais 
rupturas. 

Entretanto, o presidente 
Joaquim Chissano, tal como 

segunda-feira, na mensagem 
à nação, fez novamente 
silêncio sobre o frustrado 
golpe, durante uma recepção 
alusiva ao décimo sexto 
aniversário da proclamação 
da independência de 
Moçambique. 

Chissano voltou apenas a 
referir-se ao desejo de paz e 
à ânsia que todas as famílias, 
assim como o próprio 
Governo, têm de uma paz no 
mais curto espaço de 
temiXl ». 

A informação estatal 
moçambicana, por seu turno, 
desde o pao.;sado sábado cm 
que divulgou o comunicado 
do Ministério de Segurança 
afirmando ter havido uma 
«tentativa de golpe de 
estado», que confinnava ao.; 
notiCias primeiramente 
transmitidas pela emissora 
britânica BBC, não voltou a 
acrescentar mais nada sobre 
o assunto. 

ES1'ACIONAMENTO 
PARTICULAR 

ALUGA-SE 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

1RAT AR TELEFONE 42899 DAS 9HOO ÀS 18HOO, 
OU RUA HORTAS, 55. 
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Na Escócia 

Incêndio mata mãe e filhos 
Uma mãe e cinco dos seus sete filhos morreram ontem 

quando um violento incêndio destruiu a sua residência em 
Pailey, Escócia, informaram as autoridades. 

As causas do incêndio na residência situada em 
Kilbimie, perto de Paisley, a poucos quilómetros de Glas­
gow, são ainda desconhecidas. 

«O pai ficou muito queimado e encontra-se em estado 
de choque», aflrmou John McBlane, um dos vizinhos da 
família. 

Segundo a Polícia, as víúmas são Juanita Dunlop, 27 
anos, e os seus filhos Diana, de II anos, Laura, de lO, 
Leanne, de 8, Steven, de 6, e James, de 5. 

O pai das crianças, Alexander Nimmo, 30 anos, sofreu 
queimaduras graves e outros dois filhos do ca<;al, Andrew, 
de 3 anos, e Kelly, de 2, foram hospitalizados com 
problemas de asfixia, mas o seu estado é satisfatório. 

Até 94, na ex-RDA 

Privatizações vão custar 
26 mii milhões 

As privatizações na ex-RDA poderão custar ao 
Governo alemão mais de 300 mil milhões de marcos (25,83 
mil milhões de contOSJ, até 1994, segundo eslimaúvas do 
líder do grupo parlamentar responsável pela Treuhand no 
Bundestag. 

Estas previsões incluem a dívida externa do antigo 
regime comunista, o seu défice orçamental, as dívidas das 
empresas leste-alemães antes da sua privatização c os 
empréstimos públicos lançados pelo Governo federa! antes 
da reunificação, segundo Christian Neulin. 

Os juros das dívidas atingirão, em 1994. 50 mil 
milhões de marcos (4,3 mil milhões de contos). 

O défice da Treuhand, «Holding» responsável pelas 
privatizações, foi avaliado em 25 mil milhões de marcos 
(2,15 mil milhões de contos) entre meados de 1990 e 
finais de 1991, e atingirá 90 mil milhões (7,75 mil milhões 
de contos) no período 1992-1993, segundo o deputado 
que lidera a comissão parlamentar. 

O processo de privatizações das oito mil empresas 
pertencentes à ex-RDA deverá terminar em meados dos 
anos noventa, altura em que a Treuhand terá pago 18,3 
mil milhões de marcos (1,57 mil milhões de contos) para a 
modernização e saneanlento dos estabelecimentos leste­
alemães 

No Japão 

Recorde de crescimento económico 
próximo do «boom» do pós-guerra 

A economia japonesa enlTou, em Junho, no 55.º mês 
consecutivo de expansão económica, representando mais 
de quatro anos e meio de crescimento ininterrupto, a dois 
meses do recorde do pós-guerra, revelou ontem o Governo 
nipónico. 

De acordo com o relatório mensal de conjumum da 
Agência de Planeamento Económico (EPA), o crescimento 
continua a ser suponado pela procurd interna (consumo 
privado e investimentos), bem como pelos resultados 
financeiros posiúvos da,> empresas do arquipélago. 

O recorde anterior de expansão, de 57 meses, tinha 
durado de Novembro de 1965 a Julho de 1970. 

A EPA salientou o crescimento estável do consumo 
privado, apesar de uma desaceleraçã.o no sector da 
conslrução, e mostrou-se confiante no estabelecimento de 
um novo recorde. 

O PNB registou um crescimento de 2,7 por cento no 
primeiro trimestre de 1991, face aos três meses anteriores, 
pela primeira vez em 18 anos. 

Dezanove oficiais do Exército 
mortos em helicóptero 

Dezanove altas patentes do exército da República 
PopuIar da China mon'Clâlll a semana passada num ocidente 
de helicóptero ocooido no Tibere, noticiou ontem um jornal 
de Hong Kong. 

Segundo o quotidiano «Sing Tao», que cita uma fonte 
chinesa não identificada, o grupo de militares incluia dois 
generais e 17 outras altas patentes do Exército. 

O grupo encontrdva-se a realizar inspecções militares 
a bordo do helicóptero, que, segundo a fonfe, se despenhou 
poucos minutos após ter descolado, não havendo 
sobreviventes. I 

I 
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1/ São João e Santo Antônio 
nenhum deles é o ideal 

vou-me agarrar ao S. Pedro 

NA SEXTA-FEIRA, 28 DE JUNHO NOS JARDINS 
E TERRAÇOS DO HOTEL FLORASOL 

1/ 

A PARTIR DAS 20.30 HORAS VENHA SABOREAR AS 
ESPECIALIDADES PRÓPRIAS DESTA QUADRA, NÃO 
FALTANDO O CHURRASCO COM: SARDINHA ASSADA. 
ENTRECOSTO E FEBRAS DE PORCO E A TRADICIONAL 
ESPETADA EM PAU DE LOURO. 

IfikH9idj4iIDlII'Al"Ii1Si .... 'ittll . . ... 

ANIMAÇÃO COM O DUO" OS UNIDOS" 
E ÀS 22.30 HORAS O GRUPO FOLCLÓRICO DA BOA NOVA 

DANCE AO SOM DAS MARCHAS POPULARES 

JANT AR-BUFFET - 2500$00 P/p INCIJJINDO 1(2 JARRO DE VINHO, SANGRIA OU SUMO. 
A PARTIR DAS 23.00 HORAS ENTRADA 500$00 P/p COM DIREITO A UMA BEBIDA. 

INFORMAÇÕES E RESERVAS PELO TELEF.: 29642 (TROPICAL) 
E 33121 (FLORASOL) 

ACESSOS: PELA NOVA ESCADARIA E TAMBÉM PELO CAMINHO 
. VELHO DA AJu.DA, ONDE PODERÁ ESTACIONAR A SUA VIATURA 

AÍ ESTÁ 
O -

VERAOue 

... 1AMBÉMUMA 
ESPECIALIDADE DA 

WAGONS UTS! 

E Ao 
9~ 

VENHA DAÍ C<>NN<>SC<> __ _ 

---..... -----< CÔTE D'AZUR > 
Partidas: 

6 c 20 de Julho 
3.17,24 e 31 de Agosto 
7 e 14 de Setembro 

• 

10 dias de sonho visitando BARCELO\A - 'vlARSELHA 
- 'vlÓ\ ACO·· \ICE - SA\ RE\10 . C A\WS sr TROPEl 
- A\DORRA - \lADRID 

~-----
HOTEIS DE QI'ALlDr\DE 

GLlA 1'()RTU1CÉS 

NO MEDlTERRANEO 

VIAJAR CO\'. CLASSE! 
cru/ar os mares no belo paqUl'le branco 1.\ IJ r\L\lX', a 
caminho de terras de magia ... 

DUAS SUGESTÕES COM O PRESTÍGIO DA WAGONS-LITS 

PEÇA 

PROGRAMA 

FÉRIAS 91 
02643 

6M1 Wagons-Ilts lUriSmO. 
A PRI\1EIRA OR(;i\:\,IZM,)\() \1C:\'DIAL DE VL\(;E:\S 

1600 AG~NCIAS E REPRESE'\TA\'TES AO SEC DISPOR E\1 120 PA!SES 

r····················································., 
: ~ GOVERNO REGIONAL ~ : • • 
• SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO, CULTURA E EMIGRAÇÃO • 

! FESTIVAL DE MÚSICA! 
: BALLET GULBENKIAN : • • • JORGE SALA VISA - DIRECÇÃO ARTÍSTICA • 

• • : 28 de Junho -TEATRO MUNICIPAL - 21HOO 29 de Junho -TEATRO MUNICIPAL - 21HOO 30 de Junho - TEATRO M~NICIP~~_ - 21HOO : 

: ISOLDA VIAGENS EM NEGRO E MÁRMORE CAVALEIROS DA NOITE : 
• Coreografia: Olga Roriz Coreografia: Gagik Ismailian Coreografia: Olga Roriz • 
• Música: Richard Wagner Música: Rachmaninov Música: António Emiliano • 

• INTERVALO INTERVALO INTERVALO· • • • NOITE TRANSFIGURADA NOITE TRANSFIGURADA NOITE TRANSFIGURADA • 
• I • Coreografia: Jiri Kylian Coreografia: .firi Kylian Coreografia: .firi Kylian I 
• Música: Arnold Schóenberg (1874 - 1951) Música: Arnold Schóenberg (1874 - 1951) Música: Arnold Schóenberg (1874 - 1951) • 

• INTERVALO INTERVALO INTERVALO. 

: CAVALEIROS DA NOITE JARDIM CERRADO JARDIM CERRADO : • • • Coreografia: Olga Roriz Coreografia, cenário e figurinos: Nacho Duato Coreografia, cenário e figurinos: Nacho Duato • 
• Música:.ABtónio Emiliano Música: Maria deI Mar Bonet Música: Maria deI Mar Bonet ~ • • s. 
• PREÇO: 500$OO/espectáculo APOIOS: Fundação Calouste Gulbenkian • 

• VENDAS: Turismo/lnfonnações Câmara Municipal do Funchal • 
5."',6.' e Sábado - 09H30/12H30 e 14H00/19HOO • 

• Domingo .- 09H30/12H30 e 14HCX)/18HOO TAP-Air Portugal () SfXRETÁRIO REGIONAL 

• . NA BILHETEIRA uma hora antes do início de cada espectáculo JOÃO CARLOS NUNES ABREU • 

L ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ 
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I Calendário da II Divisão de Honra 

c. D. Nacional com «entrada a doer» 
recebe Belenenses e vai à Amadora 
o Nacional recebe o Belenenses 
no primeiro jogo do Campeonato 
da II Divisão de Honra que 
começa a 1 de Setembro para na 
semana seguinte ter de jogar na 
Amadora frente ao Estrela, logo 
precisamente duas das equipas 
apontadas como favoritas à 
subida ao escalão principal do 
futebol. 

o sorteio de ontem à tarde num hotel de 
Lisboa não foi diferense do da vésperd (I 
Divisão), pois liveram de se agrupar as 
equipas para recorrer aos pedidos das 

I" JORNADA (1-9-91) 18.' JORNADA 

/ Ovarense-Académica / 
/ Ac. Viseu-Rio Ave / 
I Vil. Setúbal-Tirsense I 
I B. C. Branco-Espinho I 
/ NACIONAL-Belenenses / 
I Aves-Esl. da Amadora I 
I Leixões-Louletano I 
I U. Leiria-Olhanense / 
/ Porti monense- Feirense / 

2.' JORNADA (15-9-91) 19.'JORNADA 

. 
/ Académica -Ponimonense / 
/ Rio Ave-Ovarense / 
/ Tirsense-Ac. Viseu / 
/ Espinho-Vil. Setúbal I 
/ Belenenses-B. C. Branco / 
I Esl. Amadora-NACIONAL / 
/ Louletano-Aves / 
I Olhanense-Leixões I 
/ Feirense-U. Leiria I 

3.' JORNADA (22-9-91) 20.' JORNADA 

/ Académica-Rio Ave / 
I Ov arense-Tirsense I 
I Ac. Viseu-Espinho I 
I Vil.· Setúbal-Belenenses I 
.I B. C. Branco-Esl. Amadora / 

~ 
N ACION AL-Louletailo I / 

I Aves-Olhanense I 
f---

Leixõcs-Feirense I I 
I Portimonense- U. Leiria / 

4' JORNADA (29-9-91) 21.' JORNADA 

I Rio Ave-Portimonense I 
I- I Tirsense-Académica I 

! Espinho-Ovarense I 

1---
1 Belenenses-Ac. Viseu I 
! Esl. Amadora- Vil. Setúhal ! 
I Louletano-R. C. Branco I 
I Olhanense-NACION AL I 
I Feirense-A ves I 
I U. Leiria-Leixôes I 

S.' JORNADA (05-10-'11) 22.' JORNADA 

I Rio Ave-Tirsense I 
/ Académica-Espinho I 
/ Ov arensc-Belenenses I _-'o--

I Ac. Viseu-Est. Amadora / 
/ Vil. Setúbal-Louletano I 
/ R. C. Bratlco-Olhar!ense ',---.-L.._ 
/ --NACI ON AL- Feirense / _.-
I Aves-U. Leiria I 
I Portimoneme-Leixões I 

associaçõcs por forma a desencontrar clubes 
das suas áreas. 

A Madeira não fugiu à excepção c foi 
solicitado para que o Nacional se 
desencontrasse a 50 por cento quer do 
União, quer do Marítimo, e a melhor solução 
que se encontrou foi a de <.Jue o Nacional 
jogue quase sempre na mesma semana que 
os «azul-amarelos», mas evidentemente ao 
sábado, já que no domingo é reservado para 
os clubes da I Divisão. 

O dr. Hugo Velosa fez parte da mesa, 
presidida por Ribeiro Magalhães, que no fi­
naI do encontro falou para o «DN». Disse: 

«Um sorteio é sempre um sorteio pois 
nunca se sabe ser positivo para o Nacional. 
É um calendário como qualquer outro, pois 
ainda não tive ocasião de o observar 
pormenorizadamente, embora saiba que os 
seus primeiros jogos são respectivamente 
com o Belenenses e Estela da Amadora. 

i<São de facto jogos difíceis, mas eu 
penso que esta Divisão de Honra será uma 
p..-ova extremamente competitiva, pois 
não se pode dizer à partida quem são os 
candidatos. Tudo depende de vários 
sectores e penso que o Nacional tem 
hipóteses de subir, dada a experiência que 

6." JORNADA (20-10-91) 23." JORNADA 

/ Tirsense- Portimonense I 
/ Espinho-Rio Ave / 
/ Belenenses-Académica / 
I Est. Amadora-Ovarense I 
/ Louletano-Ac. Viseu / 
/ Olhanense-Vil. Setúbal / 
I Feirense-B. C. Branco I 
I U. Leiria-NACIONAL I 
/ Leixões-Aves I 

7.'JORNADA (27-10-91) 24.' JORNADA 

/ Tirsense- Espinho I 
I Rio Ave-Belenenses I 
I Académica-EsL Amadora I 
I Ovarense -Lou 1ctano I 
/ Ac. Viseu-Olhanense I 
/ V:-Scníbal-Fcirensc / 
I B. C. Branco-L'. Leiria I 
I NAClONAL-Lcixõe~ I--

I Portimonense- A vcs I 

8.' JORNADA (03-11-91) 25.' JORNADA 

I Espinho-Portimonense I 
/ Belcncnses-Tirsensc I 
I Est. Amadora-Rio Ave I 
I Louletano- Académic3 I 
I Olhanense-Ov aren~e I 
I Fcirense-Ac. Viseu I 
/ U. Leiria-V. Setúb_al I 
I Leixõcs-B. C. Branco I 
I Aves-Nacional I 

'I.' JORNADA (10-11-91) 26." JORNADA 
i 

I Espinho-Belenenses I 
I Tirsense-Esl. Amadora I 
I Rio Ave-Loulet:mo I 
I Académica-Olhanense I 
I Ovarense-Feirense I 

~- Ac. Viseu-U. Leiria / 
/ Vil. Setúbal-Leixões I 

---'-,--- --
B. C. Branco-Aves -~ I 

/ Portimonense-N ACION AL I 

- Os jogos da 2.' volta jogar-se-lo oos campos das equipas indicadas em segundo lugar. 

o Nacional eSlreia-se na Divisão de Honra recebendo o Belenenses, adversário de má recordação 
«a/vi-negra» na última época, no Funchal. 

adquiriu da I Divisão e, como tal, tudo 
fará para subir, e não será pelo calendário 
que isso deixará de acontecer», sublinhou. 

Mas este ano o futebol madeirense irá 
estar em grande evidência pois encontram-

lO.' JORNADA (24-11-91) 27.'JORNADA 

I R e1enenses -Portimonense / 
/ Esl. Amadora-Espinho / 
I Louletano-Tirsense I 
I Olhanense-Rio Ave I 
/ Feirense-Académica / 
/ U. Leiria-Ovarense I 
I Leixões-Ac. Viseu / 
I Aves-Vil. Setúbal I 
I NACIONAL-B. C. Branco I 

; 1.' JORNADA (01-12-91) 28.' JORNADA 

/ Belenenses-Est. Amadora / 
I Espinho-Louletano I 
I Tirsensc-Olhanense I 
I Rio Ave-Feircnse I 
I Académica-U. Leiria I 
; Ov arcnse" Lei x-õcs---- I I 

I Ac. Viseu-Aves I 
1---

I Vil. Setúhal-NACIONAL .I 
/ Portimonense-R. C. Branco ! 

12: JORNADA (OX-12-91) 29." JORNADA 

/ Esl. Amadora-Portimonense I 
I Louletano-Belenenses I 
I 01 hanense- Espinho I 
I Fcircnse-Tirsense I 
I L'. Leiria-Rio Ave I 
I Leixiies-Académica I 
I A ves-Ov arensc / 
I Nacional-Ac. Viseu I 
I B. C. Branco-Vil. Setúbal I 

13.' JORNADA (22-12-91) 30.ª JORNADA 

I Estrela Amadora-Louletano I 
I Belenenses-Olhanense I 
I Espinho-Feirense I 
I Tirsense-U. Leiria I 
/ Rio Ave-Leixões I 
I Aca-lémica-Aves I 
/ Ovarense-NACIONAL I 
I Ac. Viseu-B. C. Branco I 
/ Portimonense-Vil. Setúbal I 

se sete equipas da Madeira a disputar os 
campeonatos nacionais. O dr. Hugo Velosa 
disse que tal corresponde às realidades dos 
investimentos feitos na Região: 

(Corúinua na 25.~ página) 

14.' JORNADA (29-12-91) 3L'JORNADA 

/ Louletano-Portimonense / 
/ Olhanense-EsL Amadora / 
I Feirense-Belenenses I 
/ U. Leiria-Espinho / 
/ Leixõcs-Tirsense / 
I Aves-Rio Ave / 
I NACIONAL-Académica I 
/ B. C. Branco-Ovarense I 
I Vil. Setúbal-Ac. Viseu / 

15.ª JORNADA 32.~ JORNADA 

I Louletano-Olhanense / 
I Esl. Amadora-Feirense / 
I Belenenses -U. Lei ri a I 
I Espinho-Leixões I 
I Tirsense-A ves / I 

I Rio Ave-NACIONAL I 
/ Académica-B. C. Branco I 
! Ov arense-V i L Setúha I I 
í Ponimonensc-Acad. Viseu / 

16.' JORNADA 33." JORNADA 

/ Portimonense-()Ihanense I 
I Feirense-Louletano I 
I U. Leiria-Esl. Amadora / 
/ Leixõcs-BeleI'-enses / 
I AVGs- Espinho I 
I NACIONAL-Tirsénse I 
I B. C. Branco-Rio Ave / 
/ Vil. Setúbal-Académica / 
I Ac. Viseu-Ovarense I 

I 

17.' JORNADA 34.' JORNADA 

I Olhanense-Feirense I 
I Louletano-U. Leiria / 
/ Est. Amadora-Leixões I 
I Belenenes-Aves / 
I Espinho-N ACIONAL / 
/ Tirsense-B. C. Branco / 
I Rio Ave-Vil. Setúbal I 
I Académica-Ac. Viseu / 
I Ovarense-Portimonense / 
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A quatro dias da prova 

Raid DN é aprest.dado amanhã 
, , 

A menos 
de quatro dias 
do início da quarta 
edição do Raid 
Diário de Notícias, 
tudo está já 
a postos. Amanhã 
realiza-se a 
apresentação formal 
da iniciativa e, 
no dia seguinte, 
as vistorias técnicas 
aos 73 carros 
inscritos. 

Conhecidos os nomes e a 
ordenação dos concorrentes 
do IV Raid DN, os prepara­
tivos para a grande prova 
encaminham-se para o fim. 

Amanhã, pelas 19 horas, 
lerá lugar a apresentação 
formal na discoteca «Zig 
Zag» no Hotel Duas Torres. 
Na altura, as entidades 
promotoras do IV Raid DN 
- Diário de Notícias, Club 
Sports da Madeira e Clube 
dos Automóveis Clássicos 
da Madeira - divulgarão·a 
todos os, órgãos de Comu­
nicação SociaJ as caracterís­
ticas e objecúvos da iniciat­
iva. 

No dia seguinte, sexta­
feira, têm lugar as verifica­
ções técnicas. Os 73 auto­
móveis inscritos exibem-se 
pela primeira vez cm 
conjunto no parque anexo 
ao Casino da Madeira. Du­
rante a manhã serão visto­
riados os carros até ao nº 
35, cabendo a vez aos res­
tantes (do 36. 0 ao 74. 0

) 

durante a tarde. 
O carro mais antigo de 

todos os participantes é o 
«Buick», do holandês 
Wouter Teerling, precisa­
mente com 7SafffiS. Por 
outro lado, os carros mais 
recentes que parúciparão na 
prova são o Fiat 124 Spider, 
de Alfredo Bráz, e o Tri­
umph Spitfire MK IV, de 
Rui Cirilo, ambos construÍ­
dos em 1973. 

Programa social 

O Raid Diário de NotÍ­
cias destaca-se ano a ano 
pelo rigor competitivo e 
pela confraternização que 
gera, vertentes conciliadas 
de uma forma notável. 

A parte sociaJ da edição 
deste ano já está natural­
mente preparada, desde a 
apresentação da prova à 
entrega de troféqs. 

O IV Raid Diário de 
Notícias «arranca» em ter­
mos práticos com a apresen­
tação oficial na discoteca 
«Zig Zag», no Hotel Duas 
Torres, que terá lugar ama­
nhã a partir das 19 horas. 
Presentes estarão os órgãos 
de Comunicação SociaJ e os 
promotores da iniciativa. 

Na sexta-feira, concor­
rentes e organizadores serão 
obsequiados com um cock­
tail de boas vindas, ofere­
cido pela Secretaria Re­
gional do Turismo, Cultura 
e Emigração. A iniciativa 
decorrerá no «Lido Mar», a 
partir das 19 horas. 

A confraternização e o 
convívio marcarão presença 
durante toda a prova. 
Assim, no primeiro dia do 
Raid, os concorrentes reu­
ne-m-se na Estalagem do 
Mar, em São Vicente, para 
aJmoçar e recordar as peri­
pécias das duas primeiras 
etapas da prova. 

No domingo, a neutraJi­
zação para o almoço ocor-

rerá em Machico, no Com­
plexo Turístico da Matur 
(Clube de Bridge), estando 
reservada para a noite desse 
dia «animação dedicada aos 
concorrentes», na discoteca 
«Vespas» (ver caixa). 

Finalmente, na segunda-

Domingo nas «Vespas» 

Especial «Anos 60» 

feira, no feriado do Dia da 
Região, os concorrentes jun­
tam-se no restaurante «D. 
Filet» para o almoço e des­
pedem-se à noite na grande 
festa da entrega de prémios, 
a ter lugar na Quinta Lido 

com os «Sweet Lovers» 
Associando-se à quarta edição do Raid Diário de 

Notícias, a discoteca «Vespas» promove no próximo 
domingo uma noite especial dedicada aos concorrentes, 
evocando os «Anos 60». 

O grande atractivo será, concerte,..a, a acLUaÇão do 
agrupamento «Sweet Lovers» na interpretação de tema') 
exclusivos da década de 60, no enquadramento perfeito 
dos automóveis antigos com a música que celebrizou a 
época de concepção daquela,> viaturas. 

Paralelamente à exibição dos «Swcct Lovcrs», toda 
a animação da noite de domingo nas «Vespas» vai 
circunscrever-se, aos temas musicais dos anos 60, com 
natural destaque para os êxitos dos Beatles. 

As entradas pard a noite especial «Raid Diário de 
Notícias» processar-se-ão mediante a apresentação do 
talão/convite - no caso dos concorrentes - e nos 
moldes habituais para o público em geraL 

De 2<) de Junho a 1 de Julho 
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DURANTE A PROVA 

29 de Junho (sábado) 

- !!h30: abertura do parque de partida. no Largo do MUnicípiO; 
- 9hOO: partida do pnmciro concofTcnte. em frente ao Clun SIXlrlS 

d.-. Madeira (Avenida Arriaga) 
- Passagem (3 partir d.-. hora indicada): 

09h20: Câmara dc Lobos 
I ClJOO: Campanário 
U1I3O: Ribeira Brava 
1!Jl45: Canhas 
!}h(X): Estreito da Calheta 
11.45: Ponta do Pargo 
12h15: Santa 

- 12h3O: Porto do Moniz (gincana-pencia) 
- 13b30: São Vicente (ncmr.tli/:4ção/e:>.posição) 
- 15hOO: Concurso de Elegância (São Vicente) 
- 15h30: Partida de São Vicente 
- Passagens (a partir da hora indicada) 

161100: Ponta Delgada 
161115: BoavcnlUra 
161130: São Jorge 
17hOO: Santana 
17h3O: Porto da Cruz 
17h45: Portela 
18h15: Santo da Serrd 
I Sh3(): Cenlro do I~ATEL 
18h45: Meia-Serra 
19hIX): Vale Pardí~() (Camadía) 

30 de Junbo (dorninJ!o) 

- J(IJ(X): Largo do \'Iunicípit) (abenur" .... , (l'lryllc de p"r1,d:J' 
- 1!Jl3O: partida do cuncorrente n." I 
- H1I45: \1onIc (passagem) 
- l1h<X>: Terreiro da Luta (chegada) 
- 11h05: Início do Troço de regularidade 
- 111115: Fim do Troço de regulari~ (para" I," COIKorren[,') 
- 11h45: Vale Paraíso (Camacha) - troço de regularidade 
- Ilh50: Estrada das Carreiras (passagem) 
- 12h55: Meia-Serra (passagem) 
- 12h03:- Centro de I'érias do I;";A·Il:1. (dlcgada .... l coocorren[c n." I) 
- 13b30: :\Itawr (Oubc de Bridge), - paragem para () almoço 
- 15h30: \1aiur· Gincana/Pcrícía 

I de Julho (segunda-feir-d) 

- !(IJ(X): Largo do \1tmicípio (abenura do parque de partida) 
- I!Jl30: Avenida Arriaga - Início da I'rova de Pcncia/J{egul~ridade 

(I." rorn:om:nlC) 

APÓS A PROVA 

I de Julho (segunda-feir-d) 

- 181100: Afuação de resultados (sede do C. S. Madeira) 
- 23hOO: Enuega de prémios (Quinta Lido Sol) 

TRÊS DIAS DE FESTA DE 29 DE JUNHO 
A I DE JULHO 
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Portugal-Austrália, meia-final às 21,30 horas 

«Concentração, tranquilidade e determinação 
factores imprescindíveis para a vitória» 

- alerta do seleccionador luso, Carlos Queirós 

Criar condiçõcs para colocar em campo «uma equipa 
psicologicamente forte, determinada e com uma vontade 
inesgotável de ganhar à Austrália, hoje», é a grande 
preocupação de Carlos Queirós na véspera das meia')-fínais 
do Mundial de Futebol de Juniores. 

"O factor psicológico vai ser determinante, talvez mais 
do que os aspectos físico e técnico» - disse o 
seleccionador nacional, após o último treino cm relva antes 
da meia-final, realizado ontem de manhã num dos recintos 
secundários do complexoQo SportL,is})oa e Beflfica. 

No final da sessão de trabalho, com a duração de cerca 
de hora e meia, os jogadores, técnicos e dirigentes da 
«Selecção das Quinas» receberam palavras de incentivo 
do secretário de Estado da Juventude, Miguel Macedo, que 
assistiu à última parte do treino. 

Carlos Queirós especificou que Portugal «terá de jogar 
com ,ima grande concentração, tranquilidade e 
determinação para vencer a Austrália, uma grande e 
poderosa equipa, que está nas meias-finais por mérito 
próprio». 

«Os australianos têm um tipo de jogo extrerrUlmenle 
variado. umn mescla do tecnicismo latino, da agressividade 
inglesa e da sua típica frieza australiana» - disse ainda 
o técnico dos campeões do Mundo de Riade, cm 1989. 

((A equipa tem de entrar em campo com um espírito 
ganhador, essa é a nossa principal preocupação neste 
momento. Tudo o resto está quase feito ... » - continuou 
Carlos Queirós, acrescentando que o «momento psíquico da 
equipa' é bom» e que no aspecto físico apenas o médio 
Luís Miguel está ligeiramente tocado. 

A importância do factor psicológico foi igualmente 
realçada por Nelo Vingada, adjunto do seleccionador, o 
qual admitiu mesmo, nas declaraçõcs aos jomalistas, que 
poderá determinar a escolha do «onze» que subirá hoje ao 
relvado do Estádio da Luz. 

«A nossa Selecção é formada por 18 grandes 
jogadores e admitimos alterações em relação aos encontros 
já disputados. A situação será analisada no momento 
oportuno e irão jogar os que estiverem melhor 
psicologicamente» - afirmou o treinador adjunto, 

declinando levantar o véu sobre a equipa a escalar para a 
partida com os australianos. 

Convidado a emitir uma opinião sobre o adversário, 
Vingada considerou a Austrália «uma equipa difícil e 
competitiva». mas que não assusta a formação portuguesa, 
apesar de todo o respeito que merece por parte dos 
lusitanos. 

«Estamos atentos àquilo que os nossos adversários 
valem, mas contamos essencialmente connosco. Teremos 
de actuar ao nosso melhor nível. É nesse sentido que vamos 
trabalhar» - concluiu o adjunto do seleccionador 
português. 

No derradeiro treino em relvado antes do jogo, a 
Selecção Portuguesa trabalhou nomeadamente o capílulo 
do remate, num espaço reduzido, com os jogadores a 
actuarem num «campo de forças» de 20 por 40 metros, 

com duas balizas de futebol de «onze» na') faixas mais 
largas, onde os guarda-redes Fernando Brassard e Tó 
Ferreira foram «bombardeados» por sucessivos remates 
para todos os gostos. 

A sessão terminou com a marcação de pontapés da 
marca de grande penalidade por parte de todos os jogadores 
de campo, sob as indicações individuais de Carlos Queirós, 
e com os guarda-redes a alternarem na baliza, enquanto 
Rui Caçador, outro membro da equipa técnica, tratava da 
«contabilidade», apontando os remates falhados, 
convertidos e defendidos. 

«Boa cama e boa mesa» 
o lema dos australianos 

Muito descanso, boa alimentação e pouco treino é a 
«receita» australiana para eliminar Portugal nas meias-finais 
do Mundial de Futebol de $ub-20. 

«Quero que os meus jogadores estejam a J()() por 
cento. por isso vamos treinar pouco e disse-lhes para 
dormirem muito e comerem bem» -- disse o seleccionador 
australiano Les Scheinllug, mostrando-se «muito confiante» 
na hipótese de a sua equipa derrotar Portugal. 

Para o técnico australiano, a perspectiva de o encontro 
levar ao Estádio da Luz cerca de 100.000 espectadores 
não preocupa os seus jogadores: «nós, australianos. 
empolgamo-nos com os ambientes, tornamo-nos mais fortes 
com os estádios cheios;; - garantiu. 

Les Scheinflug recordou que no "Mundial" de Sub-
20 de 1983, no México, a Austrália empatou a uma bola 
com a selecção anfitriã em pleno Estádio AzLcca, na cidade 
do México, perante também cerca de 100.000 pessoa'). 

Emborã reconhecendo que Portugal', Les Scheinllug 
considerou que dois factores jogam a favor da sua equipa: 
«em primeiro lugar, Portugal tem de ganhar, porque Ioda 
a gente quer que ganhe. Depois beneficiamos do facto de 
() jogo ser à noite, quando está menos calor» - defendeu. 

Para o Lécnico australiano, que se escusou a fazer 
referências individuais à equipa das «quinas», o «onze» 

de Carlos Queirós «possui um bom treinador l' jogadores 
mui{() tecnicislas», emhora em menor estatura que os 
austral ianos. 

«Mas também acredito muito na minJUl equipa e penso 
que podemos ganhar Portugal. Não se surpreendam se 
atacarmos desde o primeiro minuto» - advertiu 
Scheinllug, acrescentando que a carreira da sua equipa em 
"Portugal-91" tem conseguido «repercussões tremendas» 
no seu país, inclusive ao nível do Governo. 

O seleccionador australiano elogiou o «grande carác­
ter» de alguns dos seus jogadores e recordou que a sua 
equipa apenas sofreu um golo na competição, frente à Síria 
nos quartos-de-final: «só sofremos um golo e por um erro 
nosso, rrUlS não vamos cometer mais erros» - assegurou. 

Referindo que os futebolistas australianos sentiram 
algumas dificuldades para dormir no hotel onde ficaram 
instalados cm Braga, por serem efectuadas obras nas ruas 
durante a noite, Les Scheintlug disse que «é possível dormir 
bem em Lisboa». 

Apesar de «também respeitar muito a União 
Soviética», a equipa que mais impressionou o técnico 
australiano em "Portugal-91" foi a selecção Portuguesa no 
jogo inaugural, perante a República da Irlanda, e o 
«escrete» brasileiro nos quartos-de-final, contra a Coreia. 

«80a sorte» - deseja Miguel Macedo 

A cobrança de grandes penalidades, que poderá ser 
decisiva caso o Portugal-Austrália termine empatado no 
final de um eventual prolongamento, foi seguida ~lo 
secretário de Estado da Juventude, Miguel Macedo, que 
se deslocou à Luz para «dar um abraço à malta» e 
«incentivar os jogadores. técnicos e dirigentes da 
Selecção». 

«Boa sorte para hoje e até à final» - afirmou Miguel 
MacCôÕ, ao despedir-se da «Selecção dáS Quinas», após 
cumprimentar todos os seus jogadores, que lhe foram 
apresentados por João Pinto, «capiLão» da equipa, e 
técnicos, por Carlos Queirós. 

O secretário de Estado disse que «não podia deixar 
passar esta oportunidade, num momento destes. tão 
importante, de felicitar estes jovens pelo que têm feito e 
dar um abraço a Carlos Queirós. o «capitão» dos 
desportistas portugueses». 

«A Selecção Portuguesa tem correspondido totalmente 
àquilo que dela esperávamos. com uma postura impecável. 
não só dentro do campo como fora dele, em todos os 
aspectos» - disse Miguel Macedo. 

Realçando a postura ética da equipa orientada por 
Carlos Queirós, o secretário de Estado da Juventude disse 
«acreditar nas capacidades da equipa» e esperar «como 
todos os portugueses que ela consiga atingir os seus fins. 
ou seja, vencer o Campeonato». 

«Lá estarei no Estádio da Luz, de bandeirinha na 
mão, a torcer com força pela equipa de todos nós» 
concluiu Miguel Macedo. 

Durante a tarde, os jogadores portugueses visionaram 
os filmes dos jogos efectuados até agora no «Mundial» 
pela Austrália, procurando repousar o mais possível. 

O último contacto com a bola antes do apito inicial 
do árbitro húngaro Sandor Ruhl terá lugar hoje de manhã, 
no Pavilhão da Luz, onde os jovens portugueses se 
deslocarão para uma ligeira sessão de descompressão. 

A outra «meia-final» 

Brasil-União Soviética 
dois «gigantes» em luta 

Brasil e União Soviética, dois «gigantes» do futebol 
mundial, disputam hoje em Guimarães, a primeira meia­
final do VI Campeonato de Juniores de Futebol, que 
será dirigida pelo norte-americano, Raul Dominguez, .35 
anos, director de vendas. 

Trata-se de duas formaçôes desde o primeiro 
momento, apontadas como favoritas à conquista do 
título, no caso brasileiro devido ao alto nível técnico 
individual dos seus jogadores, muitos deles já integrando 
as principais equipas dos respectivos clubes, e no da 
URSS devido não só a esse factor, mas também ao rigor 
com que cumprem cada estratégia. 

Brasil-URSS só no Continente 

Madeirens~s só vêem 
o Portugal-Austrália 

Ao contrário do que acontecerá no Continente, os 
telespectadores madeirenses só terão acesso ao 
visionamento de uma meia-final do Campeonato do 
Mundo de Sub-20 anos. 

Deste modo, a Madeira fica impedida de ver um 
confronto Brasil e URSS, sendo curioso. referir que no 
caso dos brasileiros serem eliminados, a RTP-M não se 
ter dignado transmitir qualquer jogo em que interviessem 
os pupilos de Ernesto Paulo. 

Portando, e apesar do óbvio desencontro de horas 
(18h30m - 21h3Om), aos telespectadores da Madeinl 
parece que só chegarão imagens, em directo, do jogo 
da noite: Portugal-Austrália. Esperemos que o bom 
senso ainda venha a prevalecer ... 
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Sérgio Lavos (ex-Maia) 
confirmado no C. F. União 

o médio Sérgio Lavos, ex-jogador do Maia, ontem anunciado por DN como 
possível reforço do C. F. União, chegou a acordo com o clube madeirense a fim de o 
representar na próxima temporada. 

Jogador que actua na zona do meio-campo (à direita, ao centro ou à esquerda) 
Sérgio Lavos iniciou-se no futebol representando o Vieirense, tendo na última época 
estado ao serviço do F. C. Maia, clube que acabou por descer à II Divisão. 

Sérgio Lavos, de 23 anos de idade, junta-se assim a Chico, Luís Miguel e Baía 
entre os reforços confinnados do C. F. União para a nova temporada. 

Futebol de Salão na Camacha 

«Toyota» vence Torneio de Preparação Verão/91 

A formação da «Toyota» sagrou-se 
vencedora do Torneio de Preparação Verão/ 
91 que tenninou recentemente na freguesia 
da Camacha. 

Após a última jornada, a classificação 
ficou assim ordenada: 

Equipa G P 
12 Toyota 
22 Barcelona 
3º Vizela 
411 Real Madeira 
52 AZ/&4 
6Q Intervolta 
72 Unidos 
82 Lido Sol 
911 Dragões do Bessa 

109-34 
12048 
92-38 
92-83 
83-68 
53-65 

44-102 
55-80 

28-158 

45 
44 
38 
32 
31 
29 
26 
23 
18 

Relativamente às equipas mais 
disciplinadas, na primeira posição 
classificaram-se os Dragões do Bessa, 
seguidos do Intervolla. Na lista dos 
marcadores, Ludgero Silva (Barcelona) 
tenninou em primeiro lugar (41 golos), logo 
seguido de Ricardo Silva (Toyota-39 golos). 

Torneio Verão/91 
Tal como acontece todos os anos, a Casa 

do Povo da Camacha volta a organizar o 
Torneio Verão/91. Apesar de alguns­
contratempos ao nível organizativo, aguaJda­
se para os próximos dias os ponnenores 
relativos à realização da popular prova que 
vem animando cada Verão carnachense. 

c. S. Câmara de Lobos 
promove captação de jovens 

o Centro Social Câmara de Lobos 
promove durante este Verão os 
tradicionais treinos para captação de 
jovens futebolistas. 

Orientadas pelo prof. João Carlos e 
os treinadores Fulgêncio e Nela Gomes, 
as sessões de captação de jovens 
decorrerão todas as quartas-feiras (a partir 
das 18hOO) e sábados (desde as lOhOO). 

Motocross 

Eusébio Martins venceu nos Prazeres 
Disputou-se na pista dos Prazeres, no 

passado domingo, a terceira prova do 
campeonato regional de motocross. 

Muito público e muito calor foram as 
notas dominantes desta prova que teve logo 
na L" manga a vitória daquele que no final 
seria () vencedor, Eusébio Martins 4ue 
conseguiu impor-se a Miguel Zacarias 4ue 
teve um saída espectacular. 

Na segunda manga, Rui Baronsa venceu, 
mas Euséoio Martins ao chegar na segunda 
posição garantia a vitória final. 

Vejamos o 4uadro dos resultados: 

1.~ Manga 

1.° Eusébio Martins 20 PI 
2.° Miguel Zacarias 17 Pt 
3.° Rui Barbosa 15 Pt 
4." António Nelson 13 Pt 
5.0 Alfredo Calisto 11 Pt 
6." José Lino lO Pt 

V Manga 

1.° Rui Barbosa 20 Pt 
2.° Eusébio Martins 17 Pt 
3.° António Nelson 15 Pt 
4.° Miguel Zacarias 13 Pt 
5. 9 Alfredo Calisto 11 Pt 
6.º José Lino 10 Pt 

Classificação final 

l.º Eusébio Martins C. Major 37 Pt 
2.9 Rui Barbosa Casa Major 35 Pt 
3.9 Miguel Zacarias Vídeo Faísca 30 Pt 
4.º António Nelson Casa Major 28 Pt 

Windsurf 

S.l' Alfredo Calisto Video Faísca 22 Pt 
6. L

' Lino Gouveia C. Manitos 20 Pt 
7,° Bruno Rodrigues C. Manitos 1 X Pt 
X.o Ricardo Gomes Bar Paragem 16 Pt 

Classificação geral 

I." Rui Barbosa Casa Major 9X Pt 
2." António Nelson Casa Major 95 Pt 
3.° Eusébio Martins Casa major 91 Pt 
4.° Miguel Zacarias Vídeo Faísca 75 Pt 
5. 0 Lino Gouveia C. Manitos 55 Pt 
6. 9 Alfredo Calisto Vídeo Faísca 55 Pt 
7. o Ricardo Gomes Bar Paragem 41 Pt 

8. º Ricardo Camacho 39 Pt 
9. 9 B. Rodrigues 
10.9 João Corte 

C. Manilos 35 Pt 
12 Pt 

João Rodrigues está na Alemanha 
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O madeirense João Rodrigues, campeão nacional de windsurf, está a disputar a 
Semana Olímpica de Kiel, Alemanha. 

A presença do nosso velejador insere-se no seu programa de preparação com vista 
aos Jogos Olímpicos de Barcelona e está integrado numa comitiva alargada da Federação 
Portuguesa de Vela que fez deslocar atlctas das classes Star, 470, Europ, Soling c 
Prancha à Vela. 

Disputadas que foram dua<; regatas, João Rodrigues é o 36.9 classificado. 
Recorde-se que este velejador· madeirense está a tentar obter os mínimos para 

Barcelona através da sua participação nas provas do Eurolimpic, circuito europeu de 
provas à vela. 

C. D. Nacional com «entrada a doer» recebe Belenenses e 'vai à Amadora 
(ConJinuação da 22.~ página) 

«É, de facto, um grande peso mas 
corresponde, no fundo, à realidade dos 
grandes investimentos do futebol 
madeirense e do grande interesse que o 
mesmo tem na Região Autónoma da Ma­
deira. Nomeadamente com o número de 
campos, nas infra-estruturas, o futebol 
tem sido muito apoiado e penso, portanto, 
que esse número de equipas corresponde 
exactamente ao grande interesse que as 
pessoas da ilha têm pela modalidade». 

«Calendário é-nos favorável» 
- Fernão Galvão 

Por sua vez Fernão Galvão; analisou o 
facto dé logo inicialmente Belenenses e 
Estrela entrarem nas atenções dos ilhéis: 

«Nós teremos de jogar com todos OS 

clubes e, como tal, penso que ao fazermos 
o primeiro com b Belenenses, já rICa feito. 
E depois de ter analisado rapidamente o 
calendário, penso q.e o me51BO nos é 
basta_ favorável •• 

O Nacional continua a manter o grande 
optimímlO de querer voltar ao convívio dos 
«grandes», pese embora sabedor de que isso 
irá ser muito difícil, dado o enorme número 

de equipas de primeiro plano que desceram 
e, obviamente, todas elas pretenderem () 
regresso igualmente. 

~Não há dúvida que nós não podemos 
cruzar os braços na medida em que foi 
uma descida nas circunstâncias que toda 
a gente sabe. Foi um choque grande mas 
claro que tivemos de reagir e agora vamos 
tentar tudo por tudo para obtermos a 
subida. Vai ser um campeonato muito 
dif'lcil, pois à priori as cinco equipas que 
desceram todas elas vão querer subir e 
como tal são candidatas, mas o nosso 
objectivo é tentar a subida. O Nacional 
já é um clube com uma grande dimensão 
e, como tal, da Primeira Divisão». 

«Estudamos um leque 
de treinadores que interessam» 
- Pedro Mendonça 

O vice-presidente do Nacional, dr. Pedro 
Mendonça, também fez questão em dar a 
sua opinião sobre o sorteio efectuado: 

«O sorteio foi idêntico aos outros~ com 
os acasalamentos das equipas. O Nacional 
vai jogar os seus jogos com os adversários 

que fazem parte do campeonato, 
começando com o Belenenses, uma das 
equipas candidatas, mas nós iremos tentar 
de forma a que a época nos corra o 
melhor possível». 

O facto de jogar logo de início com duas 
equipas de gabarito, isso poderá ser ou não 
favorável para o Nacional? 

«Isso tanto pode ser muito bom, corno 
muito mau. Bom, porque poderemos fazer 
um resultado positivo com equipas de 
nomeada, a equipa vai obviamente 
agigantar-se, mas se de facto não 
conseguirmos pontuar~ poderá ser mau. 
Mas não há dúvida que é sempre bom 
começar pelo melhor, ou seja, 
pontuando». 

Sobre novidades do Nacional, mais 
propriamente a~erca do nome do técnico a 
contratar, garantiu-nos que nada poderia 
adiantar, mas que dentro de 24 a 48 horas 
esse nome aparecerá: 

~Nada de concreto temos ainda em 
termos de aquisições~ porque tudo passa 
fundamentalmente pela aquisição do 
treinador e esse neste momento ainda é 
desconhecido». 

--- Mas já há nomes indicados'! 
«Claro que temos um leque de pessoa~ 

que nos interessam, estamos a ultimar 
pormenores tendentes a resolver esta 
situação. Só depois de termos o treinador 
é que naturalmente iremos falar com 
alguns jogadores». 

«Os outros que se preocupem 
connosco» 
- Agostinho Carolas (Belenenses) 

Ouvimos ainda o responsável pelo clube 
com quem o Nacional irá jogar no primeiro 
encontro deste campeonato, Agostinho 
Carolas, do Belenenses. Registamos: 

«Calhou-nos o Nacional, só que () 
Belenenses tem que jogar no sentido que 
sejam os outros a preocuparem-se com a 
nossa equipa e não nós com os outros. 
VamoS tentar formar uma equipa 
homogénea, aliando a força da juventude 
com a técnica de alguns veteranos e, como 
tal, iremos tentar tudo por tudo para 
regressarmos já, na próxima época à I 
Divisão, pois lá é que é o nosso lugar». 

Fernando Si/lia 



Andebol Inter-Regional de selecções 

Selecção da, Madeira no Sport Goffy 
Tem início amanhã 
em Braga mais uma 
edição do torneio 
nacional de andebol 
feminino, SPORT 
GOFFY, que contará 
com a participação 
de dez equipas 

, representativas das 
várias associações do 
país e regiões 
autónomas da Ma­
deira e Açores. 

Este importante torneio 
de andebol tem estado ao 
lem.eo das várias ediçi)cs 
vocacionado para a área da 
formação tornando-se ao 
lonf.o dos anos um dos 
momentos mais importantes 
do andebol dos mais jovens 
em Portugal. 

Para a edição deste ano 
estarão as associações di­
vidida" em dua<; séries que 
disputarão entre si durante 
quatro dias a procura dos 
melhores lugares, 

A Madeira estará repre­
sentada' com uma equipa de 
jovens oriundas de cinco clu­
bes da região, Académico, 
Madeira Infante, Nacional c 
Marítimo ficando induíd<l 
na série A, conjuntarnenlZ' 
com as selecções de Pona 
legrc, Porto, Ll:lria e A vcm l. 
estando na série B, SclÚhal. 
Coimbra. Santarém, Lisooa 
e a equipa da ca..a Braga. 

A competição propn<i 
mente dita inicia-se no dia 
de amanhã, com a primeira 
jornada aprazada para as 

4uinze horas da tarde ond ... ' 
a Madeira jogará u)m 

Aveiro, numa partida <le­
veras difícil para a equipa 
da nossa região. 

Professora Rufina 

Freitas lécnica 
da equipa 
«Esperamos um bom 
resultado» 

Antes da panida DN 

RALLYESANTACRUZENSE 
PILOTO: Luís SOUSA 

eO-PILOTO: RÚBEN FREITAS 

r CLASSIFICADO DA GERAL 
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- SCPERMERCAOO REGIOSAL 
- ALTOSAZAZÉ 
- DIÁRIO DE XmiCIAS 

esteve em diálogo com um 
dos técnicos desta equipa, 
professora Rufina Freita<;, o 
outro técnico é Marco 
Willy, técnico dos escalôes 
de formação do Infante. 
Esta lécnica começou por 
nos fazer um halan(;o tlo.'\ 
Irdhalhos realizados c que' 
"isaràm esta participação: 

-- Os trabalhos com esta 
selecção iniciaram-se no 
pa<;sado mês de l)czembro, 
pOIS na allura tínhamos 
como objcnivo panicipar tal 
como fizemos no torneio de 
Leiria. DCJX)is naluralmenle 
qu\,' () nosso trdhalho conti­
nuou pam que estivéssemos 
prcscmes nesta prova a n i ve I 
nacional. 

ESle torneio no entanto 
esl.C\· ... ~ pard não se realizar') 

-- Sim de facLO isso estl­
\3 par..! acontecer JX)IS rece­
bemos uma informação da 
FPA, nos dando conta de 
que por motIvos de vária 
ordem este ano não leríamos 
o Torneio imer sclecçües, 

Este aspecto influenciou 
negativamente o desenrolar 
normal dos Lrdbalhos, pois 
esl..ivcmos pamdos duranLC 
algum tempo. Como Braga 
apresentou a sua candidatura 
para esta realização. volt<Í­
mos aos trabalhos hà cerea 
de dois meses e JX)SSO consi­
de-rar que em lennos gerais 
ludo tem decorrido bem. 

Dificuldades aconteci­
da,>? 

-- Não tivemos grandes 
dificuldades, a não ser nas 
instalações 

que não faltando, eram 
no entanto cm termos til' 
dimensües reduzidas, o que 
cm tcnnos de trabalho técni­
co t:tclico não nos bene­
ficiou. 

Na rase final de prepara­
c,:~io ~IS coisas foram melho­
res [XJIS conseguimos treinar 
no Pavilhão do Funchal. De 
reslo penso que tudo roi 
normal, penso mesmo que 
realizámos um hom tra­
balho. 

Como analisa esta equI­
pa? 

- Se formos a traçar um 
paralelo entre esta equipa, e 
a selecc,:ão do ano passado 
que venceu o torneio nacio­
nal, digo-lhe que esta equipa 
, . . ~ 
e maIs equipa no seu con-
junto, não tem tanto des­
nível nos diversos pOSlOS. O 
ano passado tínhamos uma 
exelcnte equipa, mas era 
constituída por uma ou duas 
boa~ jogadoras, e as res­
tantes eslavam um pouco 
abaixo, embora com valor. 
Esta selecção não terá tantos 
bons valores mas é de facto 
mais eqUIpa. 

Esta selecção e restantes 
que estarão na prova, um 
paralelo? 

ARQUIVO DN 

- Pelo que pessoalmen­
LC conheço, Lisboa é uma 
grande equipa, acima das 
outras. As restantes selec­
ções não conheço. bem no 
entanto deverão ser sem 
dúvida boas equipas. 

A nossa se lccção creio 
4uC estará nivelada por 
cima, penso que temos urna 
palavra a dizer. 

Possibilidades desta se­
lecção? 

- Creio que se repetir­
mos o resultado do ano 
passado, lembremos que a 
Madeira foi a vencedora, 
ser<Í fantástico. 

No entanto temos de ser 
realistas será muito difícil, 
bastante mesmo. Pelo que 
fizemos ao longo do tempo 
cm que tivemos juntas a 
trabalhar será de esperar 
naturalmente que façamos 
um bom resultado. 

Comitiva madeirense 

Dirigente: Ricardo Pes­
Lana 

Técnicos: Rufina Freitas 
e Marco Freitas 

ARQUIVO DN 

I 

Jogadoras: Liliana Cor­
reia (Madeira). Esmeralda 
Gouveia (Académico), Ma­
riela Gonçalves (Marítimo). 
Sandra Maio (Madeira), 
Isabel Jardim (Madeira), 
Andreia Fernandes (Nacio­
nal), Marisa Santos (Ma­
deira), Sílvia Daniela (Aca­
démico), Sónia Patrício (In­
fante), Tânia Fernandes 
(Nacional), Cristina Gomes 

(Académico), Sandra Couti­
nho (Académico), Carla 
Pereira (Nacional), Célia 
Xavier (Madeira). 

Calendário da 
«nossa» Selecção 

Amanhã 
15.00 - Madeira - Aveiro 
Dia 28 - Sexta 
09.00 - Madeira - Leiria 
17.00 - Madeira - Portalegre 
Dia 29 - Sábado 
10.00 - Madeira - Porto 

Nesle dia ma" na parte da 
tarde e manhã de Domingo. 
serão disputados os jogos 
relativos à fase final desta 

Encontro nacional de infantis 

Região com três representantes 
Marítimo, Infante e S.Madeira 

Tem lugar na cidade do Montijo a partir de sexta 
até dia 1 de Julho, o encontro nacional de infantis, prova 
que este ano contará com a presença de três clubes da . 
Madeira. 

Marítimo, Madeira e Infante deslocarão as suas 
equipas mais jovens, numa participação que é realizada 
por sistema de inscrição livre, tomando assim possível 
a presença de várias equipas da mesma associação. 

Esta competição também virada para a ~rea da 
fonnação será com certeza um momento para que os 
técnicos das equipas madeirenses possam fazer uma 
avaliação ao seu trabalho. 

DIÁRIO DI IOrICIAS: OUTRA VEZ PRESENTE! 
, i 



Funchal, 26 de Junho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

I PORTO SANTO 

.. ~ 
DISTRIBUfDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFO~E 9324ilJ 

ESTRADA MONUMENTAL, LOJA 28 
rELEF. 762123'4 - FAX 762125 

A LUGA-SE 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Muito urgente, CASA, 3 q. 
d., até 100 C/m. Resposta 
ao n.º D2584. 

SALA 
ALUGA-SE 

No centro. Tratar telefone 
36680. D2560 

QUARTO 
PRECISA 

Senhora s6. Tratar teleL 
27096 depois das l8h. 

02652 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Mobilado a cavalheiro na 
baixa, casa respeitável. Tele­
fone 20618 das 10hOO às 
18hOO. O~ 

AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
Y AMAHA SR 250 
Telefone 765798. 02616 

RENAULT 
Ocasião 

o CI FACIliDADES 
DE PAGAMENTO 

• Reoàult5 GT Turbo (<1_.) .1990 
• RCIllIult 19 GTS -1986 
• RCIllIult 21 GTS -1990 
• Renault 9 GTL, GTC 
• RCIllIUlt 4 GTL 
• Renault Super S GTR, GTL, SL, TC 
• RCIllIult S GTL, TL. Laureate 
• Renault 12 TL 
• Renault S GT Turbo pi Rally 
• Opd Kadett 11 .................... 1985 
• Volkswagen Gole 1.3 ........... 1989 
• Volkswagen Passap Dicxl 
• Ford Sicm 1.6 ..................... 1987 
• Seat Marbela ........................ 1989 
• Peugeot 309 GTI .................. 1987 
• Mini Moke ........................... 1989 
• Flall27 ................................ 250 CIs. 

• Renault 5 GTL ..................... 550 CIs. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.O 4 

Telef. 42378 
D2421 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

TECi\lCAUTO ® ., 
(provenientes de retomas) 

CI FAOUDADES DE PAGA~IE~íO 
L- USADOS -

• V.W. GOLF 1.3/88 
• Vw. POLO . de 88 
• Vw. GOLF GTI· de 82 

• PEUGEOT 405 MI 16 . de 88 
'RENAULT 5 GTX· de 89 
• RENAULT 5 TL· de 88 
• RENAULT 9 GTS· de 88 
• RENAULT 9 TSE - de 87 
• RENAULT 5 TL· de 83 
• VOLVO 340 GL· de 88 
• VOLVO 244/DieseI . de 83 
• FIA T PM'.'DA 750 L - de 88 
• FIAr UNO 45. S· de 88 
• LANCIA GT ie - de 90 
• OTRoEN AX 11 RE 
• OTRoEN VISA rr Super X 
• OPEL KADETI 1200 
, Mlr-..11.100 

Esperamos por si! ... 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 
Teler.: 21277 • 90ft Funchal 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T3 

Com jardim privativo excelente. Integrado 
em complexo com campo de ténis, piscina e mini­
golfo 

Bom preço. 

Para ver contacte: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-/\ 

Telefs. 20603 e 25455 

PEN"S.A.N"I>C> EIVI SI 
CC>N"STR l:.JI1V1"C>S A.S 

«QUATRO MADALENAS» 
T1 - T2 - T3 DE LUXO 

ESCRITURA IMEDIATA 

Dias úteis das 9 às 19 horas 
Sábados das 14 As 18 horas 

4Dorrún.~ das 14 As 19 horas 

EMPRésTIMO 8ANCÁRW(SO"') GA&ANTIDO 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

CSADOS 

, ROVER 213 SE 
,BMW 316 
, RENAUI.. T 5 GT TURBO 
, OPEI.. KADETI 1.3 GT 
• SF.AT IBI?A 11 
,MITSUBISIII COLT 1.4 GLX 

• RENAULT5ID 
• RENAUI.. T 4 Gl1. 

• MINI E 
• PEUGEOT 504 
• VW U02 
·OPEI.. 1104 

COMERCIAIS 

• MITSL'BISHI CM'TER (OE 110 cl e slbásc. 
• NISSAl'i CABALL 
• MITSl;BISIII L200 4x~ cJnova 
• MITSL'BISHlI200 pick-up 
• ~ITSL'BISIII L300 pick·up 
• PECGEOT 404 pick-up 
, PECGEOT 304 diesel van 
, JEEP TOYOTA Land·Cruiscr 
• JEEP I./,""TI-ROVER 88 
• JEEP UMM ALTER - II Turbo 
• MrrSUBISIII 1.300 Cclica (9 lugares) 

AiU1l'((]J ATILJ.i\!!fi!CC 
R. ~OVADA QUI:-ITADEÁO,5, 7 e II 

W 47424 e 47425 
TELEX: 72410 AlITOAT P 

9000 FillICHAL D2bl2 

FIAT 126 
VENDE-SE 

Todo revisto, pir.tura no­
va. melhor ofena acima de 
250 cts., podendo dar-se 
facilidade~. resposta às 
iniciais Q. V. cl telef. para 
contacto. D2656 

GRANDE 
OPORTUNIDADE 

VENDE-SE 
Apartamento T3, luxo. zona 
privilegiada. 6ptimo local. 
Tratartelef. 48950 das 9hOO 
às 13hOO. 02609 

APARTAMENTOS 
Tipo TI. T2 e T3 em cons­
trução. Vendas a presta­
ções. Tratar Avenida do 
Mar n.o 21. 2.° dt.V• 026tO 

APARTAMENTOS 
.<oEM LISBOA 

Vendas a prestações cl em­
préstimo de 40% do valor. 
Trata Av. do Mar n.o 21, 
2.° dt.°. 02635 

CASA OU TERRENO 
CANIÇAL - urgente 

STEWARTS procura para 
compra, casa ou bom terre­
no pi éasa fora da vila. 
Resposta à STEWARTSj 
D.N. D25s6 

VENDE-SE 
CASA 

Com 3 pisos, 4 quartos de 
dormir. 3 casas de banho, 
sala comum, cozinha, barl 
Idiscoteca. armazém cl área 
de 120 m2 e quintal grande a 
5 minutos do centro do Fun-. 
cha]; Contactar.. telef. 22863. 

02lO7 . 

VENDE-SE 
• CASA, 2 quartos. ,ala. wzinha . 

banho, qU101a1. Pr",,, JO.&X) CIS. 

• CASA, 3 quart"" 2 banho,. ,ala. 
cOl.lOha. despensa, qUintai c 
garagem. na Penteada. Pr",o IR.500 
ClS. 

• TERRENO com área de 1.040 m2 
dando para annazém c moradia. 
Preço 13.800 cts. 

• APARTAME;\TO novo 3 qU<ll10S, 
2 banhos. sala, cozinha. despensa c 
garagem Preço 16.800 cts. 

Tratar: 
Rua das Mercês, 73 

(acima do Largo das Capuchinha.~) 

Telefone 37974 02' •• 

VENDE-SE 
·t\PARTAME:\TO T3. 12 mil clS 
• CASA c/ 5 quartos. 2 banhos. 

cozinha. 7 500 Cl~. 
• S~ACK·BAR no centro 6.~(x) CLs. 

• OUTRO 8.500 clS. 

· oumo 12.000 cts. 

Tratar: 
IMOBILl.\RIA DO Fl!TURO 
Rua dos Fem~iros, 25 • 2.Q A 

Funchal 

VENDE-SE 

• Apartamento T3 novo com 2 
banhos e estacionamento. Preço 
17 mil cts. 

• T3 mobilado 14.7(X) cts. 
• "1'2 novo para estrear 13.500 cts. 
• TI zona turística por estrear 

14.950 cts. 
• Casa 3 qt., sala, 2 cozinhas, 2 

banhos, salão de festas, terreno e 
entrada para 4 carros. Preço 25 
mil cts. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
Rua do Seminário, 7 . 1.º Esq. 

Teler.: 38730 02579 '-------

VENDE-SE 
• Casacomtcm:no, áreadc814ml .8.roJ 

eIS. 
• Outra boa pm habilar. 10.500 ClS. 
• Outra comlinda vislJ, área de 2.000nt. 

23.(m ClS. 

• Outra c,l2 frentes de eSll1da.22.000 eIS. 
• Ournc,láItade 1.910nt,c,llinda vista. 

28.1XXl eis. 

• Outra para habitar, linda vista. 13.000 
eis. 

, Temos mais casas, telTenos, lojas 
corrcrdaise~ntosabonspreços. 

SOMOS 

CAMACMO & XAVIER LDA. 
FST.C<NAND.CAWAOIlOOImTAS,112 

'lBJ!lU6S7f1 
caJIHAS.ST.' AII'Ittoo D2JiOI 

VENDE-SE 
APARTAMENTO TI 

Com garagem, novo para 
estrear, lugar sossegado, p. 
12.500 cts. TeleL 37358. 

D2578 

VENDE-SE 
Casa com 2 qts. d., sala, cozi­
nha, W.e., loja grande e ainda 
terreno para horta, excelente 
vista; 8.200 cts .. 

+ outra com 2 qts., sala, cozi­
nha, W.C., entrada para carro; 
10.500 cts. 

Temos variedade de casas 
novas e usadas para vários 
preços, desde de 8 mil até 60 
mil, todas estas com excelente 
vista sobre a baía do Funchal. 

TRATAR: 
PINTO & NUNES, LDA. 

Rua D. CAl:IotI, .. '2·1.' 
Sal. G· .ele;': um 

ATENÇAO VENDE·SE 
Temos variedade de aparta 
mentos TI, T2 e T:I desde 
X.OOO cts. dentro t' rora do 
Funchal. 

Vende-se lotes de terreno par~ 
hahitação desde 4.0()() ct" .. 
outros para anna/én". 

+ outro frente de estrada com 
1.700 m2 por 12 mil cls. 

Temos vários hares, restau· 
rantes, .elc., em ruas muito 
movimentadas do Funchal. 

D1t-'H,1 

Q 
TR:~T:\~:, ~ 

pr'lTO & 'Il 'IES, !-I).\ .. I 
Rua D. Carlos I, n.' 2· 1." I 

Sala (; • tder.: 26672 / 
.._------~---

EMPREGO 

PRECISA-SE 
TRABALHADORES 

DE ARMAZÉM 
Rua do Esmeraldo, IX-I.". 

D25.~S 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO jovem com 
prática para trabalhar num 
restaurante de 1." categoria. 
no sítio Vargcm Cani~'o. 
TclcL 9:12027. 02.-'23 

Empregada doméstica 
PRECISA-SE 

Sabendo cozinhar, dando 
referências. Contactar Le· 
vada dos Barreiros, teler. 
764855. D1A95 

PRECISA-SE 
PREPARADOR 

Com conhecimentos de 
mecamca. Cont. teleL 
25619/36508 ou Budget -
2 Torres. D2638 

TRABALHADORES 
DE ARMAZÉM 

ADMITE-SE 
Entrada imediata, contactar 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 
73-1.°, telef. 26995. D2661 

BUDGET 
RENT/A-CAR 

PRECISA 
Preparador com conheci­
mentos de mecânica. Con­
tactar telef. 25619/36508. 
Estrada Monumental 239 
(Hotel Duas Torres). D2593 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO 

E AJUDANTE PARA COPA 
Trabalho nocturno. Telcf. 
22217. D25~ 

Electricista 
da construção civil 

PRECISA-SE 
OFICIAIS e AJUDANTES, 
R. do Pombal 39-A - 21604. 

D264S 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 

DE MESA DE 1.1 E 2.1 

Para restaurante, telefone 
7 .. 61910. ~,~, l)~ 

ESTUDANTES 
PRECISAM-SE 

Para trabalhar em serv iS·o de 
restaurante em part·time no 
período de 18 de Julho a 29 
na Ex.pomadeira cl o hor:\rio 
de 2.' a 5.' feiras das 17.30 
às 24h e de Sexta a Do­
mingo das 15h30 às 24hOO. 
TeleL 761910. 

1)]1,01 

PART-TIME 
PÓS LABORAL 

Actividade estável - 2 a 3 
horas dia - 15/18 contos 
mês - maiores 18 anos. 
Telef. 34957 (Círculo d'e 
Leitores). DUM 

PRECISA-SE 
MANOBRADOR 
Com prática para máquina 
retroescavadora JCB Mod. 
Super 3 CX (4x4). Contactar 
pelo teler. 47513. D2647 

MULHER A DIAS 
PRECISA-SE 

R. Conde Carvalhal, 93·11. 
DUliJI 

VENDE-SE 

BOAS 
OPORTUNIDADES 
URGENTE VEI\'DE-SE 

FIAT Rits, bom estado, 5 
portas. Pertence a pessoa 
do continente e tem de 
sair, bom preço. 

ALUGAM-SE 
8 apart." T2 e TI tempo­
rário, todos mobilados a 5 
mi-nutos Funchal. 

VENDE-SE 
Neg6cios de ramo hote· 
leiro cl espectacular rendi­
mento, área do Funchal si 
emp. podendo ter moradia 
no pr6prio, por ter 5 di-
visões. 

PRECISA·SE 
Empregada de andares, en­
trada imediata, dos 20 aos 
30 anos de idade. 

VENDE-SE 
P. casa cl 440 m2 terreno. 
boa vista e beira de es­
trada. 

Tratar: 
Rua SI.! Luzia n.~ 65 

D2631 

LOJAS 
VENDEM-SE 

Em Centro Comercial a 
abrir este ano. Prédio no­
vo. Lojas com área desde 
15 m2 a 75 m2. Tratar 
Eduardo Escórclo, Ruá 
dos Murças n.!! 4, 3.° - dt.O 
- sala C - Telefone 25949. 

01996 

VENDE-SE 
NO PORTO SANTO 
Centro da Vila. lojas para 
comércio, escritórios e bar 
com esplanada. Tratar pelo 
telefone 982125 das 19.30 
às 20.30. 1»413 

VENDE-SE 
• AMIGA 500 
• MONITOR COR 
-RATO 
- JOYSTlCK 
-]ooOS 

Telef. 22084 (15/17 h.). 
01642 



Durante a década de 80 

27 mil quilogramas. de droga 
apreendidos em Portugal 
Na década de 80 
foram apreendidos 
pela Polícia 
Judiciária mais de 
172 quilogromas de 
heroína, 1.671 de 
cocaína e 25 mil de 
haxixe, segundo 
dados do Gabinete de 
Planeamento e de 
Coordenação de 
Combate à Droga. 

Só em 1989, ano dos 
últimos dados disponíveis, 
foram apreendidos 60 quilo­
gramas de heroína, 793 de 
cocaína, quatro mil de ha­
xixe e 38 de marijuana. 

Estes valores, com al­
gumas excepções, têm su­
bido cada ano, sendo exem-

pIo os 81 gramas de cocaína 
apreendidos em 1980, em­
bora nesse mesmo ano le­
nham sido apanhados pehl 
Polícia Judiciária (PJ) 59 
quilogramas de marijuana, 
mais do que em 1989. 

Segundo os dados do Ga­
binete de Planeamento e de 

Coordenação de Combate ~ 
Droga, que depende do Mi­
nistério da Justiça, apreen­
sões de heroína e cocaína 
sofreram aumentos de ano 

para ano na última década, 
enquanto no que respeita a 
haxixe e marijuana há uma 
evolução menos linear. 

Estes tipos de droga se­
rão hoje queimados, no Mi­
nistério da Justiça, numa 
cerimónia comemorativa do 
Dia Mundial Contra o Abu­

so e o Tráfico de Droga. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Maria da Silva Rodrigues 
A família da extinta mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
jaudosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
~eu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
lima hoje pelas 19.00 horas na Igreja de São Martinho. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assi'itir a este piedos() acto. 

Funchal, 26 de J unho de 1991 D261.\ 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Gomes 
FALECEU 

R.LP. 
Maria Santos, seus enteados, irmãos, cunhados, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de sua relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, padrasto, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi ao Sítio de São João Latrão, 
Freguesia de São f'lOnçalo, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de l'ossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para <i mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas, na referida capela. 

Funchal, 26 de Junho de 1991 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 

Também hoje, e no mes­

mo âmbito, haverá uma reu­

n ião de trabal ho entre os 
Ministérios da Jusliça c 

Administração Inlerna c as 

diversas forças de seguran­

ça, seguida de uma ceri­
mónia de entrega de subsí­

dios atribuídos pelo Ga­

binele Coordenador do 

Combate à Droga a ins­

tituiçõcs pri vadas. 

Estas iniciativas inserem­

se no Projcclo V ida, criado 

para combater e prevenir o 

consumo de droga, a par de 
instituições públicas como o 

Centro de Estudos da Pro­

filaxia da Droga, o Centro 

das Taipas, o Serviço de 

Apoio a Toxicodependentes 

(Faro) e o Centro de Apoio 

a Toxicodependentes. 

A Associação «Lc Patri­
arche» e o Centro Desafio 

Jovem são as instiluições 

privadas que trabalham 

igualmente com problemas 

dccorrentes da droga. 

Ainda segundo os dados 

do Gabinete de Planeamento 
e de Coordenação do Com­
bate ~ Droga, na década de 

RO foram delidos 17.21 1 
presumíveis infractores 

identificados por situaçõcs 
face à droga, dos quais 
3.621 traficantes, 10.717 
consumidores e 2.873 
lra fican les/c onsum idores. 

Só cm 1989 esses nú­
meros fora, segundo a 

mesma ordem, de 2.534, 
533, 1.438 e 563. 

Entre 1984 e 1989 foram 
condenados 4.239 indiví­
duos por infracções face à 

droga, dos quais 2.447 por 

consumo e 1506 por tráfico. 

Quanto a morte por 
«overdose», caso limite de 

uso de droga, registaram-se, 

entre 1983 e 1989, 106 
casos. 

Este lipo de morte au­

mentou também ao longo da 

última década, com três 

casos em 1983 c 43 em 
1989. - (Lusa). 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Marieta Pestana Rodrigues 
FALECEU 

José Miguel Abreu Rodrigues, Rosana Sofia Pestana 
Rodrigues, Manuel de Jesus Pestana (Cauteleiro), seus av{)s, 
sogros, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem () doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relaçôes e amizade o falecimento desta sua saudosa 
mulher, mãe, filha, neta, nora, irmã, cunhada, tia e parente 
que foi residente ao Sítio do roÇo Barrai, Freguesia de São 
Martinho, cujo funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas. 
saindo da capela do cemitério de Santo António para (I 

mesmo. 
Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 horas 

na referida capela. 

A gerência e pessoal da PIZZERIA PAPÁ MA~L"EL 
(aos Piornais, S. Martinho) cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento da sr.! Maria Marieta Pestana 
Rodrigues, esposa do seu sócio e patrão sr. José Miguel Abreu 
Rodrigues, cujo funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, 
saindo da ca~ela do cemitério de Santo António para () 
mesmo. 

Os sócios da firma SOTERO ANDRADE RODRIGUES 
PEREIRA, participam o falecimento da sr.' Maria Marieta 
Pestana Rodrigues, esposa do amigo José Miguel Abreu 
Rodrigues, e que o 'funeral se reali7.3 hoje pelas 14.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Santo António para o 
mesmo. 

Funchal, 26 de Junho de 1991. 

A CARGO DA AGÍtNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
/lI-: CARLOS FERNAN))ES PEREIRA 

<.~<>'-JI~ELAS - S. ANrrÓNI<> 
'I'J'::I,EF<>NES 443'16/4492'1 

Junta de Freguesia do Seixal 
A v I S o 

Em conformidade com a deliberação tomada na reunião 
da Junta de Freguesia de 14-06-91, estão abertas inscrições 
pelo prazo de 3 dias úteis a contar da publicação do presente 
aviso, para apresentação das candidaturas para celebração de 
contrato de trabalho a termo certo pelo período de um ano 
para os lugares abaixo descriminados: 

Operário qualificado: 1 lugar - remuneração: 50.300$00. 
Operário n/ qualificado: 4 lugares - remuneração: 

46.300$00. 
Ao vencimento acresce 400$00 por cada dia de trabalho 

efectivamente prestado, a título de subsídio de refeição. 
Habilitações exigidas: Escolaridade obrigatória. 
As candidaturas deverão ser apresentadas na secretaria 

da Junta de Freguesia. 
Em idênticas circunstâncias serão preferidos os candida­

tos que prestem ou já tenham prestado serviço nesta Junta. 

O PRESIDENTE 
Amónio Gcrmiu de Sousa 

PARTICIPAÇÃO 

02618 

Bela da Encarnação- Fernandes Lima da 
Silva 

FALECEU 
Edite Lima da Silva, marido e filhos, Alice Lima da Silva 

e filhos, Maria Solange Lima da Silva, marido e filhos 
(ausentes), sua irmã, cunhado, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento desta sua saudosa mãe, 
sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parenta que foi residente ao 
Sítio dali Encruzilhadas, Freguesia de Santo António, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 15.30 horas, saindo da capela do 
cemitério de l\ossa Senhora das Angústias em São Martinho 
para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 horas 
na capela do referido cemitério. 

Funchal. 26 de Junho de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO 'ANTÓNIO 
nE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

<:::<>URELAS - s. ANTc::':>NI<> 
TELEFONES 44316/4492I 

PARTICIPAÇÃO 

António de Sousa 
FALECEU 

~aria Franco, filhos, genros, noras, netos, irmãos, 
sobrinhos e d~mais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de sua relações e amizade o 
falecimento deste seu saudoso marido, pai, sogro, avô; irmão, 
tio e parente residente que foi ao Sítio da Graça, Freguesia 
de Machico, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.30 
horas saindo da sua residência para a Igreja Paroquial da 
Vila de Machico. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo 
presente pelas 17 horas na referida igreja prosseguindo o fu­
neral para o cemitério da localidade. 

Machico, 26 de Junho de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
PÉ DA LADEIRA - TELEF. 963148 

MACHICO· MADEIRA 



Novo delegado do Governo prolDete 
empenhar-se na recuperação da Câmara 
(ConJirwação da 3.! página) 

é do que a continuidade do 
que já estava programado» 
- e prometeu a sua «leal­
dade, dedicação e trabalho 
para que esta pequena pé­
rola reencontre o riUTIo e o 
sentido certos, depois do in­
cidente no percurso que a 
leva a perder um precioso 
tempo». Recados também 
para os responsáveis pelos 
sectores produtivos da ilha, 
incitando a população ao 
trabalho, à criação de rique­
za e de postos de trabalho, 
com vista à fixação dos 
jovens portossantenses na 
sua ten·a. «Estarei ao Jtldo 
daqueles que forem activos 
e usem a inteligência, que 
nesta terra felizmente não 
falta, para se atingir um 
nível sem sobressaltos, em 
harmonia e dignidade», 
acentuou o novo delegado 
em Porto Santo do poder 
executivo regional. 

José Rosado manifestou­
-se confiante no apoio do 
Governo Regional dizendo a 
determinada altura: «vamos 
continuar a trabalhar cada 
vez com mais iniciativa e 
empenho para engrandecer a 
nossa terra, sem esperar que 
seja só o Governo a resolver 
todos os problemas». 

«Estrada Jorge 
de Freitas); 

Depois da cerimónia de 
posse as principais entidades 
presentes deslocaram-se até 
à estrada de acesso ao Porto 
de Abrigo, onde foi descer-

rad<t uma placa em que está 
inscrito o nome «Estrada 

Jorge Freitas», que perpetua 
assim a passagem daquela 
entidade na ilha do Porto 
Santo, como delegado do 
Governo Regional no perío­
do de 1978 a 1991, também 
lá assinalado. 

A placa foi descerrada 
pela filha de Jorge Freit4\s, 
Maria de Fátima, tendo ao 
acto assistido também os 
restantes filhos do homena­
geado. Alberto João Jardim, 
que felicitou na ocasião o 
delegadÓce-ssame, fez-lhe 
constar que o trabalho que 
desenvolveu bem merece a 
disLinção que agord lhe era 
concedida. Na cerimónia 
antcíior r, governante ma­
deirense dissera-lhe quc a 
sua presença como delegado 
do G. R. na ilha «marca o 
período mais brilhante de 

realizações públ icas no 
Porto Santo». 

Inaugurado Centro 
de Dia para idosos 

De seguida Alberto João 
Jardim e as entidades que o 
acompanhavam dirigiram-se 
para a Vila Baleira onde o 
presidente do Governo Re­
gional inaugurou um novo 
Centro de Dia para idosos, 
da responsabilidade da Se­

cretaria Regional dos As­
suntos Sociais, que vem 
colmatar uma necessidade 
que se fazia sentir na ilha, 
e cujas instalações estão 
equipadas com salas de 

Câmara Municipal de Ponta 
do Sol 
A V I S o 

Em conformidade com a deliberação tomada na Reunião 
da Câmara Municipal de 29-05-1991, estão abertas 
inscrições pelo prazo de 3 dias úteis a contar da publicação 
do presente aviso, para apresentação das Candidaturas para a 
ce1ebraçio de Contrato de Trabalho a Termo Certo para 
exercerem as funções Trabalhador Rural Indiferenciado. 

REFER~NCIAS: 

1 - Serviço a que se destina - Obras e Viação; 
2 - Função a desempenhar - Execução de trabalhos em 

diversas obras municipais; 
3 - Local de Trabalho - área do Concelho de Ponta do 

Sol; 
4 - Prazo de Contrato - 12 meSé~; 
5 - Remunerações - 40.200$00 mensais, acrescidos 

de 400$00 por cada dia de trabalho efectivamente 
prestado. a }Ítulo de subsídio de refeição; 

6 - Número de trabalhadores a contratar - 1 
1 - Habilitações necessárias - Escolaridade 

ObrigaUSria; 
8 - As candidaturas deverão ser apresentadas na Re­

partição Administrativa e Financeira da Câmara 
Muniéipal de Ponta do Sol. 

ItEPAJtT1ÇÁO ADMINISTRATIVA E PlNANCEIRA DA CÂMARA 
~AL DEPOJ(fA 00 SOL. 20 DE JUNlIO 00 1991. 

o PItUIDEJn'E DA CAMAItA MUNICIPAL 
,~.&oV.ld.:SIJ,.. ~ 

Dl631 

jogos e de televisão, bem 
como uma área de espla­

nada. As novas instalações 
foram benzidas pelo pároco 
local, padre José de Freitas 
Mendonça. 

Ainda no dia de OnLcm 
em Porto Santo o chefe do 
executivo madeirense e 
outras entidades visitaram ús 
ohras de restauro da capela 
de São Pedro, onde no pró­
ximo fim ele semana se rea-

lizam as fesLividades locais 
em honra do Samo. 

Os ventõ." fortes que se 
fizeram sentir ontem cm 
SanLa Catarina, c 4uC afec­
taram a opemcionalidadc do 
aeroporto do Funchal, leva­
ram a que Alberto JoJo Jar­
dim e alguns memhros do 
seu gabinete ficassem reti­
elo~; cm POrlO Santo, pelo 
que só csta manhJ o chefc 
elo excculivo regional deve­
rá regressar ao Funchal. 

Stojkovic em Verona 
por três temporadas 

o futebolista internacional jugoslavo Dragan 
Stojkovic abandonou os franceses do Olympitjue de 
Marselha e assinou um contrato por três anos com o 
Verona - revelaram ontem os dirigentes do clube 
italiano, de regresso à I Divisão. 

Segundo as mesmas fontes, o médio jugoslavo vai 
ganhar 1.000 milhões de liras (cerca de llO.üO() contos) 
por ano e o montante ·da sua transferência ascendeu a 
8.5üO milhões de liras (cerca de 935 mil comos), devendo 
5.000 milhões (cerca de 550 mil contos) ser pagos até 
30 de Junho e o restante durante 1992. 

«As negociações foram difíceis» - sublinharam 
os responsáveis do Verona, adiantando que o acordo 
apenas surgiu depois de um último contacto teldónico 
com o presidente do Marselha, o milionário Bernard 
Tapie. 

Quanto ao estado físico de Stojkovic, que os 
italianos viram jogar em Bari no prolongamento da 
recente final da Taça dos Campeões Europeus, entre o 
Marselha e o Estrela Vermelha de BelgradO! os 
responsáveis do Verona receberam garantia" dos médicos 
que em 1990 realizaram a intervenção cirúrgica ao seu 
joelho esquerdo. 

Stojkovic, 26 anos, ingressou no Olympique ele 
Marselha no início da última temporada, mas a lesão 
acabou por o impedir de confirmar os «galões» de vedeta 
que ganhara ao serviço do Estrela Vermelha de Belgrado 
e da selecção jugoslava. 

Câmara Municipal de Ponta 
do Sol 
A V I S o 

Em conformidade com a deliberação tomada na Reunião 
da Câmara Municipal de 29-05-1991, estão abertas 
inscrições pelo prazo de 3 dias úteis a contar da publicação 
do presente aviso, para apresentação das Candidaturas 'para a 
celebração de Contrato de Trabalho a Termo Certo para 
exercerem as funções Aprendiz de obras e viação. 

REFER~NCIAS: 

1 - Serviço a que se destina - Obras e Viação; 
2 - Função a desempenhar - Execução de trabalhos em 

diversas obras municipais; 
3 - Local-de Trabalho - área do Concelho de Ponta do 

Sol; 
4 - Prazo de Contrato - 12 meses; 
5 - Remunerações - 30.200$00 mensais, acrescidos 

de 400$00 por cada dia de trabalho efectivamente 
prestado, a título de subsídio de refeição; 

6 - Número de trabalhadores a contratar - 1 
7 - Habilitações necessárias - Escolaridade 

Obrigatória; 
8 - As candidaturas deverão ser apresentadas na Re­

partição Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal de Ponta do Sol. 

IlEPARTIÇÃO ADMINISTRATIVA E fINANCEIRA DA CÂMARA 
MUNlOPAL 00 PONTA DO SOL, 20 DE JUNlIO DE 1991. 

O PRESIDENTE DA CÀMARA MUNICIPAL 
AntOOio do Vale da Silva Lobo 

Josip Skoblar 
novo técnico do Famalicão 

. o técnico jugoslavo Josip Skoblar chegou ontem a 
acordo com a Direcção do Famalicão, da I Divisão do 
Campeonato Nacional de Futebol, para orientar o clube 
nas próximas duas épocas. 

Skoblar, 51 all0S, na época trJ.nsacta t.écnico do Hajduk 
Split, da I Divisão jugoslava, será coadjuvado pelo seu 
compatriota Srecko Radisic e ainda por António Duarte, 
que se mantém assim no cargo. 

Radisic foi no ano anterior preparddor l'ísico no Vitória 
de Setúhal, apôs tcr (x:upado o mesmo car~o no Sporting 
e também no Real Madrid. 

O témico jugoslavo substitui no cargo o brasileiro 
Abel Bmga, que decidiu não renovar para orientar na 
próxima tempomlb o Internacional de Pono Alegre. 

Numa conferência de imprensa ontem concedida, 
Sklohar disse estar «muito contente por orientar um 
pequeno clube com grandes amhiçõcs», assegurando que 
irá «enfrentar com qualidade» a próxima éroca. 

Prosinecki apresentado ____ . ___ _ 
como jogador do Real Madrid 

o futebolista jugoslavo Robcn Prosinecki, aprcsentado 
ontem ii noite ~I Comunica~'ão Social madrilena como o 
novo rc!i.)f(,:o do Real Madrid, declarou que o seu prime:ro 
objectivo para a próxima época será o de ganhar a Taça 
UEFA pelos «merengues». 

«Sinto-me muito fellú, começou Ix>r dizer o «astro» 
ju~oslavo, ex-jogador do Estrela Vennelha, acrescentando: 
«E um dos dias mais importantes da minha carreira, e 

vou ter a ohrigaçâo de corresponder a tudo () que tem 
sido esai/O sohre mim;>. 

No acto de apresentação, o presidente do clube 
madrileno, Ramon Mendonza, esclareceu que o contrato 
entre o jovem jogador, de 22 anos, e o Real Madrid, válido 
por cinco épocas, fom assinado na passada sexta-feira em 
Viena (Áuslria), cm «condiçôes financeiras muito 
vantajosas» . 

Asse~urando que Prosinecki é jogador'do clube, já 

que tanto ele como o Estrela \/crrncJha receberam a~ verbas 
acordada~, o dirigente máximo do Real Madrid reconheceu, 
contudo, ainda não possuir o «passe» internacional do 
futebolista, o qual terá de ser concedido pela Federação 
Jugoslava de Futebol. 

Mendonza adiantou que as autoridades jugoslavas 
decidiram recompensar as «virtudes e (J entrega» de 
Prosinecki, pelo que lhe darão uma permissão especial 
pam jogar fora do país, embora não tendo completado os 
25 anos. 

Futebol de sere 

Torneio Imaculada Conceição 
Realizar-se-á no próximo mês ele Julho um torneio 

de futebol de sete, na calegoria de seniores, den'()minado 
«Imaculada Concei~:ão».' 

As equipa-; interesS<.ld<l' cm participar no citado torneio 
deverão inscrcvl'r-S(~ na AssociaçJo Recreativa do Funchal 
«Estudantes Pobres», sita il Travessa do Freita:-. n" I g, às 
2.',4/ e 6.' feiras, das 13 ils 16 homs e ainda no Ginásio 
Clube Madeira, Rua das Hortas, n° 79, nos mesmos dias, 
das 1 H.30 ils 20 horas. 

As inscrições iniciaram-se no dia 12 de Junho c 
expiram no dia 24 de Julho. , 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 26/6/91) 

PROC. COMUM SINGULAR N." 276/91 - 2.' SECÇÃO - L" JUlzo 

FAZ-SE 'uber que ao abrigo do art." 336 do nQVO C6digo do 
Proceuo Penal foi declarado o arguido DlONlslO DE i\IlREU, casado. 
electro-mec!nico, nascido a 1/5/68, filho de J010 de Abreu e de Luís. 
Gooçalves, natural d. freguesia da Quinta Grande, com residência ao sitio do 
Caminho Grande e Ribeira de Alforra, C&mara de Lobos e actualmente 
_ em parte incerta. 

CONTUMAZ, com os seguintes e!eilos; 
.) Suspendo dOI termos ulteriores do processo atlS 1 aprcsenlaçlo ou 

deUoçlo do arguido, scm prejuízo da realizaçlo de actos urgentes (o." 1 do 
reCa-1do an." 336."); 

b) Anulabilidade dos neg6cios jurídicos de natureza p.tcimolli.1 
oelebradoc após esta dcc1araçlo (arL' 337.', o." 1); 

ç) Proibiçlo de obter quaisquer dOCumCllIO~, passaportes, certidões ou 
relislol junlO de autOl"idade5 públicas (arL" 337." n." 3). 

O arguido "" acusado de um crime de de,obcdi~ncia qualificada p.p. 
pelos art." 388, D." 2 do Cód. Penal, 24 II 4<> da Lei n." 30/81 de 7n. com 
• all«aç6el da Lei 0." 89/88 de 518. 

FIU.dal, /3 tÚ JUIIM tÚ /99/. 

o JUIZ DE DIREITO 
~ Joio Diu cio COIta 

A ESCRIVÁ-ADJUNTA lNT." 
LI,i" S a1danba 



RV 
SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as se­
nhoras: D. llclena P. de Aguiar, 
D. Amélia Paula de Freitas Pe­
reira, D. Maria Júlia da Encar­
nação Sousa, D. Elisa Faria, D. 
Júlia Lídia Pereira de Ávila. 

A menina: Matilde Alve, Ri­
beiro. 

E os senhores: Roberto C. S. 
dc Hellencourt Jardim, João Bap­
tista dc Carvalho Júnior, Carlos 
Rodrigues de Sousa, Fernando 
Fcrrei ra dc Sousa. 

• MUSEUS 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 

RUA DO BISPO, 21 

PINTURA FLAMENGA E PORTUGUESA 
- ESCULTURA - OURIVESARIA 

SACRA - PA VIMENTOS 

Patentc ao público de terça-feira a sábodo 

das 10.00 às 12,30 e das 140(J às I7 lO 

horas. Domingo: das 10 às 13.00 hor.' 

Encerrado às segundas-feiras c JJJ' 

fcriados. 

BODAS DE PRATA 

Maria José Femandes Aleixo 
Sousa e António Dias Teixeira de 
Sousa celebram hoje as suas 
Bodas de Prata matrimoniais. 

Para assinalar a data, o casal 
em festa re'.lliza um convívio fa­
miliar na sua residência ao 
caminho do Terço, na freguesia de 
Santa Maria Maior. 

João Vital Lima Lucas L 

Matilde Martins Santos Lucas, 
assinalaram ontem as suas Bodas 
de Prata matrimoniais. 

Para assinalar a data, o casal 
mandou calebrar uma missa na 
Igreja paroqual do Caniçal, a que 
se seguiu um convívio familiar. 

(3) 
TEMPO 

TEMPERA TURAS DO AR NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO 

AREEIRO.. .. ..................... . 
FC~CIIA[jOBS. .. ............................ . 
LUQAR DE BAIXO ................................ . 
PORTO SA~TO ... ..................... .. 
SA\'TA CATAR/\'A AEROPORTO .... 
SA\'TA\'A. 
QCI~TA \1AG\'6L1A 
SA\'TO DA SERRA 

• i\ temperatura máXima alingida na 
'\croporto. 

MÁX_ 

19,5 
24,1 
25,3 
23,5 
25,6 
21,0 
24,7 

19,0 
RAM 

MIN PREC, 

10,0 0,0 
17,2 0,0 
18,1 0,0 
17,9 0,0 
18,5 0,0 
14,7' 0,0 
16,9 0,0 
11,2 0,0 

foi de 25,6° no 

• A temperatura mímma na R.A\1 foi de 10,00 no Areeiro. 
• 'l'Lmperatura da água do mar: 19,9°C, 

:\ llmero de horas de snl no Funchal (ontem): 12.0 horas (X4(!;,) 

PREVISÃO no ESTAf)() f)() TEVlPO 
\A VlAnEIRA PARA HOJE 

Arquipélagu da Vladeira - Períodos de ccu mul!o nuolad" 
\'cnto ,\ordc\lc moderado, por vc;e, com rajada,. 

Esbdo do .\1ar: Costa '\onc - 'v1ar cavado Ondula,ão '\"ril' 
.2 rnctros. 

Costa Sul -- 'v1ar encrespado. Ondulação infenor a I metro. 
Funchal - Ccu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

Qül\'TA-FEIRA 
Períodos de céu muito nuolado. Vento '\ordeste moderado, por 

vezcs com rajadas, sendo fraco no Funchal. 
SEXTA-FEIRA 

Períodos de céu muito nuhlado. VenlO ;\nrdeste moderado. 

TEMPERA TURAS NACIONAIS 
LISBOA. 
PORTO. 
COI'v1BRA . 
BEJA .. 
FARO. 
POSTA DELC,ADA 

32 
25 
32 
39 
29 
24 

I X 
15 
16 
17 
20 

20 

'v1uito :\ uoladtf 
:\evociro 
:\colina 
Limpo 
Limpo 

\ehlina 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
\1ADRJD . 
LOl\DRES .. 
PARIS .. 
BRUXELAS. 
A'v1ESTERDÃO. 
GENEBRA 
KO\1A. 
OSLO .. 
COPE\'HAGA . 
ESTOCOUAO ...... 
BERJJM .. 
VIENA .. 
VARSÓVIA. 
.\10S(:OVO. 
ATESAS .. 

37 

15 
20 
18 
17 

28 

27 
16 
16 

16 
23 

2li 

27 
28 
30 

9 
14 
17 
16 
14 
15 
19 
lO 
II 
12 
12 
I li 
14 
20 
25 

limpo 
\eblina 
\'uhlado 
\'ublado 
\'eolina 

Vluito Nublado 
Neblina 
\'ublado 
Neblina 
Neblina 

Muito Nublado 
Cnuva 

Aguaceiros 
t\ublado 
Nublado 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO.PICO, I 
Aberto de 3' feira a domingo. das I () 
às 12h30 e das 14 às IX horas. 
EnccJTado à segunda~fcml 

CASA-:\1LSEL 

FREDERICO DE FREITAS 

CALÇ'Af):\ 0/: SANII\ CLAIiA 

(.'asa-.\'! useu: J\berto de 3." fel na sáhadf) 

das 10.()O;', 12,30cdas 14.00.s 18hora\ 

Exposiç{H:s Temporárias: De 1 ' feled d 

d'Jll1ingodas IO()Oàs 12.30edas 14 OOà, 

18 horas 

JARDI:\1 nOTÁ;\ICO 
DA :\1ADEIRA 

CAMINIIO lJO MEIO - {/IA. f)O BOM 
SUCESSO TEU.·/-' 26035 

Aberto das 9 às I X horas. de segunda 
a domIngo c rcnado~ 

MUSEU MUilólCIPAL 
DO FU;\CHAL 

RUA DA MOURARIA. 31·2' 
Aberto de tcrça a sexta-felfa, das 

10 às 20 horas. Aos sábodos, domIngos 
c fcriados, aberto das 12 às 18 horas. 
EncontrJ. -se ln.'\taJado no Palácio de São 
Pedro, .a par do Aquário e da 
Ilibhoteca MW1icipa!. 

AEROPORTO 

TPI63 
Tp903 
TP165 
TP905 
TPII3 
TP901 
GT300 
'1'1'147 
TP913 
AIA529 
"1'1'915 
'1'1'171 
'1'1'917 
Tpl73 
\'1303 
TPln 

CHEGADAS 
09.10 Lisboa 
09.20 Porto Santo 
09.45 Lisboa 
10.50 Porto Santo 
11.00 Porto 
12.10 Porto Santo 
13.20 Gatwick 
14.35 Lisboa 
18.20 Porto Santo 
19.30 usboa 
19.40 Pono Santo 
20.35 Lisooa 
21. 00 Porto Santo 
21.50 Lisboa 
23.10 Lisboa 
23.55 Lisboa 

AIASll ()IAS Porto 

PARTIDAS 

II'INI 
'1'1'162 
'l'P<)(C 
11'<)().:1 

'1'1'1(-,·1 
1'1'1(,(, 
11'9()() 
1'1'11--1 
(;r'lOI 

11'1--1S 
11''112 
'1'1'91--1 
TI'916 
AIA510 

Il'ln 
\'1302 
i\IA530 

06.20 LI sooa 
OS. () I l.i shoa 
OS.20 I'"n" Sanl,' 
Ol).SO I'on" Sanl,' 
10.IX) I.lsh"a 
l1U" 1.1'0..", 
I 1.1 (l Porto Sanl<' 
11.50 I'ono 
1--1. 10 (;alwlc~ 

15.20 Liso,>a 
17.20 I'ono Santo 
1 XAO I'ono Santo 
20.(X) I'ono Santo 
21.15 !'ono 
21.25 Lisooa 
23.50 Lisooa 
23.59 Liso"a 

MARÉS 

HOJE 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARnE 

Ilora AIt. 
14.06 2.:1 

I (c,ra 
01.51 

AIt. 
2.0 

BAIXA-MAR 

.\IIA\HÃ TARDE 
I I ora AIt. 
20.1 H O,fi 

Hora 
07.4l 

Ali. 
0.6 

g 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFO~E 41111142111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I. A:\J)AR CIrurgia 3 e Oftalmologlo, 

das 15 às 16 horas. 

2. rI t\:\DAR Cirurgia c Otornno!;.1· 

nngologla, das 15 às 16 hora ... 

.\. ·\:\DAR Cardiologla c (rmo:·n!o~;,j. 

das 14 à:-; 15 horCl .... 

4. c ,\:\J)AR ObstctfÍl1a, Oe' 14 iI> 15 h 

5. c A:'\J)AR Pedialno. dos IS ás 1(, 

horas e quartos partH.'u1arc. .... das 14 

às 20 horos. 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA ML'MCIPAL 

RUA [)A MOURARIA 

- PAL,\C10 DE S. PEDRO 

FunCIOnamento: 2.· a 6." [cuas, das 10 
às 20 hor.Js. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 
Funcionamento: 2' a (" feiras, das ! O 
:.s 20 horas. 
Encerra: sábados, domingos c fenados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GLLBENKIAN 

RUA ELIAS GARCIA 

Funcionamento: 2' a 6' feiras. das 9 
às '20 horas. 

Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra a05 dOming05. 

éENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 

DIRECÇÃO REGIO:-lAL 

DA JUVENTUJ)E 

TELEF.: 32969 

Funcionamento: 2' feira a 6' feira: das 
09.00 às 20.00 horas. 

6.° A!\'DAR Ortopedia. d" 1·1 " 15 

horas. 

7. o A:\DAR \.1cdicin., Ja" 15 ." 16 

horas. 

~." A:\J)AH CIrurgIa 2 c t:rolü~,d. das 

15 às 16 horas. 

.-\i\J)AR TF:C:-\ICO (.\:1') l.p,cade 

Cuidados Inlensivo"" Pollv.l:cn,c (l." 

('!.P ), das i" às 17 htlrd>. 
A Sf:C;nDA·FEIRA \,~() H.\ mrr.,\S 

:\'OTA: ~ão é fXrmiuda. n~ qUJ.llJ4dc 

de Vlsltantes, entrada de cnanç-d'-. com 

Idade inferior a I O an()~ 

MARMELEIROS 
TELEFO:'\E 782933 

/IOR1J!1O DAS VISITAS 

I)as !3 30 às 14.30 (c".'Cf'to à 2 '·ima). 

Ao dorrungo, das 13.30.s 15 hClrds 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFO:'\ES 44036/7 

HORÁRIO DAS VISrrA.i' 

Visitas aos doentes todos O~ JIJ .... das 
15 às 16 horas. 
Quintas e dommgos, das 10 às : 2 e das 
I 5 às 17 horas. 

[±) 
FARMÁCIAS 

SERVIÇO PERMAl\ENTE 

MENDES - R. João de 
Deus, 35-C - Telef. 35244. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21Hoo 

CE\'TRAL - R. do Bet­
tencourt - Telef. 20439. 

fh 
CÂMBIOS 

NOTAS 
COMPRA 

I.,bra Inglesa. . 253,70 
D. EUA I c 2 154,()4 
:-\olas M.. . 154,54 
Florim 76.9'1. 
Franco Ilelgo 
Coroa 1)1n. 

4.1129 
22,34 

Coroa SU"CI 23.XS 
1). \1ark . ,6,70 
\.1ark Finland 36,47 
Pescta .. 1.3633 
Coroa :\orueg. 22.1 1 

I)ólar Cano -;. p. 1:>4,62 
-;olaS maiores 135.12 
Franco Francês 25.41 
Rand . . 44,30 

I.tra 
jPY. 
Xelim Ausl.. 
Franco Suíço. 
I.lbra J rlandesa 
Ilolivar .. 
GRD ... 
ACD. 

1l,1O'I8 

1,1004 
12,30 

100,67 
231,94 

I,5U 
0,781 

117,94 

CHEQUES 

VENDA 

256,70 
I 57,()4 

157,54 
77,9X 
4.3('~" 

n.X-1 

24,3S 

X7.70 

36,9: 
1, .. 231 

22.(,1 

137."2 
13X.1 ~ 
26,01 

50.30 
O.124X 
1.1504 

12.50 
102.17 
234.94 

2,50 
0,811 

120,94 

COMPRA VENDA 

Libra Inglesa .... 254,739 255,761 
Dólar ELA. 156,087 156,713 
Horim 77,345 77,655 
Franco Belga 4,23 4.247 
Coroa Din.. 22.565 22.655 
Coroa Sueca ..... 24,082 24,178 
D. Mark. 87,09 87,44 
Mark Finland 36,736 36,884 
Peseta ..... 1,3885 1,3941 
Coroa Norueg... 22,315 22,405 
Dólar Cano ...... 136,726 137,274 
Franco Francês. 25,678 25,78 
Rand . 54,161 54,379 
l,ira. 0,11699 0,11745 
IPY 1,1266 1,1312 
Xelim Aus!. . 12,375 12,425 
Franco Suíço... 101,007 101,411 
Libra Irlandesa. 233,083 234,017 
GRD ................. 0,79581 0,79899 
XEU 178,882 179,598 

AUD ................ . 
MOP ................ . 

119,63 
19,591 

120,11 
19,669 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 BALANÇA - 24/9 a '1:3/10 
Você tem muito trabalho para fazer, 
mas não se deixe atrasar. Procure 

aIlI~~~~:~~ pagar todas as suas dívidas para 
evitar prohlcmas. Demonstre o seu 
amor ao seu parceiro amoroso. Seja 
razoável. 

TOURO - 2114 a 21/5 

EJ Evile multo harulho mas tamhém 
n~io prejudique os ,~lltr~)S com () 

oarulho tjue você Li/. Dc\'C pem,H 
nlais cui<...i~dn~aTlll'nIC ;1Il1l''- ~k Jurnar 

Utna dl'CI:-'~J(l 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

11
._. Vo(;(~ poderá descobri r a raf.ào do, 

seus CITOS, mas não dcve corrigi-los 
él o o sem ter a certeza que sane o que faz. 

l\ão deixe que o tmbalho interrompa 
a sua vida pessoal. 

CARA~Gl"E.JO - 2216 a 22/7 

• 

Não deixe as atençõcs desviarem do 
assunto que está a tratar. "Se você 
trahalhar num amoiente corlrortável 
poderá ser muito mais bem sucedido. 

LEÃO-'1:3n a '1:3/11 

II 
Você scrá. facilmente influenciado. 

.. Evite fazer algo que seja contra os 
Q seus princípios da vida. Os seus nú-

meros da sorte são o 17 e o 22. Pro­
cure ajudar um amigo que necessita 
do seu apoio. Seja tolerante. 

VIRGEM - 24/11 a '1:3/9 

• 

Procure não comcr excessivamente. 
.. , Uma decisão Importante que você 
~ tem evitado, terá que ser tomada sem 

. • mais atrasos. Evite envolver-se nos 
prohlemas dos outros. Seja mais 
generoso. 

II 
Deve evitar a confusão para não ter 
problemas com os seus colegas. 

,.: \.,' l\ão irrite o seu colega; ele próprio '* tem que aprender dos seus erros. 
.'. .. Aceite as mudanças que estão a 

acontecer na sua vida. 

ESCORPIÃO - 24110 a 22/11 
Deve evitar o envolvimento na' 
confusôcs e nos proolcmas d", 
seus amigos. Você tem um lequl' 
de oportunidadcs para csc"lhcr. 
portanto aproveite ClltTl dcJic~~;1' t 

e muito trabalho. Seta c,lrlri~\l'1 

SAGITÁIUO-'1:3/11 a21il2 

~ão adie as coisas; resolva tudo 
para evitar uma acumulação de 
tr<lbalho mais tarde. Os métodos 
modernos nem sempre são os 
mclhores, mas resultam. 

C:\PRICÓR:\lO - 22112 a 20/1 

[I 
Você poderá esclarecer ~ma 
confusão sua. Faça o possível para 

_ ....-~.:..::. evitar a ten_sã~ e diseu,ssõcs. Pre~c 
. - maIs atençao a sua sau,de, mas nao 

exagere nas dietas ou nos 
exercícios físicos. Seja moderado. 

AQUÁRIO- 2111 a 11)/2 

II 
Se receber dinheiro, procure saber 
se realmente o merece. Evite fazer 

. algo que possa perturbar a har­
/1 --monia entre si e o seu colega. Faça 

questão de cumprir uma promessa 
feita para um amigo. Seja cordial. 

PEIXES - 'JA/2 a 211/3 

m 
Não espere que os outros resolvam 
os problemas para SI; tenha maIs 

I'- J iniciativa. As mudanças na sua vida 
não lhe agradam, mas procure não 
lutar contra .elas. Pense nas coisa" 
com uma atitude maIs poslUva 
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0\-~TELEVISAO 
R.T.P.-MADEIRA 

11.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02- SÉRIE DOCUMI1'\"TAL: «FOGO GREGO,. (10.2 e Úll. cp.) 
12.25 - r-."T AI'It'TIL JUVEI'ltlL: «O ANJO E O SOLDADINHO» 
12.55 - sÉRIE HUMORíSTICA: «TUDO MENOS ISSO» 
13.20 - TELEJ'iOVELA: «TOP MODEL» (28.2 episódio) 
14.00- JOR,"'\AL DA TARDE 
14.20 - ETER,,\O FE.\1r-.1Nü \ 
15.20- SESSÃO DA TARDE: «FÚRIA DAS AR.'\.1AS" 

Realizador: Raool Walsh 
Intérpretes: Rock Hudson, Donna Reed e Phil Carey 
Filme que vale sobretudo pelos excelentes cenários naturais 
e ainda na concepção do vilão, talvez a personagem mais 
rica em termos de recorte psicológico. Este é no fundo o 
exemplo de um produto que, embora não muito rico e 
inventivo, funciona a nível comercial, apesar de se revelar 
muito visto em termos de formas e recursos. 

16.45 - CLÁSSICOS DA TV: "RUAS DE S. FRAl'\CISCO" 
17.35 - SÉRIE F1LMADA: «FILHOS E F1LHAS (625.° episódio) 
18.00 - INFANTIL JUVENIL: «AS AVENTURAS DE TARZAN" 
18.20 - INFA~L JUVE!\'1L: «A ILHA DOS URSOS» 
18.30- INFANTIL/JUVE!\lL: .OS CENTURIOES" 
18.55 - l'\OTÍCIAS 
19.00 - CONCURSO: .. A RODA DA SORTE» 
19.30-- TELENOVELA: «SASSÁ MUTEMA,. (21. 2 episódio) 
20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DE VALORES + O TEMPO 
21.10- DIREITO DE ANTENA 
21.25 - sÉRIE HUMORíSTICA: "EMoçOES" 
21.30 - FUTEBOL: PORTUGAL - AUSTRÁLIA 
23.20 - LOT AÇÃO ESGOTADA: .SER OU NÃO SER" 

Remake de lDTIa comédia clássica de Emest Lubitsh datada 
de 1942. Esta nova versão foi feita em 1983 e tem a 
assinatura de lDTI dos símbolos da comédia americana ac­
tuai: Mel Brooks. É urna evocação sarcástica do modo como 
os aliados souberam iludir os exércitos de Hitler. Com Anne 
Bancroft, Tun Matheson, Charles Durning, além claro, do 
próprio Mel Brooks. 

01.05 - 24 HORAS 
01.35 - BOLETIM METEOROLÓGICO INTERNACIONAL 
01.40 - REMATE 
01.55 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

MARA VILHAS DO BRASIL - 8 DIAS ........................... 360.000$ 

l'\OVA IORQUE - MIAMI E ORLANDO - 12 DIAS ...... 290.000s 

l'\OV A IORQUE - 9 DIAS ................................................. I 98.000s 

ESTADOS U!\lDOS E CANArrÁ -12 DIAS .................. 310.000s 

PARIS - 8 DIAS ......... , ......................................................... 94.400S 

ATENAS - 8 DIAS ............................................................. 123.000$ 

CIRCUITO DA GRÉCIA - 8 DIAS ................................... 150.0005 

A TEl'\AS COM CRUZEIRO ÀS ILHAS GREGAS 

8 DIAS ................................................................................... I 72.000s 

ÁUSTRIA - HUNGRJA - POLÓJl.1A 

E CHECOSLOVÁQUIA - 10 DIAS .................................. 285.000s 

CIRCUITO DA ALE.'\.1ANlIA 

E CHECOSLOVÁQUIA - 9 DIAS ................................. ~ .. 194.000s 

PEÇA PROGRAMA 

FÉRIAS 91 

FUNCHAL 
A v. ARRlAGA. 44 
TELEFS.: 23304 - 28863 - 32518/58 

[W]w;goos:iíiO~ 
A PIUMEIJtA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS ~ 

4 MILHÓÊ8 DE BILHETES DE EM 1990 a 

fj\R' ~ ADIO 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 KHZ - O6.m - Ao Cantar do Galo; 07.(X) -

Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - Enco~lro na Manhã; 07.25 -

\1omento de Retlexão; 07.30 - A Cammho das Oito; 07.56 - Oração 
da Manhã; OR.OO - 7\otícias com Rádio Renascença e Madeira cm 

:'\oticia; OS.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 -- :'\otícias; 09.05 - Cal(­

da Manhã com NOlícias às lO.OO; c 11.00 horas; 12.()O - Instantâneos 

da Actualidade: 12.30 - \"tícias com Rádi,) Renascença c \1adcira enl 

:'\otícia: 13.00 - Sintonia 13: 13.30 - CoraçllCs Alegres: 14.m -
:'\olícias: 14.05 - Programa da Tarde com música sclc<:C1nnada pelo 

ouvinte c/ !\otícias às 15.00, 16.00, 17.00 e IK(Xl hora.': I<J.OO - :\otí· 

cias com Rádio Renascença: 19.15 - Divulgação: I <J.~O - Recitação 

do Terço do Santo Rosário: 20.00 - Madcira em :,\()[ícla: 20.30 - Da 

Prevenção ao Tratamcnto: 2UX) - :s.:otícias; 21.05 - Paralcln 32; 22.00 

- Notícias; 22.05 - Esquerdo Direito; Em cadela com Rádio 

Renascença: 23.00 - \oucias; 23.30 - Suplemento Especial da BBC: 
23.55 - Oração da :'\oite; 24.tXl - Encerramento da Estação. 

FREQUÊ:\CIA MODt:LAI>A - 92 MHZ (Estéreo) - 07.00 - Sinal 

Horário c/ Jornal da R. R.; 07.10 - Sinais do Dia; 08.00 - 7\olícias cm 
cadeia com RR; 09.00 - Intercalar Informativo; 10.00 - Informação; 

10.05 - Rota do Sol com Noticias às 11.00 horas; 12.00 - Hoje é 
Noticia c/ Agenda do runchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 -

Noticias em cadeia com Rádio Renascença e Madeira em Notícia; 13.00 

- Sintoniã 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 - A Hora Que ° 
Dia Fez; 15.00 - Intercalar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30-

Clube da Tarde com Notícias às 16.00 horas; 17.00 - Intercalar 

Informativo; 17.15 - Stock Musical c/ Notícias às 18.00 horas; 18.05 

- Entardecer; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.31) - Títulos 

do Noticiário Regional; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Intervalo; 

21.00 - Intercalar Informativo; 21.05 - Espaço Concerto; 22.00 -

Intercalar Informativo; 22.05 - Segredos Nocturnos; 24.00 - Intercalar 

Informativo; 00.10 - Retlexos da Noite c/ Informação às 01.00. 02.00 e 

03.00; 03.10 - O Canto dos Encantos c/ Notícias às 04.00-05.00-06.00 

horas. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

CANAL OM 1485 KHz 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 

06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.56 - Retlexão da Manhã; 

08.00 - Jornal da Manhã, Not. R.R.; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 -

Bom Dia Madeira; 11.00 - Connosco ao Telefone. 

INTERCALARES DA TARDE: 14.30,15.30, 16.30 e 17.30 horas 

12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Noticiário Rádio Renascença 

e Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você; 16.30 

- Connosco ao Telefone; 17.45 - Rádio Turista. 

INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 

19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 

19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 21.30 - Bola no 

Ar - Relato Mundial de Juniores Portugal-Austrália; 23.30 

Suplemento Especial da BBC para a RR; 00.00 - Mercado Comum. 

CANAL + 96.0 MHz 

Ii':TERCALARES DA MAi\I1Ã: 9.30, 10.30 e 11.30 horas 

07.00 - Relógio de Ponto; 07.30 - Agcnda; 07.56 - Retlexão da 

Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R.R.; OIi.JO - l.UI. é Vida; 

09.00 - Manhãs de Cristal. 

I:\TERCAI.ARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 c 17.30 horas 
12.m - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, :\ot. R. R. e Regional; 

13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Sómú~ica; 15.(X) -- Oceano 

Atlântico; 18.00 - Pequeno ,Concerto. 

IXTERCALARES DA i\OITE: 20.30 e 21.30 horas 

19.00 - Espaço Informação, ~ot. R. R. e Rcgional; 19.30 - Orquestras: 

20.00 - Agenda; Pan~ra Cor de Rock; 2UX) - Dance Music; 23.0() 

- Último Jornal, Not. R.R.; Mercado Comum. 

R. D. P. - MADEIRA 

CASAL I - i\otícias 1/2 em 1/2 hotas- Antena I; 00.00 - Jornal da 
Meia-~oite; Portugal 91 - Mundial Juniores Suo 20; 00.25 -- A Última 

Dança; 02.00 - Rádio na Noite; OS.OO - Linha Directa; 06.30 - Duche 

da Manhã c/07.00 - Notícias das Sete; 08.00 - Notícias das Oito; .. ' ~ { 

08.30 - Diário Regional; 09.00 - Notícias das Nove; 09.10- Região 

Azul; 12.00 - Musical c/12.30 - No ESlÚdio e no Estádio; 13.00 -

Diário Regional; 13.20 - Jornal da Tarde; Direito de antena: PSD; 14.00 
- Meio Termo; 16.00 - Tarde e Bem; 18.15 - Futebol: Brasil-URSS; 
20.30 - A Voz de Roma; 21.00 - Futebol: Portugal-Aunrália; 00.00 

- Jornal da Meia-Noite; 00.25 Portugal 91 - Mundial Juniores Sub 

20; 00.35 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na Noite. 

SUPER FM - Notícias hora a hora - Rádio Comercial 

09.00 - Play list Super FM c/l0.30 - Síntese Regional; 13.00 -
Diário Regional; 13.15 - Play list Super FM c/15.30 - Síntese Re­

gional; 17.00 - Hora de Ponta c/18.00 - Síntese Regional; 19.00 -

Jornal das Dezanove; 4 tempos; 19.30 ..:.. Slntese Regional; 20.00 -

Fora de Moda; 21.00 - O Feitiço da Lua c/23.oo - Diário Regional; 
23.30 - Cinco Minutos de Jazz; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.05 

- Som de Fundo; 02.00 - Rádio na Noite. 

~CINEMAS 
CINEDECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 hora, - «Coração Selvagem». 

CI:\"E CASIl\O 
14.m - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas -" A Polícia não é AlUI>, 

CI:\"E SA:'\TA :\-1ARJA 

14.30 - 17.00 e 21.30 hof<l''; - (,O Primeiro p(xkr ... 

CI:\EJARDI\1 

18.30 e 21.30 horas - "Cyr,mo de Rerger,lC". 

Novos episódios da guerrilha 
institucional 

(Continuação da 2." pá[?ina) 

social. Não perde um momento para trazer ao seu 
lado o di.igénte do PS e parece apostado em fazer 
tudo para diminuir o poder político de Cavaco Silva. 

Parece-me que este protagonismo directo entre 
Soares e Cavaco prejudica Sampaio e o PS. Aliás, 
sondagens vindas a público ou ainda no segredo 
dos deuses são concludentes: é muito melhor a imagem 
de Cavaco Silva junto dos eleitores do que a imagem 
de Sampaio. Mas é preciso ter em conta a influência 
real que as atitudes de Mário Soares podem ter 
nos eleitores. Além de que, as mesmas sondagens, 
colocando o PSD na margem da maioria absoluta, 
não dão ainda muita tranquilidade ao actual primeiro­
ministro. Tanto mais que as eleições podem ser 
decididas nos grandes centros urbanos, com relevância 
para Porto e Coimbra, onde () eleitorado é mais 
esclarecido, onde a classe média se sente mais agredida 
por medidas governamentais. 

De qualquer modo, está instalada a guerrilha 
institucional. Mário Soares a seguir inversamente 
o percurso de que tantas vezes acusou o seu antecessor. 
A peleja vai ser aliciante ... 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTfCIAS EM 26/6/91) 

PROC. COMUM SINGULAR ~ .• 163/91 -.2.' SECÇÃO - 1.. JUízo 

FAZ-SE uber que ao abrigo do art.· 336 do novo C6digo do 
Processo Penal foi dcclarada a arguida MARIA FILOMENA FIGUEIRA 
CHAVES TEIXEIRA, casada, pasteleira, nascida a 15/3/58, filha de António 
Teixeira e de Alexandrina Figueira Chaves, natural da freguesia de São Pedro 
com residência ao sitio das Encruzilhadas, Santo Ant6nio e actualmente 
auseute em parte incerta. 

CONTUMAZ, com os seguintes efeitos: 
a) Suspendo dos I.CmlOS ulteriores do processo até 1 apresentação ou 

cletençlo da arguida, sem prejuf:lo da realização de actos urgentes (n.· 1 do 
reCcddo ut." 336."); 

b) Anulabilidade 'dos negócios jurldicos de naJureza patrimonial 
celebradol após esta declaraçAo (art." 337.', n." 1); 

c) Proibiçlo de obter quaisquer docwnentos, passaportes, certidões ou 
reJisIOl junto de autoridade. públicas (vt.· 337." n." 3). 

A arguida es" acusada de um crime de emisslo de cheque sem 
provido p.p. pelos an." 23 e 24 do Oce. Lei n." 13004 de 12/1/27. 

FIUlCIaaJ, 13 de JUJlho de 1991. 

o JUlZ DE DIREITO 
Jo.6 Joio Diu da COita 

A ESCRIV,\-ADJUNTA INT.' 
• U,i. S.ldanha 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 26/6191) . 

noc. COMUM SINGULAR N." 216/91 - 2.' SECÇÃO - I." JUizo 

FAZ-SE saber que ao abrigo do an." 336 do novo Código do" 
PrOCClIO Peoal Cal declarado o arguido JOSÉ FERNANDO, solteiro, 
c.:JIItÍDuo. IlalCldo a 23/12/57, filho de Maria Fclisbela Virtudes da Silva, 
aatural da Creluaia do Monte, com resid<!ncia ao Bairro da Num, no 
PuaI:bal e Ktua1mente ausente cm parte incerta. 

CONTUMAZ. com os seguintes efeitos: 
a) SUlpeDllo dQf termos ulteriores do processo até 1 aprcsentaçAo ou 

detaIçIo do arauido, sem prejufLo da rcalízaçio de actos urgentes (n." 1 do 
...c.-Ido ut.. 336."); 

b) Anulabilidade dos neg6cios jurídicos de natureza patrimonial 
ceJ.bradol após esta declaraçlo (art" 337.·, n." 1); 

c) Proibiçlo de obter quaisquer documentos, passaportes, certidOcs ou 
regislOl junto de autoridades pl1blicas (art." 337." n." 3). 

O arluido es" acusado de um crime de emissão de cheque sem 
proviUo p.p. pelos art." 23 e 24 do Occ. Lei n." 13004 de 12/lm. 

FIUlCIulI, 20 de JUJlho de /991. 

O JUIZ DE DIREITO 
Jo.6 1010 Ola. da Co.ta 

A ESCRIV Á-ADJUNTA INT.' 
U,i. Saldanha 



DlíRIO DE NOTICIAS Funchal, 26 de Junho de 1991 

Caso FUP/FP-25 

Familiares dos de,tidos 
Antigo cOlnandante nazi 
começa hoje a ser julgado 

vêem «luz no fundo do túnel». 
Josef Schwammbcrger, antigo comandante de um 

campo de concentração nazi, começará a ser julgado 
hoje, naquele que é considerado o último gnmde proce~so 
de crimes de guerra nazis e o priml'lro desde a 
reunificação alemã. 

A ausência do «prazo 
organizatório» para 
os pedidos de indulto, 
anunciada ontem pelo 
ministro da Justiça 
Laborinho Lúcio, «é 
um passo importante 
para o caso dos 
jetidos em greve de 
fome» do caso 
FUP/FP-25, disse à 
agência Lusa uma 
fonte próxima dos 
familiares dos presos. 

«Com esta medida, já se 
começa a ver uma luz no 
fundo do túnel, mas por si 
só não é suficiente para ter­
minar com a greve de fome 

dos detidos», adiantou a 
mesma fonte. 

Aquela fonte disse que a 
dilatação do prazo para 
pedidos de indulto é «um 
primeiro passo pam o fim da 

greve de fome, mas faliam 
ainda outros dois». 

Os detidos em greve de 
'fome só terminarão o seu 
jejum, «quando o Presidente 
da República assumir um 
compromisso» de que con­
cederá o indulto aos presos 
no próximo mês de Dezem­
bro. 

Outro compromisso eXI­
gido pelos famtliares dos 
detidos é que as «Direcçôcs­
Gerais das Cadeias conce­
dam liberdade condicional 
aos detidos deste processo». 

O indulto poderá, se o 
Presidente da República 
assim quiser, «ser aplicado 
a todos os elementos do caso 
FP-25 presos, ou seja, do 
segundo processo julgado no 
Tribunal de Monsanto, 
porque as suas sentenças já 
transitaram em julgado», 
esclareceu à Lusa o ministro 
da Justiça. 

Dos implicados no caso 
FUPIFP-25 que. se encon-

Por causa dos dentistas-o .. 

tram presos, apenas dois não 
poderão ser abrangidos por 
um indullo. pois pertencem 
ao primeiro processo que 
ainda não transitou em 
julgado. 

Traia-se de ~anuel Cal­
ção Bernardes c José Valen­
tim de Melo que foram deti­
dos quando abandonavam 
Moçambique e se encontram 
ainda em regime de prisão 
preventiva. 

O Governo, ao prescindir 
ontem do prazo organiza­
tório do processo, deixou 
uma «porta aberta» para que 
os detidos possam solicitar 
ainda um indulto. 

Segundo os trâmites le­
gais o indulto deverá ser 
solicitado até 31 de Maio, 
decorrendo um prazo de 60 
dias para a administração 
governamental organizar o 
processo, nomeadamente 
ouvir os directores prisio­
nais. É este o prazo que o 
Governo prescinde dilatando 

Parlamentares brasileiros querem 
moção contra Governo Português 
lJ ma moção de 
protesto contra o 
desrespeito de 
aplicação por parte 
do Governo 
Português do acordo 
de reciprocidade 
luso-brasileiro 
pode ser votada em 
breve na 
Câmara de 
Deputados 
de Brasília. 

o jornal «O Globo», do 

Rio de Janeiro, nOliciou 
ontem que José Genoino, 
I ídcr parlamentar do Partido 

dos Trabalhadores (PT), 
pediu à Comissão de 
Relações Exteriores da 
Cámard Feder.:II (Assembleia 
da República) que elabore 

uma moção contra o ~ 
verno de Lisboa por con­

sentir o que apelida ser a 
recusa de reconhecimento de 
diplomas brasileiros na área 
de Odontologia 

O jornal informa ainda 
que um telex, solicitando o 
fim do que consider.i serem 
as retaliações aos dentisw 
brasileiroo em Portugal foi 

enviado ao primeiro-mi­
nistro Cavaco Silva pelo 
deputado José Lourenço -
um português naturalizado 
brasileiro - do Partido 

Democrático Social (PDS). 

Lourenço disse a "O 
Globo» que o a<;sunto já foi 

debatido com Cavaco Silva 
c que o primeiro-ministro 
garantiu que «o relacion:l-

. mento entre o Brasil c Por­

tugal não seria arranhado rm 
uma dor de dentes». 

No seu entender, o Go­
verno brasileiro deverá 
convocar a Comissão Mista 
Brasil-Portugal para resolver 
«o caso dos dentistas». 

Para ele, «a questão che­
gou a este ponto por in­
terferência dos dentistas 
portugueses, que não coo­

seguiram vencer a con­
cOITência dos brasileiros, 
muito mais competentes 
nessa área». 

José Lourenço lembrou 
que a Odontologia era tida 
como um ramo da Medicina 
e que só há pouco tempo 

passou a ser um curso autó­

nomo em Portugal. 

Lembrou, também, que 
há alguns anos a Comissão 

Mista foi chamada a intervir 
para que os portugueses que 
quisessem cursar uma Uni­
versidade no Brasil fossem 

dispensados do exame de 
admissão, obrigatório neste 
país, tendo o seu parecer si­
do favorável aos seus inte­

resses. 

,( Eslil na hora ,IL' II C;o­

\'l'fIlO do Brasil eXI~lr lllro­

co», sentenciou . 

Estudantes 
contra a pressão 

Entretanto, estudantes e 
responsáveis universitários 

afirmaram que a iniciativa 
de deputados brasileiros 
sobre dentisU!s daquele país 
cm Portugal é uma «sub­
versão da questão». 

Fontes de Carvalho, do 
Conselho Directivo da Fa­
culdade de Medicina Den­
tária do Porto, considerou 

que os dentista<; brasileiros 
que «estão a exercer legal­
mente são iguais» aos por­
tugueses e «bem-vindos», 

mas os «ilegais» estão a 
«arranjar uma si tuação 
políLica para pressionar o 
Governo Português;>. 

<.lssim a possibilidade de 
apresentar pedidos. 

Seguidamente o processo 
.5 enviado ao Tribunal de 
Execução de Penas, que 
deverá dentro de outros 60 
dias, emitir um parecer e 
enVl<lf o pnx:esso ao mlnIS­
lro da Justiça. 

Este emite novo parecer 
c envia ao Presidente da Re­
pública. 

O Presidcnte da Repúbli­
ca pode, segundo a lei, apli­
car então o indulto (perdão) 
na totalidade da pena ou 
apenas parcialmente. 

Poderá ainda aplicar esse 
perdão a uns c não a outros, 

escolhendo os seus próprios 
critérios. 

O trânsito em julgado 

significa que já não existe 
ql'alquer hipótese de recur­
so, ou seja a sentença é já 
definitiva. 

Segundo a Direcção-Ge­
ral dos Serviços Prisionais, 
encontram-se presos nessas 
condições 12 homens e uma 
mulher. 

O antigo tenente dos serviços secretos naZiS, 7') 
anos, é acusad(l de assao.;sÍnio e cumplicidade na morte 
de 3.377 pessoas incluindo 50 L1ue ele próprio m<Jtou. 

A maioria dos ludeus vítimas de Schwammberger 
vivi. cm campos dl~ concentração na Polónia ocupada 
durante a Segund~l (~uerra MundiaL 

Testem~nhas acusam Josef Schwammhergcr dL' 

atiçar os cães contra os judeus, usar alic11l~s par" Ihcs 
retimr os dentes de ouro e despojá-los de jóias c outms 
valores antes dr os matar. 

Fontes Judlli,j\~ aflrmaol que II antigo tenente das 
«55» nunca negou ter trabalhado L'lll campos de 
concentrJção, mas di/cm que ~arantill sempre ter morto 
apenas um prisioneiro «cm circunstâncias especiais'" 

Se forl'lll rrovadas as acusa(,;õcs, Schwammbergcr 
poderá ser conul'nado a pnsão perpétua. 

No Kuwait 

Lei marcial levantada hoje 
A lei marcial no Kuwait, imposta em Fevereiro após 

a retirada iraquiana do Emirado, será levantada hoje, 
anunciou a agência noticiosa do Bahrain. 

Citado pela agência, o ministro da Justiça kuwaitiano, 
Gahzi Obeid Al-Sammar, afirma que o Governo do 
Emirado não pretende prolongar a lei marcial quando o 
actual prazo de vigência expirar hoje. 

Com o fim da lei, os indivíduos acusados de 
colaboracionismo com a<; forças de ocupação iraquianas 
passarão a ser julgados por um tribunal criminal comum, 
em vez de um tribunal marcial. 

Cerca de 325 pessoas foram já julgadas pelo tribunal 
marcial, tendo 29 sido condenadas à morte. 

Ao abrigo da lei marcial, não são permitidos recursos. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BEL CDm-D 7:GlTAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Medalha de Ouro. Chicago 

c ..... , 

• Tecla programMis no san- central, 
gaWItia de ac:w.Iização e lNIIorização constante. 

• Modular: capacidades pequenas, medias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões). 

• Sottw.re personalizado e especifico 
para Emptr!$6S, Hotm e outros. 

• Compktll gesIio financeira a pertir dos cus10S 
das chamadas. 

• SoftwaIe I.S.B.D.I.N. Voz e Dados. 
• RDbot electrónico; 
• lIIIuIIl tIstI_ com 5<:anning. 
• Economia Mensal em cerca de ~ em relação 

a sistemas convencionais 
Beneficie.de JIIIIa sótidi lAistêncie l1li sua região com engeuheilos especializados 
no Japio l1li tecnologia hibrido-i1igitllt 
RerübiIize a _ etIIpIaI. c.nll!de-nos sem compromisso, pois lemos óptimas 
soluções quer pmI compra ou aluguer. 

R BELTIIÓnlCR 
CONTACTE: DIRECÇÃO OPERACIOIW. DI\ REGIÃo AIIT(INoIIA DI\ MADEIRA 

R. Dr_ BrIto CInwa, 26 - 9000 FUNCHAl- T ..... : 4 931213 - Fu: 49341 - Telex: 15824 
OU Sede em Lisboa: A. Dr. José Baptista de Sousa, 'D - 1500 LJS89A - TaL: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
Zonas 0peracl0nIIs do Continente: PORTO: 69 fIl 79 - FUNOAO: 5 20 25 - LEIRIA: 88 19 96 
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